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Diario d© la Marina» 
4X M A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
TELEGKAMAS DEL MARTES. 
Madrid, 27 de enero. 
Algunoss grupos de c i g a r r e r a s s e 
h a n formado hoy, e n act i tud p a c í f i -
c •,. D e s p u é s entraron on los t a l l e r e s 
reanudando s u s trabajos . 
L a I b e r i a , h a c i é n d o s e cargo de l s i -
lencio del gobierno de los E s t a d o s -
U n i d o s respecto de los tabacos , ex-
c i ta l a i n i c i a t i v a del m i s m o gobier-
no á f in de que obtengan v e n t a j a s 
l a p r o d u c c i ó n é indus tr ia tabacale -
r a s . 
S. M . l a R e i n a D o ñ a C r i s t i n a se 
h a l l a completamente res tab lec ida . 
Nueva- York, 27 de enero. 
H a ocurrido e x p l o s i ó n e n u n a 
m i n a de c a r b ó n , s i t u a d a e n l a parte 
occ identa l del E s t a d o d e P e n n s y l v a -
nia , c a l c u l á n d o l e e n 5 0 e l n ú m e r o 
de p e r s o n a s que h a n perec ido e n l a 
c a t á s t r o f e . 
Berlín, 27 de enero. 
H a rec ib ido l a s a g u a s de l baut i s -
mo e l n i ñ o que r e c i e n t e m e n t e d i ó á 
l u z l a p r i n c e s a A u g u s t a V i c t o r i a , 
e s p o s a del E m p e r a d o r G u i l l e r m o , 
rec ib iendo los n o m b r e s de J o a q u í n 
J o s é H u m b e r t o . 
Viena, 27 de enero. 
H a sido d i s u e l t a l a U n t e r h a u s . 
Nueva- Yorh, 27 de enero. 
S e g ú n d e s p a c h o rec ib ido de S a n 
tiago de C h i l e , l a s f u e r z a s n a v a l e s 
de l o s r e b e l d e s s e h a n apoderado 
d e l puerto de Coquimbo , « o b r e c u y a 
p l a z a e s t á n h a c i e n d o fuego, ten ien-
do a d e m á s b loqueados los de T o n -
goy, T o r b o r y Allerrí. 
T a m b i é n h a n ocupado á i L i m a c h e 
A l t o y Qui l lota . 
L a s prop iedades de l e s e x t r a n j e -
ros e s t á n sufr iendo a l l í g r a n d e s da-
ñ o s , y los R e p r e s e n t a n t e s de l a s di-
ferentes n a c i o n e s a m e n a z a n em-
barcarse e n s u s r e s p e c t i v a s floti-
l l a s en e l caso de que c o n t i n ú o l a 
contienda. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 28 de enero. 
E s t a tarde s a l e n p a r a C á d i z , c o n 
objeto de e m b a r c a r s e e n e l vapor-
correo del d ía 3 0 , los c o m i s i o n a d o s 
por l a s corporac iones of ic ia les de l a 
i s l a de C u b a . 
D i c e L a É p o c a que d i c h o s c o m i -
s ionados h a n obtenido a l g u n a s con-
ce s iones que e s t i m a n e n lo que v a -
len , y que a ú n e s p e r a n lograr o tras 
que p o n d r í a n digno remate á s u pa-
t r i ó t i c a e m p r e s a . C u b a , agrega , no 
pide n a d a que no s e a justo; a s i en-
t ienden que l o g r a r á n e l c o m e r c i o y 
l a i n d u s t r i a e s t r e c h a r l o s l a z o s que 
u n e n á l a M e t r ó p o l i y á C u b a . 
Mieva- York, 28 de enero. 
E n u n a m i n a de cok, s i t u a d a e n 
l a s c e r c a n í a s ¿le ^ittsburg-, h » ocu-
rrido u n a e s p a n t o s a e x p l o s i ó n c a u -
s a d a por l a i n f l a m a c i ó n de l h i d r ó -
geno, que o c a s i o n ó l a m u e r t e de 
1 1 0 obreros. 
T o d a s l a s c u a d r i l l a s de trabajado-
r e s que s e h a l l a n e m p l e a d a s e n e l 
corte de m a d e r a s e n a q u e l distr i to , 
acud ieron a l l u g a r de l a c a t á s t r o f e 
con e l fin de p r e s t a r s u s a u x i l i o s e n 
l a o p e r a c i ó n de r e m o v e r l o s e s c o m -
bros que c u b r e n l a m a y o r par te de 
los c a d á v e r e s . 
MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Enero 28 de 1891. 
L a situación general del mercado azuca-
rero continúa presentando tranquilo as-
pecto, en relación con las noticias que nos 
llegan de los principales centros consumi -
dores. 
A l activo movimiento de la semana pa-
saca L a encedido la calma, consecuencia 
de las fuertes compras hechas por los refi-
nadores americanos, quienes remediadas 
sus inmediatas necesidades se colocan en 
situación expectante. 
Se han efectuado las siguientes operacio-
nes de frutos aparentes para el mercado 
peninsular. 
CENTRÍFUGA D E QUAEAPO. 
Ingenio San Manuel: 
5,000 sacos, por llegar, n? 11, pol. 97i, á 
6 i IB. 
San Gonzalo: 
400 sacos, n? 13, pol. 97, á 6.07i. 
Ingenio San Antonio: 
1,500 sacos n? 11, pol. 97, á 6*. 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
I N G L A T E R R A , 
2á,3i p . § P . . oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
f 
19 a, m p.s 
español, 
; P., OTO 
, 60 div. 
S A L D R A N . 
Ear9 29 Tunmií: Veracru* y escalas. 
29 Yucatán: Nueva York, 
SO Habana: Nueva York. 
. . 30 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
„ SI M. l i . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
31 City of Alexandria: Nueva York. 
F U E K T O Í?E L A ISABANA, 
ÍCNTHADAR 
Día 27: 
De Pascagoula. en . . días, gol amer. Fanie Whit -
mors, cap, Whitmore. trip. 9, tons. 587, con ma-
dera, á K. P. Santa Malí i 
Newask, en . . día°. b r?. amer. R. A Smith, 
cap. Hoopor, t i ip. 10, tona. 028, con carbón y tu-
bos, á la Empresa Hispino-Americana del Qnxi, 
Día 28: 
De Bcrmuda», on 7 días, vapor nrrg. Bergeuseren, 
cap, Netkensen, trip, 13, tons. 412, con carga, á 
]{ , Truffin y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en í i días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip, 42, tons 520, 
en lastre, ú. Lawton y Hnos. 
Montevideo, en 43 días, bca. esp. María Antonia, 
cap. Riera trip. 12, tous. 420, con tasajo, á Go-
nor y Comp. 
SALIDAS. 
Día 28: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 





Para Yeracrníi directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de febrero 
el vapor 
SAINT OERMAIN, 
c a p i ' i á n D a K s r s a b i e c . 
Admito carga á flete y básajeroia 
Sr. advierte á k.n s iñoraí importadores <\ IÜ las mer-
cancías do Francia importadas por estos vapores, pa-
gará J igualoa derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
roclos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Les stfiúrcs empicados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea, 
Bridal., Myui'roa y liomp., Amargura número 6 
1Ü50 8a-2(5 d8 
;NEW-YORR & CÜBA. 
F R A N C I A 
aSTADOa-UNIDOS. 
5i á 5j p.g P., oro 
español, á 3 div. 
32 á 4 i p.g P., oro 
español, á 60 d[V. 
Si Á 9i p.g P., oro 
español, á 3 div. 
DESCUENTO 
T I L . . . . „ . , . . 
MERCAN- S Nominai. 
Sin operaciones. 
XZÚOAEES PUKQADOfl 
Ulanoo, tronos do Dorosne y 1 
ñillioaux, bajo á regular... ' 
Idom, idom, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T, H.J 
Idom, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18. id. 
dem, florete, n? 19 á 20, i d . . í 
OBNTRfSTTGAS DE GOAKAPO, 
Polarización 94 & 96.—Sacos: de 5 S á 55 rs. oro 
arroba, según número.—Bocoye»: No hay, 
AZOCAS DE H I E L . 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZÚOAB MA80ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89,— 
Sin existencias. 
Be&or&si C o r r e d o r e s de soma.na. 
D E CAMBIOS,—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Ruperto Itnrrlagagoitia, y don 
Francisco Morill y Bou, 
Es copia.—Habana, 28 do enero de 1891.—El Sín-
díiio Prnaidento interino. Jbté M* de Montalván. 
ÍIOTICIAS DE VALORES. 
O R O > Abritf & 2 m por 100 f 
DEL C cierra ftc 243 & 243i 
CUÑO ESPAÑOL, i Por 100« 
M o v i m i e n t o de pasa jeros , 
ÁSiíTBAEOISr. 
"* De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . J, A. Ober—Mr. Hunt y señora—G. D. 
Welb—E. A. Mulford—Sra, Johnson—C. W. A r -
mour—W. Worthinse—M. W. L o ó s e - N . A. Phillips 
—Sra, Laugton—Sra. Casanova—Sra. Harrison—Mr. 
Meyers—Air, Scholner—Manuel Pérez—P. Fisher y 
Sra —N. W. Robinson—M. Seber—P. Sánchez—Ra-
món Guzmán—Antonio Pérez—Natalia Hernández— 
Román Rodal-Abelardo Calvo—Eduardo Montejo é 
hijo—Juan Sotoloneo—José Torres—José del Pilar— 
José Pí Figueras-José E. Berazalua—Andrés Mon-
tero—Tranquilino Castillo—Ceferino Colina—Miguel 
R. Tomas—Venancio Martínez—Cosme Camero-
Justo Govín—Ricardo Castillo—Esteban Cristo—Jo-
sé Celestino—G. H . Gato ó hijo—Julio Mar t ínez -
Manuel Merique—Abelardo F. Mauro—Dolores Mon-
teresi y 2 hijas—Federico V. León—Joaquín Diaz é 
hijo—Loreto Hernández—Cirilo F. García—A. C. 
P é r e z - J . H . Stafford—L. M, Taylor -J . M. Navarro 
— L . Roy—S. Rosenn—P. Sánchez. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. James D. Hompson—H. Hompson—Ja-
mes Petterson—R. Petterson—C. Cambes—C. V. 
Home—Isabel Rodríguez é hijo—Beatriz Valdés— 
Mariano Hernández—Ramona Alvarez—Juan B. A n -
drade—Andrés Andrade é hijo—Eobeify Bent y seño-
ra—M, Villavicencio—Micaela Valdés-María Nieves 
Rodríguez é hija—Inocente Valdés—Merced Valdés 
—Pedro Izquierdo y 2 niñas—María Castrillón—An-
tonia R. Lames y 4 niños—Justa Castrillón—Dolores 
R. Martínez—B. I I , Pimentel—H. H . Caffeny—Hin-
gh S, M, Caffeny—John H , Lavers—G, B, Wicker-
nham y señora—José G. M . Corland y señora-May 
Luff—John B. Martín y señora—León Brezsie—John 
Neucomb—S, Rick—Gustavo Varona—Natalia C, 
Cabrera—Benigno E, Hernández—E. Rodríguez—lí-
duviges Carbouay y 2 niñas—A, M . Morve—Adolfo 
Stars—Juam Ogle—Ramón Reyes—José Valdés y 
hermano—Maria de la Caridad—María Luisa Varliga 
y 2 niños—Pedro Gómez —Isabel Gaspar— rosé Ca-
nardi—José Pérez González—Manuel Castaño—J. J. 
Mayer—W. I I , Crouse,j8eriora y 2 niños—F. Mabbef 
—ITenry Machien—Angel Aladro—Cándido Navarro 
—Laureano Rocha—A, Castillo—Catalina de Armas 
—Miguel Encinosa—Juan Eobaina—Federico A. E -
chevarría. 
Para N . ORLEANS en el vapor americano Hwt-
chinson', 
Sres. D . Fernando Miyares—Maria de los Angeles 
y 1 nieta—Chan-Chan—E. Farley—León Cheon— F. 
Chin—Federico V. León—Sebastián Azcano—Rafael 
D, B. Castillo—Aniceto B, Menéndez—Angel Soca-
rrás—Luis SomeiMn—Gnillermina S. Santo—Samuel 
E. Edgorton—A. H . Arnal^, señora y sobrina. 
m i 
París , 28 de enero. 
E l Gob ierno i i a prohibido e l dra -
m a de V i c t o r i a n o S a r d o u t i tulado 
T h e r m i d o r , d e s p u é s de l a s e g u n d a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l m i s m o e n e l T e a -
tro F r a n c é s , á c o n s e c u e n c i a de l a s 
d e m o s t r a c i o n e s hos t i l e s qvie hicie-
r o n e n e l e s t e r i s r de l teatsro nume-
r o s o s grupos do revo luc ionar ios , 
d i sgustados por l a p i n t u r a s o m b r í a 
y g r á f i c a que s e h a c e e n d i c h a obra 
de l a é p o c a de l terror. 
S e h a c e n s u r a d o m u c h o l a con-
duc ta de l gobierno por ceder á l a 
p r e s i ó n de l p o p u l a c h o . 
Nueva York, 28 de enero. 
TJn t r e n de f e r r o c a r r i l que v e n í a 
conduciendo tropas , procedentes de 
F i n e Ridge , s u f r i ó u n choque c o n 
otro, re su l tando t re s m u e r t o s y do-
c e her idos , entre é s t o s u n c a p i t á n 
d e l ej é r c i t o . 
París , 28 de enero. 
L a s f u e r z a s f r a n c e s a s h a n logra-
do sofocar l a r e b e l i ó n e n e l Sene-
g a l . 
Nueva York, 28 de enero. 
H a l legado á este puerto, proce-
dente de l de l a ZZabana, e l v a p o r 
Oi'izaüa. 
Nueva-York, 28 de enero. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s de F i t t s b u r g , F e n n s y l v a n i a , no 
fueron dos e x p l o s i o n e s l a s o c u r r i -
d a s a l l í , s ino u n a s o l a , l a c u á l f u é 
c a u s a d a por u n a l á m p a r a c o m ú n . 
L o s o b r e r o s que s e s a l v a r o n de l a 
e x p l o s i ó n , p e r e c i e r o n m á s tarde a s -
f ix iados por e l g a s h i d r ó g e n o . 
L a c a t á s t r o f e o c u r r i ó e s u n a m i n a 
de c a r b ó n , junto á l a q u e so h a l l a 
e s t a b l e c i d a u n a g r a n f á b r i c a de 
c o k . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios déla Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . . . . . 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
¡aiei^n d«>íveo millones......u>> 
ACCIONES. 
aaueo Español do la l i l a de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Perrocarri-
leá Unidos de la Hahana y A l -
macenes de Regla . . . . . . . 
Compañía, de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y J í c a r o 
Compañía Unida da los Ferroca-
rriles de C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Camino» do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Camino? át Hierro 
de Cienfuegos & Vil] aclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
CompaDíads! Ferrocarril djbl Oaste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gad 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do <J. ÍU* llispano-Amo-
ricana Connolidsda. . . . . . . . . . . . 
Compañía Española -Jo Alumbra-
di/do Gas de Matanzas.• , .„ ; . . . 
Refinería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Alm&conoe de Ha-
oondados.. 
Empresa de Fottteatd y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de Dfr-
Eósito do la TTabawa ligaeiones Hipotecaria? de 
Clcwfueo'OR •• Y i! laclara 
Comp? eléctrica de í Acciones., 
Matanzas / Bonos . . . . 
Compradores. Vonfe 
99 
5 á 17 
25 D á par 
Í5 á 25 
Habana, 28 de enero de 1891. 
90 á 110 
Nominal. 
59 á 62 
l í á 2 i 
58 á 35 
m á 17i 
3J á 5 
8i á 6 
Nominal. 
13 á 9^ 
5 á 3^ 
3 D á 6 
78 á sin 
E n t r a d a s de cabotaje . 
ÜÍ& 28: 
Da Nuevitas, vapor Mortera, cap. Vilar: con 1,580 
sacos azúcar y 489 reses. 
-Sagna, vapor Adela, cap, Bilbao: con efectos. 
-Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
800 sacos azáoar y efectos, 
—Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigé; con 500 sacos 
aulcar y 40 cuarterolas miel. 
-Cabanas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
540 sacos azúcar, 
-Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
45 fanegas maíz, 
-Santa Cruz, gol. Joven Manuel, p&t. Macip; con 
300 sacos maiz y efeotoa. 






ANTONIO LOPEZ \ COMP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de enero á laa 
5 de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28, 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n . 33 S12-1E 
LINEA D B ¥ E W - Y 0 R K 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
Despcf-chadoss de cabotaje. 
Día 28: 
Para Mariel, gol Joven Gertrudis, pat, Marante: con 
efectos. 
Cárdenas, gol, Juan Toralla, pat. Enseñat: con 
efectos. 
562 á 31 D ex-d° 
3 ¡ i & S0J D 
35i á 3 á | D 
Nominal, 
sin á 30 




N t w v a - Y o v l C i e n e r o 2 7 , d l a s 
& i de l a tourde 
Onzas espatlolas* á $15.05. 
Coutenes, & $1.83. 
© e s ü ü e a t © papel coiaereial, CO ái?,* 5 & l i 
por 100. 
Cambios sobre Londres; 60 djr (banqueros), 
á $4.85. 
Idom sobre París, 60 div. (banqneros), & 
Braneos 19f efe». 
Mem sobra Hambarj?*», 60 (h&nqmrm), 
fi95i. 
Bonos registrados de los Estados*ünWc^, 4 
por 100, & 1 2 1 i ex-cnp&i. 
Centráftigas c . lO ,̂ pol. 96, á 5 | . 
í?©Mtrífngas9 cosí» y fíete, de 3 á 3 5i l6. 
fiJogular ú bnen refino, de 4 | íí 5. 
Aarácar de míe!, áe á i á 4 | , 
E l mercado quieto, pero los precios se S O S ' 
t i e n e n . 
Manteca (Wilcos), en tercerolas, & 6.06, 
b r i l l a patent Minnesota, $5.35» 
L o n d r e s , e n e r o 2 7 , 
Azticar de remolacha, & 12i8i. 
Azúñiir centrífuga, pol 96, ¿514í. 
Idem regular refiao, á 12Í6, 
Consolidados, 6, 97 I í l 6 ex»interé*. 
Cuatro por ciento español, fi 7 C i ex - ín -
teres, 
©óscíaenf o, Banco de Inglaterra, S i por lOO, 
P a r í s , € n e r o ^ 2 7 , 
Eenta, 8 por I Q f , & 89 &s. G2i cts,, ex-dl-
Tidendo. 
( Q u e & x p r o M M d a l a v - e p r o ü u ü o i m 
falos t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n 
n r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 d e l a L e y d e 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l } . 
(JOMANDO. W í ' i A GENERAL » B L A PKOVmCíIA 
li& ¡LA HABANA 
Y OOBIEiWÍO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de San-
tiago, Benito Caro Andrés, residente en esta ciudad, 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana 24 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-27 
Habiendo sido dado de baja en el Batellón Munici-
pales de esta ciudad el soldado de la cuarta compañía, 
Eulogio Trevejos Muñoz, el que, según manifiesta, se 
la ha extraviado la credencial que tenía en su poder, 
se hace público por medio del presento anuncio, que 
desde esta fecha queda nula y de ningún valor la ex-
presada credencial. 
Habana, 24 da enero do 1S91.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí, 3-27 
El recluta disponible del Regimiento Infantería de 
Covadonga número 41, Ernesto Moltó Sierra, vecino 
que fué de esta ciudad, calle de Consulado núm. 110, 
y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en 
día y hora hábil, con el fin de enterarlo de un asunto 
que le concierne. 
Habana, 26 de enero de 1891.- E l Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-28 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2Í—1IACIEKDA. 
Se recuerda á los vendedores ambulantes de este 
Término Municipal, que en treinta y uno del corriente 
vence el plazo para el pago sin recargo de las cuotas 
del arbitrio correspondiente al segundo semestre de 
1890 á 91. 
De orden del Excmo. Sr, Alcalde Municipal se 
hace público, á fin de evitar perjuicios á los interesa-
dos. 
Habana, 22 de enero de 1891.—El Secretario, 
^Agustín Guaxardo. 3-29 
Orden de la Plaza del 28 de enero 
SERVICIO PARA E L 29. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batal'.ón de 
Artillería Voluntarios, D . Isaac Morilla. 
Visita de Hospital: Primer batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Artillería Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Bailón. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
teniente en comisión, D . Lino Zurdo. 
iDiaginaria en idem: E l 19 de la Plaza, D . Carlos 
Justiz. 
El Coronel Sargento Mayor, Juan Madan. 
B u q u e s con reg is tro abierto. 
Para Nueva- Orleons y escalas, vap. amer. Hutchin-
son, cap, Baker, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Descbamps, por M, Calvo y Comp, 
Paerto-Rico y escalas, vapor-correo e:<p, M, L , 
Villaverde, cap. Carreras, por M . Calvo y Comp. 
Cádiz y escalas, vapor-correo esp. Alfonso X I I , 
cap, Domínguez, por M, Calvo y Comp. 
Saint Fierre, (Martitnca) gol, amer, S, H Hor-
kius, cap, Bennet, por Bridat, Mont'ros y Comp, 
Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, bca, esp. Grun Canaria', cap, Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp, 
B u q u e » que se h a n despachado . 
Para Cárdenas, vapor inglé* Cacouna, cap. Plail, por 
M . Calvo y Comp,: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer, Mascotto, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 66 tercios 
tabaco y efectos. 
Matanzas y otros, vap, esp, Federico, cap. Toru-
na,'por Deulofeu, hijo y Comp,: de tránsií.o, 
Matanzas y otros, vapor inglés Merjulio, capitán 
Ewart, por Dussaq y Comp,: de tránsito, 
Pascagoula, gol, amer, T, W. Dunn, cap, Rosli, 
por César Diaz: en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto r^gistsro 
a y e r . 
No hubo. 
c a p i t á n D s s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York el 30 do enero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lincas. 
También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliaa 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de enero de 1890,—M. Calvo v Compa-
ñía, Oñcrios 28. 1 34 312-1 E 
LIITEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de enero á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las do-
mds, bajo la cual pueden usegurarse todos los efecto? 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre de 1890.—M, Calvo y 
Cp,, Oficios 28. 
I D A . 
fflAIL STEAM SHIP COMPMY 
H A B A N A "ST N E W - Y O R K . 
Los bermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e I T u e v a - 7 o r k á l a s 3 de l a tarde . 
CRIS A B A . . , , Enero S 
N I A G A R A 7 
ü í T Y OF WASHINGTON . . 10 
(SABArOGA . . 14 
YUCATAN 17 
CiTV OF A L E X . Á N D R Í A . . . . . . . . . 21 
f U M t í S i , . . . „ 24 
NIAGARA, . . . 28 
O R I Z A B A . . . . . . . . . 31 
D e l a H a b a n a á l a s ^ de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
CITY O F WASHINGTON Dbre. 31 
SARATOGA „ i ¿ . . Enero 3 
YUCATAN 8 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 10 
N I A G A R A 15 
Y U M Ü R I . . . 17 
SARATOGA 22 
DRIZABA 24 
CITY OF A L E X A N D R I A 81 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad desús vi£ges, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos & 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e p e r lo s v a -
Eores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á l iverpool, L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1^ c l a s e de l a H a -
b a n a á KTueva T o r k , o c h e n t a p e s o s 
ero e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y C ienfue -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
ISPLos hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán PIERCE. 
capitán COLTON. 
SI Ion en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k . 
CIENPÜEGOS Enero 2 
SANTIAGO. . 15 
CIENFUEGOS . . 29 
D e Gienfuegos. 
CIENPÜEGOS 13 
SANTIAGO Entro 27 
D e S a n tiago de C u b a . 
i SANTIAGO Enere 3 
C I E N P Ü E G O S . . 17 
SANTIAGO . . 31 
$3^ Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
• ira fletes, dirigirse á LODIS V. PLACE, Obra-
pís aúmero 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Gwapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 812-J1 
P r e c i e de p a s a j e entre N u e v a "STork 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
1? 2* 
ííabuna á Nueva York . . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
SALIDA. L L E G A D A , 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 
Mayagiiez. . . . . . . 8 
H E T O H N O . 
A Nuevi tasel , . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
Mayagiiez 9 
. - Puerto-Rico... . . 10 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 
Habana 24 
P ó l i a - a s coxxldaa e l d í a 2 7 
de enero . 
Azúcar, sacos 
Azúcar, estuches..... 












E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s c a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 66 
L O N J A D E VÍVSÍÍJSS. 
Ventas efectuadas el día 28 de mero. 
Orísaha: 
200 cajas bacalao Escocia Rdo. 
Madrileño: 
218 sacos harina La 2 6 . . . . . . . . . . . . . . 
109 id. id. Flor de Falencia.., 
Alfonso X I I : 





26 rs. ar. 
400 cajas fideos, Santander... 
25̂ 4 vino Rioja, La Salud... 
40 cajas alcachofas, R. Diaz. 
V A P O R E S D É T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr? 29 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. 31 Gaditano: Liverpool y esoalaa. 
. 31 Cádiz: Liverpool y escalas. 
Fbro, 2 Francisca. Liverpool y escalas. 
2 Niágara: Nueva-S'ork. 
3 Aransas: Nueva Orleans y escalas, 
4 Manuela: Puerto Rico v esoalaa. 
4 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
. 5 Montevideo: Santander y escalas. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
6 California: Hamburgo y escalas. 
6 Enrique: Liverpool y escalas. 
8 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
8 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
9 Ciudad Condal: Veracruz y escalas, 
12 Paris: Amberes y escalas. 
14 Manualita v María: Puerto-Rico y escalas. 
14 Buenaventura; Liverpool y escalas, 
14 Hugo: Liverpool y escalas. 
IQ JSasfcpfi; Liyerpool 7 escalas.. 
$5i las 4 c. 
$17 uno. 
21 rs, caja, 
21 rs, caja, 
22 rs. caja. 
27 rs. caja, 
28 rs. caja. 
$4 caja. 
50 id, id, M, Balsa 
60 id. id. C. Mugaburu,. 
100 id. frutas, Saenz Diaz 
100 id. id. M . Balsa 
100 id. id. R. Diaz 
1000 id. higos 7 rs. caja. 
.118 id. latas melocotones de Islas-. $4i caja. 
215 id, 4 id. id, i d . . . . $ l f caja. 
60 garrafonos aguardiente $51 uno. 
15 id. id $6 uno. 
20 sacos cominos $8^ uno. 
30 cajas vino Peral $7 | caja. 
75 id. anís Español $71 caja. 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagiiez 10 
. . Ponce 17 
.- P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. .Gibara 21 
Nuevitas. 23 
N O T A S , 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el H0, 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de loa puertos del mar Caribe y en el 
Pacííicií, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de raa-
yoal 80 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y Cp, 
I 33 1 E 
L Í E A D E Ü F B A M H O L O I 
En combinación con les vapores do Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-ce ' i rreo 
B a l d o m e r o I g l e s i a s 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de febreTo á las 5 de la tarde, con 
dirección á loa puertos que á coutinuación ge expre^ 
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico, 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
L ios carga 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
Pvi" ios vapores Yucatán, Drizaba, Yumurl 
y City of Washington. 
Hábana á Nueva Y o r k . . . $50 $25 oro español, 
í: aeva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adon'.ás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
riaáNueva York, por cualquiera de los vapores por 
P oro íapañol y do Nueva York á la Habana, $75 
oro eiuericano. 
o m » ir-»,. 
MORGAN M I 
F a r a N u e v a - Q r l e a n s c o n e s c a l a e n 
Cayo-KCueso 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker, miércoles, enero 14 
ARANSAS Staples . . 21 
HUTCHINSON. Baker „ . . 2 8 
ARANSAS Staples . . febrero 4 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y ee venden boletas 
directas para Hcng Kong (China,) 
Para más informes dirigirse á BUS consignatarios, 
L A W T O N HNOS. Moroadero» 35. 




. . Santiago de Cuba 
. . La Gua i ra . . . . . . . 
. . Puerto Cabello.. 
. , Santa Mar t a . . . . . 
. . Sabanilla 
Cartagena. . . . . . . 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 de 1890 
1 33 
LLEGADAS, Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena.. . . . . . 17 
. . Co lón . . . . 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana.., . . . . . . 29 
M . Calvo yCp, 
312-1B 
Yapor6B*eí>rrefis Aieiuasies 
HHIUL b iirgnesa-Americana. 
Para VERACRU2, TAMPICO y NUEVA-OR-
LEANS, 
Saldrá para dichos puartcs el día 6 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
v e s i la cana. 
P A H A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos dias del mes actual la barca 
espafiola 
GRAN CANASI A. 
al mando de su capitán D, Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí-
nez. Méndez y Cp. 214 24-8 
PLANT STEAMSHIP M N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos yapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLITBTE. 
üno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, dondo se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JacksonviUe, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Piíadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a d@ J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35, 
J. D . Haehagen, 261 Broadway, Nueva York,—C. 
E, Pustó, Agente General Viajero. 
I , W, Fitzg«rald, Superitendente.—Puerto Tampa. 
Cu, 33 15*4 B 
c a p i t á n B a u e r , 
Admito carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje?. 
JSn 1? edmam. Un proa. 
Para VERACRUZ.. . . . . 
„ TAMPICO 
,, NEW-ORLEANS. 
$ 25 oro. 
,,50 „ 
$ 12 oro. 
" l t " „ 2 5 „ 
Para HAVRE y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
TAMENTE sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SÜR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la cusa eonsignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó on el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasteros de proa y unca cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
doa, sobre los que impondrán los consignatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo se reciba en la Administra-
ción de Corrscs, 
ASVEBTENCÍFÍHFOBTANTB 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio do la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicba carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de EUROPA á fletes corridos, con trasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle ds San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 347, 
M A R T I N , F A L K ^ CP, 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A C U L A S Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
u m " m f m \ \ m m « 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Este vapor saldrá de este j>uorlo el dia 5 de febrero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á a a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr, D. Juan Grau 
Baracoa: Sres, Monés v Cp. 
Guaníánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha per sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza do Luz. 
I n. 31 S12-1 E 
vapor 
c a p i t á n D . M a n u a l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de febrero á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
I3PA1 retorno tocará en Cabo Haitiano. 
Las póiizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida, 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres, Monés y Cp, 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego, 
Port-au-Prince: Sres, J, E , Travieso y Cp, 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp, 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres, Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppischy Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 312-E1 
c a p i t á n V i ñ e l a s . 
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
miércoles á las doce del dia, y retornando por N U E -
VITAS, llegará á la H A B A N A los lunes por la ma-
ñana,—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 26, plaza de Luz, 131 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D, F . C a r d e l u a . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A 
los miércoles de 8 á 9 do la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres, Puentes, Arenas y Cp, 
Oaib^rién: D . Florencio Gorordo. 
NOTA,—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U, S. Lloyds de N . York, bajo la cual asegum tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
1 31 812-1 E 
cu. mi 156-20 m 
Por ser dia festivo el próximo lunes 2, el vapor 
Clara, difiera su salida hasta el martes á la misma 
hora.—Sfi despacha sus armadores, San Podro 26, 
¡plaza M i t f , Í3Í 
Empresa de Almacenes de Depósito por Hacendados. 




Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VAMOS. 




















Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar. 
OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS T PÉRDIDAS: 
Utilidades líquidas 
$622,000 












NOTA,—Existen en lo» almacenes de está Empresa 15 cajas, 26,547 bocoyes v sacos azúcar y 8,718 
sacos guano y otros efecto i que producirán aproximadamente á su extracción $14,049-98 en ORO. 
Habana, y diciembre 31 de 1890,—El Contador, Joaquín Ariza.—Vto. Bno. E l Presidente, JJ/MS-
Hn Arguelles. I 1008 3-29 
COMPAÑIA CUBANA D E AliUMBRADO D E GAS. 
B a l a n c e g e n e r a l e n 3 1 de d i c i e m b r e de 1 8 9 0 . 
ACTIVO. 
Caja 
En el Banco Español, . . 
Vice-Administraciones. 
Valores en cartera.. 
Varios deudores 
Cuentas de gas 
Municipios 
Planta eléctrica Cienfuegos 
Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas 
Fábrica de Cienfuegos 
Almacén de idom 
Carbón de idem 
Fábrica de Trinidad 
Almacén de idem 
Timbre 
Fábrica de Regla y Guanabacoa 
Almacén de idem 























Fondo de reserva , 

















































A . D E L C O I L I J A D O "ST C O M P " 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . RICARDO R E A L . 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A BA-
HIA-HONDA, ÍUO BliANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V T C E - V E K S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
«he, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loa 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda loa mar-
tes, saliendo loe» miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Srea. FER-
NANDEZ, GAB.CIA T C*. Mercaderes 37. 
(\ n a» « Au 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
B M T O B O B I S P O Y O B K A P I A 
156 » E 
Y 
MERCANTILES. 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i t o 
por H a c e n d a d o s , 
BECKEXARÍA, 
Se hace saber á los señores accionistas que con a-
rreglo á lo dispuesto en el artículo 26 del Reglamento, 
desde esta fecha y por el término de 30 días, estarán á 
su disposición en la Contaduría do la Empresa, Mer-
caderes 99, los libros, documentos y comprobantes de 
las operaciones sociales del último año para que los 
que deseen puedan acudir á examinarlos. 
Habana y enero 27 de 1891.—El Secretario, Carlos 
do Zaldo. I 1008 8-29 
10, &itos. 
HACB.- í? P A Q O S POS? C A B X J B 
GUIAN LETRAS 
A OOKTA Y A I ^ A H e A VISTA, 
sobre Londrea, París, Berlín, Nuora-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado s-
IJnidos; así como sobre Madrid, todas la» capiteles de 
provine^, y puebloe chieoí T groide? de Espada, Islas 
Y C 4 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POE E L CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s de c r é d i t o y g i r a n 
le-tras á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva V ork, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Paerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea, 
Milán, Góiiova, Marsella, Havre, Lilis;. Ñau tes, Saint 
Quintín, Dirtppe, Tolouse. Venecia, Florencia, Pa~ 
lermo, Turíu, Mesina, &., así como sobretodos las ca-
pitales Y pueblos d» 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
(' n. 11''O liW- 1 Ai' 
BANQUERO 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la da 
PUERTO-RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPASA, 
I S L A S B A L E A R E S JÉ 
I S L A S CANARIAS. 
También sobro las principales plazas do 
FRANCIA, 
INGíiATERRA, 
M E J I C O Y 
L O S ESTADOS-UNIMOS. 
31, OBISPO, 31 
C u , 29 ItSft-l lí 
OI 
H I B A k a O ¥ C O M F . 
Hacen pagos por el cabio, giran letras á corta y Isíí-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, Madelonia. No-w-Orleane, San Francisco, Londres, 
Paria. Madrid, Barcelona y demás capitales y ciada-
dea importantes de los Estados-Unidos y Europa, sai 
«om •> T B tíodos lo» puebloB do España y BUS provln 
«!«< n» 28 1SK-1E 
8, O'BEIÍiliY S, 
ESQUINA A M E E C A D E K E ^ 
MACEN PAeOS POR. E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres; New-Tork, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d« 
Mallorca, íbiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarién. Sagua 1» Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Bancti-Sp'írituB, Santiago de Cuba., Ciego de Avila,, 
Maíiíaniilo, Pinar del Ifio, Gibara. Puorto-Priuclpe, 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba. 
Las oiieinas de este Banco que provisionalmente 
se hallaban establecidae en la calle de San Pedro n. 6, 
se han instalado en la de Mercaderes 22, 
Habana, 26 de enero de 1891, 
C 119 15-27 15-28E 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
Con motivo de las ílesla'i que han do efectuarse en 
SEIBA MOCHA los días 1, 2 y 3 de febrero próxi-
mo, ha acordado es'a Compañía establecer durante 
ellas TRENES EXTRAORDINARIOS de viajeros 
entre la Estao'ón de Matanzas y el apeadero provisio-
nal de la A L C A N T A R I L L A , kilómetro r>9 de la lí-
nea de REGLA frente al citado pueblo, donde igual-
mente so detendrán en sus viajes de ida y vuelta los 
trenes ordinarios 
O H D E N 2DE I-OFJ V I A J E S . 
PRIMER D I A . 
I D A . 
TRENES, 
Ordinario B 
Id. núm, 2 
Extraordinario 
I d . 





LLEGADA A LA 
ALCANTARILLA. 
Ordinario núm, 1 
Extraordinario 
Id . 
Ordinario núm. 3 


















SEGUNDO D I A 





























Ordinario núm, 1 
Extraordinario 
Id . 
~ Id , 
Id . 








































































7.00 noche 7.35 noche 
8.40 id. 9.15 id. 
10.30 id. 11.05 id. 
EQ Benavides se cruzará el tren que sale áe Ma-
tanzas para la Alcantarilla á las 12 y 10 con el que 
sale de la Alcantarilla para Matanzas á la misma hora 
y el que sale de la Alcantarilla para Matanzas á la 1 
y 10 con el ordinario número 4. 




E S Q U I N A A M E H C A D B H E S . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D B CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y laxga v i s t a 
S O B U E N E W - Y O H l t , BOSTON C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA-OULEANS, VElíACÍtUSK, 
M E J I C O j SAN JUAN DE P U E R T O - l l I C O , PON-
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , PAIMS> B U R -
DEOS L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , V I E K A , A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N . GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S V P U E B L O S D E 
ESPAÑA É ÍSL.AB CANA.KIAS 
ADEMAS, COMPRAN V VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BO-
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E DB V A L O R E S PÜBLJ 
coa. 
Ordinario lí 
Id . núm. 2 
Extraordinario 
Id . 






Ordinario núm, 1 1 
Extraordinario 
Id, 
Ordinario mim. 3 








V U E L T A . 



























PUES de los dias 
de Sansón un peí» 
abundante ha sido 
símbolo de fuerza 
en el hombre y de her-
mosura en la mujer. 
Como medio para pre-
servar este adorno de la 
persona, — deber que 
todos consideran da 
gran importancia, — 
E l V I G O R D E L C A B E L L O 
D e l D R . A Y E R 
No tiene rival. Si por desgraeia V, há 
(1 esenidado su cabello y dejado que perdiese 
su lustre y color, ó si el tiempo lo ha 
salpicado de canas, use el 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
Para devolverle su vitalidad y apariencia 
Juvenil, Esta preparación admirable des-
truye la caspa, cura las enfermedades de 
la cabeza, fortalece el pelo débil, promueve 
un crecimiento exhuberante é impide 
la calvicie. Es, por lo tanto, una excelente 
preparación para el pelo, haciéndolo flexi-
ble, suave y sedoso. Como artículo do 
tocador no hav nada mas esencial 6 agra-
dable. E l 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
Está elegantemente perfumado, no tiene 
color y no manchará, el pañuelo mas blanco 
de bolsillo; sus efectos, como hennoseador 
del cabello, son duraderos y es por lo mismo 
el artículo mejor y mas económico para 
el pelo, 
PREPARADO POR E L 
D r J . C . A Y E R & G O . , L o w e l l , M a s 8 . J E . Ü . A . 
De venta on todas las Droguerías y Boticas. 
Joeft SAKRA, Agente General, Habana. 
COMPAÑIA «EL FERKOCARBIL 
ENTRE 
m í m i m Y m i A c i m . 
SECRETARÍA. 
Habiendo acudido (i. eata Compañía el Sr. Luis Es-
iévez y Romero, como curador de la S:ta. Isabel P. 
Abren, participands el extravío de los títulos de las 
acciones do la eraieión antigua de 1857, números 
1,529-1,530—1^31 y 1,532, y pidiendo que se le ex-
Í»¡da un duplicado de los referidos títulos, que en los ¡broa de eata Empresa so hallan inscriptos á nombro 
de D. Agustín Abreu, el Sr, P. esidonte ha dispuesto 
que so publique dicha solicitud por tres veces de diez 
en diez días, en los periódicos do esta capital el DIA-
RIO DB LA MARINA y E l Pais, para que se expida *•! 
nuevo título si no se presentare reckmación alguna 
dentro de loa diez días siguientes al último anuuoi», 
quedando loa extraviadns nulos y sin ningún valor n i 
efecio. 
Habana, enero 4 do 1891,—Fl Secretario, Antonio 
8. de Bxistamante. 185 alt? 3-ft 
Compañía Cubana de Alumbrado do 
(Jas 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-
lizadas en el segundo semestre del último año, ha a-
cordado se reparta á los señores accionistas por cuen-
ta do las mismas un dividendo de 3 p .g en oro sobre 
el capital social, y que so los haga saber por este me-
dio, así como que desde el 3 del próximo febrero pue-
den ocurrir por tua cuotas respectivas todos los dias 
hábiles de una á tres de tarde á la Administración de la 
Empresa calle de la Amargura n. SI 
Habana, 27 de enero de 1891,—El Secretario J . 
M. Oarhonell y Buiz. 1007 12 27 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Begla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACIÓN. 
Con motivo de las próximas üestas que tendrán la-
gar en Güines, esta Compañía en los diatt 28 y 29 del 
corriente expenderá billetes especiales do I D A y 
V U E L T A do la Habana á Güines, á los siguientes 
precios reducidos; cuya fracción de ida servirá para 
traaladarao on la fecha del billete y la de vuelta para 
regresar en cualquier tren de esos dias, ó en los nú-
meros 6 y 8 del 30 que salen de Güines á las 7 horas y 
46 minutoa y 30 horas y 40 minutoa de la mañana res-
pectivamente. 
En 1? claae $ 3-00 cts. 
En 2? claso „ 2 00 „ 
En 3? clase „ 1-40 „ 
Lo que so anuncia al público para general conoci-
miento.—Habana y enero 10 de 1891,—El Adminin-
trador, Manuel L . Izquierdo. 
O 87 12-18 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
SocretasíLa. 
Por diapotición del Excmo, Sr, Preaidente de la 
Compafiía, de confoimidad con lo acordado por la 
Junta Directiva, «o cita á loa señores acciopiatas para 
la junta general ordinaria que previene el Reglamen-
to, Esti aetión tendrá lagar el 31 do IOJ corrientes, á 
íaa doce del dia, en uno de los salones del paradero 
de García. 
En ella so leerá el infur 
tiva da cu rnta de laa opt r 
cial; ae presentará el Bal^i 
derá á la elección de cual 
vacautea que resultan por 
mentarlo de dos; por renunoii 
n que la Junta Direo-
103 del último año ao-
'oferente á é!; se proce-
acíles para cubrir las 
iccr el termino regla-
do otro y por falleci-
miento del Sr. D, Joaquín Alfonso y Mádan, y ae tra-
tarán los demáa particulares que se crea convoniento 
someter á su comMcración, 
Desde el próximo lunes 19 pueden acudir loa seño -
res accionistae á laa oficina' de la Compañía á recoger 
e! número fie (rjernplarea quo deseen del informe men-
cionado,—Mutanzas, enero 11 de 18*1.—Ahoro L a -
vaftt.üJa. SoorHt.ario r,S9 14.-1 B 
ifISOS 
al Comercio y al póblk o en general. 
Que D, Casimiro Piniellas hx salido de mi estable-1 
cimiento do víveres, tito en la calle de Aguacve nú-
mero 76. Participo que yo me hago responsable de 
las deudaa que 61 haga, 
Habiina, 28 de enero do 1890,—Manuel Piniellas. 
1081 4-29 
Comisidn Liquidadora de la Caj a de 
Ahorros, Opacuentos y Depósitos 
de i a liaban a. 
So couvocá, á los señores accionistas para una justa 
general que tendrá luga- ol dia 16 del entrante mes de 
febrero, á las doce del día en laa itliciuiis de la Liqui-
dación, calle de O'Reilly n? 25; «dviniwulo que el ob-
jeto de trsta janta es dar cuci ta de las operaeiones del 
semestre vencido en 31 de diciembre último, así como 
todo lo que ae relacione con la continuación de la L i -
quidación y de la renuncia que de sus respectivos car-
gos hacen los af/ñorea liquidadorea y nombramiento de 
laa personas que hayan de reemplazarlos. 
Habana, enero 24 de 1891,—El Secretario, Ignacio 
Bcmirez. C 122 4-28 
A l l í ) AL 
He tenido noticias de que el Sr, D, Alejandro Valle 
intenta vender varias marcas do tabacos, que pertene-
cieron á la aociedad "Valle y Hermano," de la cual 
yo era primer gerente. Como quiera que todavía yo 
no he recibido cuentas de la liquidación qne he oido 
practicó mi señor hermano, hago presente á loa que 
pudieran comprar laa marcaf, que se fijen en los dere-
chos que respecto á ellaa pudiera yo reclamar. 
Al mismo tiempo ruego al Sr, D. Alejandro Valle 
que me entregue cuentaa, cnanto antes; paes ya hace 
bastantes años que se ofreció á entregarlas y diforen-
tea vecea se ha negado á ello. 
Si por eata llamada no cumpUeae, seguiré dando de-
talles en los periódicos sobre su proceder y conducta 
observada durante mi sociedad y otraa. 
Habana, enero 26 de 1891, 
Francisco Valle. 
997 4 27 
Cuerpo Militar de Orden Público. 
El día 6 del entrantj mes de febrero y á las doce do 
su mañana, ae celebrará subasta púbica por el mismo, 
en la calle do Cuba número 24, para la adquisición de 
50 cabezadaa de pesebre para los caballos de la Sec-
ción montada; haciéndose público por medio del pre-
sente, para que les señores eon^ratistas que deseen 
facilitarlas puedan preaentar propoaiciones en pliego 
cerrado, teniendo en cuenta que loa derechos á la 
Hacienda 6 importo de eate anuncio serán satisfechos 
por quien adquiera la contrata. 
Habana, 24 de entro de 1891.—El Capi'án Ayudan-
te, Maximino Menna. 8-25 
A fin de evitar molestias, ae tuplica á loa señores 
viajeros se provean de bill.tea. 
Todos loa trenca de viajeros, tanto ascendentes co-
mo deacendentea, pararán en la A L C A N T A R I L L A 
para tomar y dejar el paaaje durante los tres días de 
fiesta. 
NOTA. 
Con'la debida autorización, la Compañía ae reaerva 
el derecho de aumentar ó tnprimir los trenes, según el 
número de viajeros. Tanto loa trenes ordinarios como 
los extraordinarios se detendrán en el paradero prin-
cipal de SEIBA MOCHA ó en el de B E N A V I D E S 
si fuese necesario. 
Los boletines se despacharán i¡n la Estación de 
Matanzas, en el apeadero prinoipial de la Alcantari-
lla y en una casilla f.ituada junio á la misma, á los si 
guienteij 
P R E C I O S : 
En primera clase $ 1-00 B, B, 
En segunda id ,, 0-80 „ 
En tercera id ,,0-50 „ 
En tercera, ida y vuelta.. ,, 0-90 ,, costan 
do como se ve, más barato que dos viajes aencillos. 
Todos loa trenes pararán completamente en la Jaiba, 
á fin de evitar accidentes. 
Habana, enero 15 de 1891.—El AdiaÍD;8trf,4or, 
Manuel L , Izquierdo, C, l l j 7TS7 
Importante á los Sres. snscriteres 
D E L A 
BIBLIOTECA. UNIVERSAL,' 
Como único y exclusivo agente de la B.blioteca 
Universal, pongo en conocimiento de los Sres sue-
criptorea, que hace más de un mea que ae han repar-
tido como segundo regalo el tomo de ' Viaje por el 
Nilo", igualmente, queda servido el último número re-
cibido de Ilustración Artística 470.—Con este número 
se acompaña de regalo la preciosa acuarela de Pra-
dilla, JUANA LA LOCA.—Considero necesaria esta 
aclaración para que cesen de ser víctimas del en-
gaño algunos suscriptores que fiando en promesas 
de algunos repartidores que dicen serlo de mi casa, 
(sin que lo sean) aun no han repartido el tomo referi-
do. Eata agencia, como aiempre, está diapuesta á. 
atender directamente toda reolamación sin la inter-
vención de repartidores, para la mayor ga.rantía de 
los mismos suscriptores—Agente L , Ártiaga, Neptu-
nonúra 8. C-98 10-22 
Be suscribe en Neptnno 8. 
Nueva serio de la 
BiiotBca Mveml i s t M a 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujó'y solidez. 
LA M i m m AMSTICA 
ira, artes y ciencias. 
LA MODA. 
Poriódico semanal do literatura, artes y ciencias. 
I k i m 
periódico quincenal indispensable para laa famüiaSj 
conteniendo figurines iluminados de laa Modas,, 
de París 
Todo por CUATRO reales semanales! 
Se suo.-.haen NEPTUBÍQ a. 
Q » . 30 t i l 
J U E Y E S 29 D E ENERO DE 1891. 
P A R T I D O 
DE 
UNION CONSTITUCIONAL. 
Candidatura de Diputados á Cortes» 
P r o v i n c i a de l a H a b a n a . 
CIRCUNSCIIIPCION. 
Exorno. Sr .D. Ramón de Herrera y Gutié-
rrez. 
Exorno. Sr. D . Francisco de los Santos 
Gtazmán. 
Excmo, Sr. Marqués Du-Qaesne. 
Sr. D . Leopoldo Goicoechea. 
Sr. D . Enrique García Calamarte. 
Sr. D . Segundo Alvarez. 
D l S T E I T O DE GUANABAOOA. 
Sr. D . Antonio González López. 
DISTRITO DE GÜIKES. 
Sr. D , Pascual Goicoechea. 
DISTRITO DE JAKUCO. 
Sr. D. Carlos María Mazorra. 
P r o v i n c i a de F i n a r de l B i o . 
CIRCUNSCRIPCION. 
Sr. D . Alvaro Figueroa. 
D. Tiburcio Pérez Castañeda. 
;, D. Crescente García San Miguel. 
DISTRITO DE GUANAJAY. 
Excmo. Sr. D. Faustino Rodríguez San 
Pedro. 
P r o v i n c i a de M a t a s z a a . 
CIRCUNSCRIPCION. 
Exorno. Sr. D. Francisco Romero Roble-
do. 
Exomo. Sr. D. Enrique Crespo. 
Sr. D. Emilio Alvarez Prida. 
DISTRITO DE CARDENAS. 
Iltmo. Sr. D. Ricardo Galbls. 
DISTRITO DE COLÓN. 
Excmo. Sr. D. Luís Diez de Ulzurrum. 
P r o v i n c i a de P u e r t o - P / í n c i p e . 
Excmo. Sr. D. Fermín Hernández Igle-
sias. 
P r o v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a . 
CIRCUNSCRIPCIO N. 
Excmo. Sr. D. Luis M. de Pando. 
Excmo. Sr. D. Manuel Crespo Quintana. 
Excmo. Sr. D. Francisco Javier Betegón 
y Apariei. 
DISTRITO DE HOLGITÍN. 
Excmo. Sr. D. José Cánovas del Castillo. 
DISTRITO DE MANZANILLO. 
Sr. D. Joaquín Santos Ecay. 
P r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . 
CIRCUNSCRIPCION. 
Sr. D. Miguel Villanueva y Gómez. 
Sr. D . Joeé Francisco Vórgez. 
Sr. D. Silvio Fernández Vallín. 
Sr. D. Marcos Castrillo de Medina. 
DISTRITO DE REMEDIOS. 
Sr. D. Martín Zozaya y Mendiverri. 
L a del distrito de Sancti-Spíritus no ha 
podido fijarse, porque todavía no se ha re 
cibido la propuesta de los respectivos Co-
mités. 
La candidatura de 
Unión Constitucional en la Habana. 
Demostrada en nuestro artícu lo de ayer, 
relativo á este importante asunto, la ver-
dadera significación de dicha candidatura; 
señalada y probada al propio tiempo la 
identidad de las circulares que respectiva-
mente han dirigido á nuestros correligiona-
rios el Presidente y la Junta Directiva del 
partido; explicada la coincidencia de am-
bos documentos respecto de las medidas 
que según el dictado de la unánime opi 
nión del país, es urgente reclamar de los 
Poderes públicos para resolver convenien 
temente la grave crisis económica que nos 
aflige y pr eocupa todos los espíritus, y da 
das ya por nosotros á la publicidad en 
nuestro referido artículo las solemnes de 
olaraciones de loa candidatos, en virtud de 
las cuales se comprometen á gestionar por 
todos los medios en las Cortes la adopción 
de tales soluciones, que son las mismas for 
muladas por los comisionados que acaban 
de apoyarlas cerca del Gobierno Supremo, 
casi estaría demás insistir en nuestro lia 
mamiento de ayer, excitando á los electo-
res de Unión Constitucional para que el 
domingo próximo acudan unidos á votar 
los can didatos proclamados. 
E n la candidatura de la circunscripción 
de la Habana, compuesta de personas dig 
nísimas, se contiene la representación ge 
nuina de todas las clases del país y de sus 
fuerzas vivas y productoras: el comercio, 
la propiedad, la producción agrícola, las 
profesiones y la industria. Todos los 
- candidatos son bien conocidos de sus corre 
ligionarios, y tan á cubierto se encuentran 
de toda tacha, que no hay necesidad de 
encarecer sus méritos y circunstancias, co-
mo suele hacerse en análogas ocasio-
nes. ¿Qaó motivos fundados y racionales 
pueden asistir á cualquiera clase de electo-
res para rehusar otorgarles sus votos? Y 
hacemos esta pregunta por que, según te-
nemos entendido, todavía hay quien persis-
ta en la lamentable idea de arrastrar á al-
gunos á prestar su concurso á candidaturas 
extrañas al partido, y que por lo mismo 
carecen de probabilidades de éxito, y no 
pueden tener eficacia sino para disgregar 
fuerzas y quebrantar la disciplina y la co-
hesión tan necesaria para la existencia y 
prosperidad de toda agrupación política. 
Pues sepan los que persistan en tan lasti-
moso propósito, que no conseguirán otro 
resultado que perturbar la marcha desem-
barazada del partido, al que se dicen afilia-
dos, y perjudicar el logro de las reformas y 
mejoras que para bien de esta hermosa tie-
rra reclaman y esperan estos habitantes 
del Gobierno de la nación. 
Y si todos queremos lo mismo, si los di-
rectores del partido, desde el Presidente 
abajo, están de acuerdo en las mismas solu-
ciones, y si los candidatos se encuentran 
igualmente conformes y comprometidos á 
defenderlas con vigor en el Parlamento, ¿á 
qué esa agitación que se nota en determi-
nados grupos de electores, á qué esas com-
binaciones extrañas de candidaturas, á qué 
esa labor, verdaderamente insana, estéril 
de un todo para fundar nada serio y sólo 
propia para perturbar y destruir? No hace 
muchos días, dirigiéndonos á nuestros co-
rreligionarios, al tratar de estas cosas, los 
conjurábamos á que reflexionasen, dirigie-
sen la vista alrededor suyo y metiesen la 
mano en su conciencia, seguros de que allí 
encontrarían la más recta guía de su pro-
ceder como hombres de partido y buenos 
ciudadanos. Hoy día repetimos el propio 
consejo, esforzándolo cual lo exigen las pre-
sentes circunstancias y el poco tiempo que 
falta para llegar al domingo 1? de febrero. 
Nos dirigimos á los hombres de buena fe, á 
los que constantemente han militado en las 
filas de Unión Constitucional y que identi-
ficados con los principios de su programa, 
no pueden consentir que el partido se per-
turbe y desmorone, por una errada inteli 
gencia ó por caprichos y veleidades que ya 
no tienen justificación ni tan siquiera pre-
texto alguno. 
Se liga con la candidatura de la Habana, 
á la cual nos vamos refiriendo, la de otra 
provincia hermana, constante baluarte de 
nuestro partido, unánime siempre en su 
adhesión á las indicaciones del Centro Di-
rectivo y á la perfecta disciplina. Se trata 
de Pinar del Rio, donde algunos sustentan 
la candidatura del Sr. D . Segundo Álvarez 
contra la proclamada por el Centro; y la 
verdad es que desde que en la de la Haba 
na ha sido incluido ese digno industrial y 
distinguido compañero de los comisiona-
dos, ya no tienen razón de ser, ni motivo 
plausible los que puedan insistir todavía en 
el propósito de votar por aquella circuns 
cripción á la mencionada persona. A nues-
tros oorreligionarioe que tal cosa practi 
quen es aplicable del propio modo lo que 
hemos dicho más >rriba, á saber: que 
labor eficaz sólo para dividir y quebrantar 
al partido, no tendrá virtud para producir 
nada práctico. También deben reflexio 
nar. 
Concluiremos estos desaliñados rengle 
ñas, reiterando lo que expusimos en nues-
tro artículo de ayer, miércoles, y aconse 
jando á todos nuestros correligionarios que 
voten las candidaturas oficiales del partido 
de Unión Constitucional, 
de Ciencias, ha fallecido á las seis de la 
mañana de ayer, rodeado de su apreciable 
familia y acompañado de uno de sus dis-
cípulos más predilectos, el Dr. Latorre. 
Á media noche, según se nos dice, habla-
ba con el aludido discípulo querido, de asun-
tos que se relacionaban con el decanato que 
hasta hace poco desempeñó, con la mayor 
entereza y con pasmosa tranquilidad y la 
más completa integridad de sus facultades 
intelectuales, prueba evidente de la inmor-
talidad del espíritu humano. 
E l autor da la Ictiología cubana, premiada 
en la Exposición de Amsterdan, ha bajado á 
ia tumba tan tranquilo como vivió; querido 
y considerado de todos. Descanse en paz y 
reciba su affigida familia nuestro sincero 
pésame. 
Vapor-correo, 
E l martes, 27, por la noche, llegó sin no 
vedad á Cádiz, el vapor-correo nacional 
Ciudad ¿Le Cádis< 
Rectificación importante. 
Podemos asegurar, según informes au-
ténticos, que carece por completo de exac 
titud la especie propalada por algunos te 
legramas que han visto la luz en esta capi 
tal, referente á la traslación al Gobierno 
General de Filipinas del muy digno y celo-
so Sr. General Polavieja, que actualmente 
desempeña el de esta Isla, 
Ni el gobierno de S, M,, altamente satis 
fecho de la gestión del referido gobernante 
ha pensado ni por un momento en dicho 
cambio, ni á nuestro querido Gobernador 
le ha pasado por la mente la idea de aban 
donar un puesto donde tan importantes 
servicios presta y seguirá prestando á la 
causa del orden y de la prosperidad públi-
ca entre nosotros y la de los intereses na 
cionales. Tendrán, pues, que quedar relé 
gadas á merecido olvido las infundadas 
uoticias de que hemos hecho referencia. 
m m m 
De Santa Clara. 
E n la tarde de ayer, miércoles, se reunió 
a Junta Directiva de Unión Constitucio-
naal, con el objeto de resolver acerca de la 
candidatura de aquella provincia, presen 
tada á la corporación por nnestro querido 
amigo el Sr. D. Fernando Gómez, comisio 
nado al efecto por el Sr. Pertierra, también 
amigo nuestro muy querido y á quien sus 
ocupaciones no le han permitido trasladar-
se á la Habana. 
L a Junta aprobó por unanimidad dicha 
candidatura, que es la que figura en el lu-
gar correspondiente del presente número. 
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EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVKLA ESCRITA KN FRANGES 
POR 
F O H T Ü N É D E B O I S G - O B B Y . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de ViBa, 
Obispo n? 60. 
(Continúa.) 
— L o menos veinte mi 1, tío. 
—Eso es vergonzoso; pero hablemos de 
otra cosa. T a te he dicho que vengo del 
Vesinet. Maurgas ha encontrado allí lyia 
bonita casa rodeada de un jardín bastante 
bueno. L a ha alquilado amueblada. No 
ha tenido que llevar consigo más que su 
gorro de dormir, y ayer quedó ya comple-
tamente instalado. Hoy he pasado con él 
todo el día. 
— Y con su hija seguramente. 
—SI; y ambos cuentan con que mañana 
iremos los dos á comer con ellos. 
Hubo un momento de silencio. Guy liaba 
con lentitud un cigarrillo, y tarareaba 
un aire popular sin apresurarse á respon-
der. 
—Espero que no pondrás reparo alguno y 
que vendrás conmigo—añadió su tío frun-
ciendo el entrecejo. 
—No lo creo yo así—respondió Bautrn 
con aire desdeñoso. 
—¡Cómo! ¡no quieres ver á Maugars des-
pués de la desgracia que acaba de herirlo! 
¡á Maugars, mi antiguo compañero, mi a-
migo de toda la vida! E i día siguiente al 
trágico suceso debías'.haberte presentado 
enpsu casa. 
'—Tengo la seguridad de que no me hu-
biera recibid oJ. 
Pues te engañas lastimosamente. Mau-
Tapor de guerra, 
Al medio día de ayer, miércoles, entró 
en puerto, procedente de Nassau, el vapor 
de guerra americano Blake, al mando de su 
comandante el Sr. C. E . Wreeland. 
E l Blake es de 690 toneladas de porte y 
su tripulación se compone de 48 indivi-
duos. 
Br 
E l Sr. Poey. 
Nuestro respetable y sabio amigo el 
D. Felipe Poey y Aloy, catedrático titular 
en nuestra Universidad, en la actualidad 
catedrático de Zoografía de los seres verte-
brados y fundador de las cátedras de Zoo-
logía y Anatomía comparada en 1842, con 
motivo de la reforma de la Pontificia en esa 
fecha; decano dimisionario de la Facultad 
A las precedentes líneas, insertas en el 
alcance de ayer tarde, y trazadas al correr 
d é l a pluma para dar cuenta de la sensible 
pérdida del ilustre naturalista, podemos a-
grogar algunos datos sobre la vida del sabio 
cubano, D. Felipe Poey y Aloy nació en 
esta ciudad de la Habana el año de 1799: 
su padre era francés y su madre cubana. 
Contaba pocos años (no pasaba de 3, cuan-
do sus padres lo llevaron á Francia; y allí 
recibió la educación primaria. Habien-
do tenido la desgracia de quedar huér-
fano de padre, volvió á esta capital á los 
17 años de edad, y entró en el seminario de 
San Carlos á estudiar Filesofía y Jurispru-
dencia: fueron sus maestros los acreditados 
presbíteros D . Fél ix Várela y D. Justo Vé-
lez. E n la Universidad Pontificia de la 
Habana recibió el grado de Bachiller en 
Ciencias. Después pasó á Madrid á prac-
ticar el Derecho. 
Entonces regía el Gobierno Constitucio-
nal de Fernando V I I ; y muy pronto le o-
yeron y apreciaron los madrileños como 
orador de una de las principales sociedades 
patrióticas (Landaburiana) que los liberales 
de aquellos días crearon en la coronada vi-
lla. Y no le coscaron caras estas opiniones, 
porque el año de 1822 tuvo el buen acuerdo 
de regresar á la Habana, donde obtuvo el 
título de abogado. Y a aquí comprendió 
que tenía más vocación para las Ciencias 
que para meterse á defender pleitos. Aban-
donó el Derecho, y se dedicó al estudio de 
la Historia Natural, especialmente á la de 
esta Isla, sintiendo predilección por todo lo 
referente á peces. E n aquel período sos-
tuvo con el Dr. D. Juan Gundlach, tan sa-
bio como modesto naturalista, constante co 
respondencia acerca de los insectos y mo-
luscos cubanos. E n 1824 se casó con una 
habanera. Algún tiempo después fué 
París llevándose su familia. Allá fué uno 
de los socios fundadores de la Sociedad 
Entomológica de Francia. 
De vuelta á su país natal el año de 1833, 
se entregó con renovado ardor á sus estu 
dios favoritos Desde entonces perseveró 
en ellos constantemente. Loa progresos 
que hacía y que sin duda se trasparenta 
ban, sirviéronle seguramente para que en 
1842, época en que nuestra Universidad L i -
teraria sucedió á la Pontificia, fuera llamado 
el Sr. Poey á desempeñar una cátedra en 
la Facultad de Ciencias Naturales. Des 
de entonces continuó sin interrupción en 
el mismo ramo; y fué hasta hace pocos 
días, en que por achaques de la dolencia 
que lo aquejaba, lo sustituyó en ese cargo 
el Dr. Caro, Decano de la Facultad en que 
dió sus primeras lecciones cuando tomó pía 
za en la honrosa y meritoria carrera del ma 
giaterio. E n este espacio de tiempo ha leí-
do en la Universidad dos discursos de aper-
tura de curso, uno en 1856, con el epígrafe 
Mens agitat molem, y otro en 1864, intitu 
lado "Composición y elocución." 
Ha escrito el Sr. Poey varios artículos de 
buena prosa, y no pocas composiciones en 
verso, trabajos muy agradables y recomen 
dables por diferentes motivos. Sabemos 
que últimamente publicó en un volumen im 
preso por L a Propaganda Literaria, sus 
principales trabajos. E s autor de la 
primera Geografía de Cuba que se ha 
escrito, la cual ha merecido 19 edicio-
nes Escribió también una Geografía Uni-
venal y una Cartilla geográfica; más tarde 
un Curso Elemental de Mineralogía, que 
cuenta tres ediciones. Ha publicado en dos 
tomos eus Memorias sobre la Historia Na-
tural de la Is la de Cuba. Fué Director del 
Repertorio Fisico y Natural de esta lala, 
que forma dos tomos. Publicó en los "A-
nales de la Sociedad Española de Historia 
Natural" un razonado catálogo de los Pe-
ces do la isla de Cuba, con el título de E n u -
meratio Piscium Cubensiun, y en 1832 había 
dado á luz en París dos décadas de un libro 
que intituiaha Centuria de Lepidópteros de 
la Is la de Cuba. 
Todos los trabajos científicos y literarios 
que dejamos anotados, han merecido aplau-
sos; pero, por si esos no fueran suficientes 
para elevar distinguidamente el nombre del 
Sr. Poey, ahí está su obra más importante, 
la Ictiología Cubana, 6 Historia Natural 
de los Peces de la Is la de Cuba. Basta ella 
sola para que viva eternamente el extraor-
dinario mérito de D. Felipe Poey y Aloy. 
Esta obra consta de diez tomos de atlas, 
en folio mayor, y otros dos tomos en fólio, 
de texto, que contienen la descripción de 
unas 700 especies; de ellas hay un número 
considerable dadas á conocer por primera 
vez. De este monumento ha dicho el natu-
ralista americano E d . Cope que es una obra 
sine qua non para el conocimiento de los 
peces de las Antillas. L a Ictiología Cubana 
ha sido adquirida por nuestro Gobierno, 
que la envió á la Exposición Colonial de 
Anísterdán, donde alcanzó una medalla de 
oro, y su autor ser condecorado por el Rey 
de los Países Bajos con la cruz de Caballe-
ro de la Orden de León Neerlandés. E l ori-
ginal, compuesto de láminas y de texto, to 
do manuscristo, está depositado en la Bi -
blioteca del Museo de Historia Natural de 
Madrid. 
Además de los méritos y distinciones re-
feridos, el Sr. Poey tenía las siguientes: Co-
mendador de número de la Real y distin-
guida Orden Americana de Isabel la Cató-
lica, Corresponsal de la Academia de Cien 
cías. Físicas y Naturales de Madrid, socio 
de honor de la Real Sociedad Económica 
de Amigos del País, de la Habana; Socio 
honorario de la "Sociodad de amigos de la 
Historia Natural" establecida en Berlín; 
socio de mér5*o de la Academia de Cien 
cías Médicas, Físicas y Naturales de la Ha-
bana, y de la Sociedad Antropológica de 
esta Isla, y corresponsal de varias socieda 
des científicas de Londres y de los Estados 
Unidos de América. 
Hasta aquí las obras nacidas d é l a fecun-
da y castiza pluma del Sr. Poey, y las dis-
tinciones y honores que ha recibido de va-
ios gobiernos y de muchas sociedades y 
corporaciones científicas. Consignaremos, 
para concluir, que D. Felipe Poey era tan 
sencillo como bondadoso. Lo único que le 
mortificaba era que le 1'amasen sabio. Y 
ese título honroso lo conquistó dignamente 
con sus obras. Su pérdida es por extremo 
sensible y deja en nuestra Universidad un 
vacío difícil de llenar. 
Ole 2 al 28 de 
Del 2 al 28 de 
Casino Español de Sagua la Grande. 
E n J unta general de socios, celebrada e 
18 del actual, han sido electos los señores 
siguientes para constituir la Junta Directi 
va que ha de regir este Centro durante el 
año actual: 
Presidente. 
Sr. D . Manuel F . Arenas. 
Vicepresidente. 
Sr. D. Martín Soriano. 
Secretario. 
Sr. D. Andrés S. Moreno. 
Vtce Secretario. 
Sr. D. José Caballero. 
Tesorero. 
Sr. D. Enrique Ferrer. 
Vocales. 
Sres. D. Pedro Carbonell. 
José M^ Beguiristain 
Laureano Cortés. 
Emilio Noriega. 
José V. Andreu. 
Francisco Laya . 
Alberto Prieto. 
Del 8r, General de Marina. 
Sabemos por conducto seguro que se han 
remitido algunos billetes para el baile de 
Irijoa y Carroussell, acompañados de tarje-
tas del Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero. Competentemente autorizados 
aseguramos que el Sr. General Casarieg 
no ha intervenido en los mencionados fes 
tejos, ni ha dado ninguna tarjeta suya con 
ese objeto, y como este sistema podría ser 
uno de los mil que tienen los timadores pa-
ra lograr sus fines, lo participamos al pú 
blico á fin de que esté prevenido. 
» 
Pésame. 
Se lo damos muy sincero á nuestros com 
pañeros en la imprenta los Sres. D. Carlos 
y D. Fél ix Ciaño por el sensible fallecí 
miento, recientemente ocurrido en Viliavi 
ciosa (Asturias), de su respetable padre, 
Dr. D. Tomás Ciaño, distinguido poeta; 
médico de justa reputación y persona muy 
querida en dicha localidad. L a primera es 
posa de nuestro colega el Sr. D. Nicolás 
Rivero, Director de E l Español, era hija'del 
Dr. Ciaño. Reciba asimismo nuestro pésa 
me. 
Descanse en paz. 
gars te conserva el mismo afecto de siem-
pre. Me dirás que el año pasado te cerró 
su puerta; había para ello, amigo mío, ex-
celentes razones, como tú mismo compren-
derás, razones que ya no existen. Hacías 
el amor á su hija, y llevabas al mismo tiem-
po una vida borrascosa. Había que deci-
dirse, querido. No culpes á nadie más que 
á ti mismo si Maugars ha casado á Magda-
lena con otro. 
— Y , dicho sea entre paréntesis, no ha 
tenido muy buena mano -dijo entre dientes 
Bautrú. 
—¡Caramba! verdad que no. L a pobre 
Magdalena se encuentra en una situación 
abominable, y eso que aún no conoce es a 
querida niña toda la extensión de su des-
gracia. Maugars, como te he dicho, la ha 
hecho creer que es viuda, siendo así que su 
suerte está ligada á la de un tunante 
mientras ese tunante viva. No me parece 
el momento más oportuno para abandonar-
la. Tú la has amado aunque pretendas ha 
cer creer otra cosa. Comprendo que te fas-
tidie el no haberte casado con ella; pero es-
to no debe ser causa para que dejes de por-
tarte como un buen amigo. 
Crea usted, tío, que tomo una parto muy 
principal en la pena que la aflige; pero pre-
fiero no verla. 
—¡Te agrada más ir al baile y cenar con 
unas cuantas suripantas! Mucha-
cho, decididamente París te ha vuelto 
loco. 
—No tanto como usted se figura, tío. 
¿Sabe usted por qué no quiero volver á casa 
del Sr. de Maugars? 
—Precisamente es lo que te pregunto. 
—Pues bien; no quiero volver á su casa 
cabalmente por lo que acaba usted de decir: 
porque he sentido por su hija una inclina-
ción vivísima. S i yo me-pareciera á otros 
muchos que andan por ahí, no me haría ro-
gar demasiado para reanudar la novela des 
de el punto en que la dejé. L a señorita de 
Maugars no es ya la joven soltera que yo 
conocí; tiene su marido,- , lo que el 
mundo acostumbra llamar un editor res-
ponsable. Buscando el modo de agradarla, 
no violaría las leyes de la moral al uso; todo 
lo contrario, la inmensa mayoría de las 
gentes encontraban como la cosa más na-
tural del mundo que yo procurase consolar-
la en su actual desventura; pero yo no me 
gobierno por esos principios, y sería el úl 
timo de los miserables si no mantuviera la 
más absoluta reserva en mis relaciones con 
ella. 
— ¿Y quién te dice que hagas otra cosa?— 
pregutó Souscarriére mordiéndose el bi 
Guy acaba de tocar el punto delicado de 
la combinación ideada por su tío, quien se 
apresuró á añadir: 
—¿No puedes frecuentar la casa de Man 
gars sin conducirte como lo harías en c asa 
de un cualquiera á quien trataras de enga 
ñar? Magdalena es una muchacha honra-
dísima, y tú eres un caballero. Trátala 
como á una amiga. 
—¡Y crée ustud que la cosa ea tan fácil! 
Querido tío, usted mismo acaba do decirme 
que la he amado; no lo niego y más aún: 
añado que no me creo curado del todo de 
este amor que debí ahogar en sus comien-
zos. E l fuego arde todavía y no quiero ex-
ponerme á que se reanime. 
—De modo que si Magdale se quedara 
vi (ida se casarías de buena voluntad con 
ella. 
—Indudablemente; pero como no lo es-
tá, es inútil cuanto se hable sobre el par-
ticular. 
—Chico, todo puede suceder. ¿Quién nos 
aaegnra que d'iístelán estó vivo ó. estas 
horae? No se dan impunemente saltos como 
enero da 1890. 
enero de 1891. 
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Indice de guerra. 
Resoluciones del Ministerio de la Gue 
rra, publicadas en el Diario Oficial y reei 
bidas por el vapor correo nacional Buenos 
Aires: 
Disponiendo se satisfagan por los Cuer 
pos en que sirven los individuos, las pen 
siones de cruces que poseen. 
Concediendo el abono de ídem fuera de 
filas, á varios individuos licenciados. 
Destinando á esta Isla al teniente coronel 
de Artillería, D. Eduardo Várela Vicente, 
Aprobando regreso á la Península del pri 
mer teniente de la Guardia Civil, D. Leo 
nardo Gómez Aldama. 
Destinando á esta lala al primer teniente 
de Artilloría, D. Manuel Junquera Guerra 
Aprobando licencia concedida al capitán 
de Caballería, D. Fernando García de la 
Lastra; ídem id. al teniente de Artillería 
D. Antonio Martín Torrente. 
Concediendo prórroga de licencia al sar-
gento Io de Caballería, D. José Junquera. 
Desestimando instancia del capitán de 
Caballería retirado, D. Manuel Hernández 
Alba, sobre mejoría de retiro. 
Aprobando el destino de músico mayor, 
en favor de D. Manuel Bouza García. 
Dejando sin efecto el ingreso en el Cuer-
po auxiliar de oficinas, concedido al sargen-
to Jacinto Menéndez Alvarez. 
Destinando al Gobierno Militar de Valen-
cia, al oficial 1? del Cuerpo auxiliar, D. In-
dalecio Borrego; Idem á la Capitanía Ge-
neral do Castilla la Vieja, al ídem D. Ra-
món Jiménez Loma. 
Destinando á esta Isla al capitán de Ca-
ballería D. José Serrano Puig. 
Disponiendo quede en la Península el ofi-
cial 3? del Cuerpo auxiliar D. Mónico Gon-
zález Gómez; idem id. el sargento 1? D. Jo-
sé Junquera. 
Aprobando reemplazo concedido al pri 
mer teniente de Infantería D. Ricardo Ibá-
ñez Mastoreli. 
Resolviendo consulta sobre aplicación del 
Real decreto de indulto. 
Concediendo pensión á D^ Serafina Alon-
so y Crespo y á D? Dominga González 
Aran da. 
Disponiendo la forma en que han de que -
dar á su regreso á ia Península, los prime -
ros tenientes de guardia civil que ascien-
dan. 
Concediendo regreso á la Península al 
guardia civil José García Pelasu. 
Concediendo pagas de toca á D i María 
Izquierdo Campos. 
Errata. 
E n el artículo "Candidaturas," publicado 
en el número anterior del DIAKIO, línea 
tercera de la segunda columna, se ha pues 
to una coma donde debiera haber un punto 
resultando por esta falta sin sentido el pe 
riodo. E l primer inciso de dicho párrafo 
termina así: "y los delegados del partido 
en la propia circunscripción." Y el seguníio 
comienza: " Y como ha faltado, etc." 
Aduana de la Habana. 
ESCAUDAOIÓN. 
Pesos. CtS. 
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el que ha dado ese picaro. Y si por casuali-
dad vive todavía, ¿no. sería muy posible 
que él mismo se levantara la tapa de los 
sesos, al verse perdido, para librarse de las 
garras de la justicia? 
—Esas gentes no se matan—respondió 
Bautrú despreciativamente.—Por ahí ha-
bría empezado si tuviese sangre en Jas 
venas. 
—Confieso francamente que no cuento 
con ese desenlace que nos ahorraría á todos 
muchos disgustos. Pero dejemos esto por 
ahora. Lo que importa es dejar sentado que 
tú no tienes derecho, suceda lo que quiera, 
para rechazar la franca amistad de Mau-
gars; y créete que me causarás un gran-
dísimo disgusto de persistir en tu reso-
lución. 
Piensa que ese buen caballero y su que-
rida hija están condenados por la fatalidad 
á no tratarse con nadie durante mucho 
tiempo. Maugars ha hecho correr la voz de 
que marchaba á Italia y se ha confinado 
provisionalmente en el más escondido rin-
cón del Vesinet. Allí no recibirá más visita 
que la de la vieja Puygarrault, visita que, 
lejos de ser un consuelo á sus penas sólo 
sirve para exacerbarlas más, pues la buena 
señora no cesa un momento de reprocharle 
el matrimonio de su hija, matrimonio lle-
vado á cabo contra toda su voluntad. 
Espero decidir á Maugars á comprar una 
granja en nuestra tierra y á venirse conmi-
go á terminar tranquilo sus días en compa-
ñía de Magdalena; de modo que no tendrás 
más remedio, tarde ó temprano, que verlos 
y tratarte con ellos; conque lo que ha de 
ser, más vale que sea cuanto antes, y así 
creo que no tendrás inconveniente en acom-
pañarme mañana á su casa. 
—¿Lo exige usted?—dijo Bautrú afec-
tando indiferencia; pues bien, accedo. Rea-
nudaré nuevamente esas relaciones que 
tí' 
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Allí, añade el colega, mejor, mucho me-1 donados cubanos al Sr. Cánovas, fué un 
jor que en ninguna otra región de la Penín- ( acto de- cortesía. 
C R O N I C A C f B N l S R A X i . 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
entró en puerto en la mañana de ayer, miér-
coles, el vapor americano Mascotte, con 53 
pasajeros y la correspondencia de los Es ta -
dos Unidos y Europa. 
— A l Inspector de policía, Sr. íáiró, se le 
presentó espontáneamente un individuo 
blanco conocido por Yoni, á quien se bus 
caba coa interés por suponérsele autor de 
un robo de dinero y prendas, perpetrado 
últimamente en el barrio de la Punta. E l 
Yoni fué remitido ante el Sr. Juez del dis 
trito de la Audiencia, quien poco después lo 
envió al Vivac en clase de incomunicado. 
—Los institutos de enseñanza oficial sus-
pendieron ayer sus clases, en señal de due-
lo por el fallecimiento del sabio naturalista 
D. Felipe Poey, Catedrático Decano de la 
Facultad de Ciencias de nuestra Univer-
sidad. 
—Ha sido nombrada maestra interina de 
la escuela de Tapaste Manuela A. Me-
na. También ha sido nombrado vocal do 
la Junta de Instrucción Pública de Puerto 
Príncipe D. Octavio Freiré. 
—Por el Gobierno General ha sido deses-
timada la reclamación do haberes que hace 
el Catedrático de la asignatura de alemán 
D. Nicolás Amat. 
—Perla superioridad ha sido desestima-
da la iostancia de Elvira Godoy, esposa 
del capitán D. Felipe Páramo, en la que 
pide pensión. 
—A la Subinepección de Infantería sa 
cursa un certificado de servicies del co-
mandante D. Valentín Bernad de los Kios. 
— E l sábado último y en el Instituto de 
Segunda Enseñanza, Se examinó de las a-
signaturas correspondientes al primero y se -
gundo año, la apreciable Srta. D* Eugenia 
Capriloa y Santos, obteniendo la nota de 
sobresaliente en dichas asignaturas. Felioi 
tamos á la Srta, Eugenia por la honrosa 
nota con que fué recompeneada por sus bri-
llantes exámenes. 
— E n la mañana dea yer, se efectuó en ia 
Sala de Jasticia del Cuartel de la Fuerza, 
la vista de la eausa instruida contra el pai-
sano D. Joaquín Fernández Alvarez, por el 
delito de agresión á la fuerza armada. Pre-
sidió el consejo de guerra el coronel de Ar-
tillería D. Joaquín Buega Pezufla, 
—Han sido nombrados oficiales del quin-
to Batallón de Voluntarios de esta plaza, 
los Sres. D. Paulino San Emeterio y D. 
Martín P. Amantó . 
—Se han concedido beneficios de quintos 
á los voluntarios D. Leonardo Arcas, D. R a 
món García y D. José Pérez Reguera. 
—A la Capitanía General se ha devuelto 
informada la instancia da D. Homobono 
Sierra, que solicita ingresar en el Instituto 
do Bomberos, como capitán honorario. 
— E l padre Laroca, general de la orden 
de los dominicos, que acaba de fallecer en 
Roma, era español, y aparte de la gran in 
(hiencia que en al Vaticano lo daba su car-
go, disfrutaba de grandes simpatías. 
—Han dado principio en Vigo .los traba 
jos para la esplanación del nuevo muelle de 
hierro, derribándose la casilla de carabine-
ros y el paredón contiguo. 
C O H H B O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid con fechas hasta el 12 del 
actual, cuatro días más recientes que los 
que nos trajo el vapor correo Buenos Aires. 
He aquí sus principa ios noticias: 
Del 9. 
Dice E l Heralio refiriéndole á una en 
trevista do uno de sus redactores con Isaac 
Peral, que las conferencias del distinguido 
marino con el js-fe del gobierno Sr. Cánovas 
del Castillo, han sido cordialísimaa. 
—Hace notar E l Globo que los comisiona 
dos de Cataluña quedaron muy satisfechos 
de la conferencia que ayer celebraron con 
el Sr. Cánovas del Castillo. De igual ma-
nera quedaron impresionados los represen -
tantes de Cuba. 
— L a desanimación ha sido hoy completa 
en los círculos politices. 
—Dice L a Epcca que no hay miedo de 
que el eocialismo catalán toma en cuenta 
las exhortaciones del Sr. Salmerón para que 
ingrese en los partidos políticos, y singular 
mente en el centralista republicano. 
quisiera más bien haber olvidado para 
siempre; iré á su casa, pero con una condi 
ción: que no se me ha de hablar ni una pa-
labra referente á lo pasado. Y por supues-
to, que hago á usted desde ahora responsa-
ble de las consecuencias—añadió riéndose. 
-—¡Perfectamente! -respondióSouscarrié-
re visiblemente satisfecho.—Procura estar 
mañana en la estación de San Lázaro, para 
el tren de las cinco y treinta y cinco. Yo 
me encargo de reconciliarte con Maugars y 
ya verás como todo marcha á pedir de 
boca. 
Aquel obstinado africano tenía induda-
blemente formado su plan; pero se le reser 
vaba; juzgaba inútil confiar á su sobrino el 
proyecto que abrigaba do desembarazarlo 
de d'Estelán por medio de una estocada 
bien dirigida. 
—Bueno; pues ahora que ya he logrado 
convencerte, no quiero que por mi retardes 
por más tiempo el placer de disfrazarte; 
este traje te debe sentar á las mil maravi-
llaa y vas á ser esta noche el héroe de la 
fiesta. No te faltarán conquistas; procura 
no engolfarte mucho en alta mar, porque no 
me gustaría verte metido en alguna intriga 
algo peligrosa; todos los maridos no son 
iguales. 
—¡Oh! en cuanto á eso, tranquilícese us-
ted. No estoy ahora para pensar en muje-
res, Crea usted que voy al baile únicamen-
te por curiosidad. 
—¿Y pertenece á la buena sociedad esa 
comercianta que gusta de remedar á las 
princesas? 
—Hay de todo en eso, según creo. E s la 
primera vez que voy á su casa. Pero, va-
mos, lo que so llama una irregular, no lo es. 
Su esposo ha ganado una fortuna colosal 
V' :' n i do uo te qué cosa; y para los tiem-
p-.-a qi.;e c orren, es, sin duda alguna, an 
gran personaje. L a fiesta se da en un es-
quía, eabo el obrero qae ios revolucionarios 
quierf n atraérsele para hacer de él, como 
tantas veces se vió en las calles de Barce-
lona, carne do cañón, y es seguro que las 
prodicaciones de todos loa filósofos del mun-
do no han da ser sufici3nte9 para borrar las 
lecciones de la expcTiencia. 
Cree E l Diario Español qua muy pron 
to ha de realizarse una transformación en 
el seno de los antiguos partidos, á fin de 
que la organización de éstos convenga á las 
exigencias de los tiempos. 
—Los comisionados economistas y mer-
cantiles de Cuba publicarán próximamente 
todos los datos relativos á su encargo: entre 
ellos los informes de las corporaciones cu 
bañas que los han elegido, las bases de con-
cierto de los comisionados, sus reo: menda-
ciones al ministro de Ultramar sobre aran-
celos y ordenanzas de aduanas y la contes-
tación al folleto pnblieado por la comisión 
de propaganda del Fomento del trabajo na-
cional de Barcelona. 
—Sigue el invierno rigoroso en toda E s -
paña, con grandes fríos en el interior y hu-
racanes en las costas. 
E n Madrid fué el día de ayer menos frío 
que los anteriores. 
A continuación agrupamos las noticias 
que acerca del temporal encontramos en la 
prensa de anoche: 
''Algonos puntos del rio Ebro están total-
mente helados, paralizándose las obras por 
efecto de la baja temperatura. 
"Desde ayer está cayendo en la costa de 
Motril una lluvia torrencial. 
" E n los arrecifes de Chipiona ha naufra -
gado la barca de pesca San José. 
Los nueve individuos que la tripulaban 
se han salvado, habiendo sufrido algunas 
contusiones, perdiéndose completamente la 
embarcación." 
A consecuencia del temporal reinante tn 
el Mediterráneo, el miércoles se perdió á la 
entrada del puerto de Valencia, el laúd F i -
lomena, procedente de Barcelona. 
Siéntese en Barcelona un frío intensísimo. 
Durante la noche de ayer el agua se ha 
congelado en el interior de las casas. Las 
fuentes y las cañerías están obstruidas por 
ol hielo, y las plantas abrasadas. 
L a tierra de los campos y de los jardines 
ee halla tan endurecida como el mármol 
E l termómetro ha llegado á señalar ocho 
grados bajo cero 
E n los golfos de Lyon y de San Jorge ha 
reinado un temporal horrible. 
E l vapor Raimundo Lülio ha verificado 
una travesía peligrosísima. 
Otros vapores que aún no se habían echa 
do al mar, en vista del mal tiempo han sus-
pendido prudentemente su salida. 
Háblase de grandes desastres en el mar. 
A consecuencia de las lluvias de la sema-
na pasada, las comunicaciones con Olot es-
tuvieron interrumpidas durante dos días 
por no poderse franquear el paso de Castell-
follit. 
Unas treinta barcas dedicadas á la pesca 
del bou, procedentes de Torredembarra, 
fueron sorprendidas en alta mar por el fuer-
te viento do Levante el viernes último, 
viéndose obligadas, después de correr gran-
des peligros, á refugiarse en el puerto de 
Tarragona, regresando á Torredembarra el 
día siguiente, calmándose la natural zozo-
bra que su ausencia sembrara en el seno de 
las familias de los tripulantes. 
E l martes estuvieron, durante algunas 
horas, intransitables las calles de San Se-
bastián por el aire tan frío que hacía. 
A l obscurecer se vieron eaer algunas mo-
tas do nieve que quedaban heladas. 
Ha disminuido considerablemente, á cau-
sa del mal tiempo, la exportación de trigo 
en el Mar Negro. 
E n los momentos en que escribimos em-
pieza á caer sobre Madrid una copiosa ne-
vada. 
— A las doce y media de la madrugada 
del martes empezó á soplar sobro Granada 
fortíaimo viento que, afortunadamente, du-
ró pocos minutos. Fueron dos ráfagas ci-
clónicas que pasaron haciendo estremecer 
todos los cristales y golpear todas las puer-
tas de Granada. 
A las cinco y treinta y siete minutos de 
la madrugada, muchos vecinos fueron des-
pertados por un fuerte temblor de tierra, de 
oscilación de Norte á Sur, qua duraría nue-
ve segundos. 
E l estremecimiento de la tierra produjo 
natural sobresalto y el insomnio de las gen-
tes, pues ya no pudieron conciliar el sueño 
ante el temor de que el fenómeno seísmico 
ee repitiera. 
Afortunadamente no ha sido así, ni hay 
que lamentar dssgracia ni percance de nin-
gún género, 
"Hasta ahora—añade E l Defensor de 
Granada, de donde tomamos las preceden 
teslíneas,—no tenemos de los pueblos más 
noticias que el siguiente telegrama que nos 
dirige nuestro activo corrosponsai de Mo-
tril á las diez de la mañana: 
"Desde ayer está cayendo en esta costa 
una lluvia torrencial. 
Esta mañana á las diez y quince minutos 
so ha sencido un violento terremoto que ha 
producido en el vecindario la natural alar-
ma.—López." 
Como se ve, una vez más coinciden estos 
movimientos de la corteza terrestre con los 
cambios atmosféricos, lo que demuestra 
que alguna relación debe existir entre los 
fenómenos seísmicos y los meteorológicos, á 
pesar de que los sabios no han querido di-
rigir sus inveatigaciones por este rumbo. 
EQ Granada se ha observado un descen-
so muy notable en la temperatura. 
Las lomas do las estribaciones de la tie-
rra han amanecido cubiertas do nieve." 
E n el número correspondiente al miérco-
les, dice el mismo periódico: 
"Do Alhama recibimos anoche el siguien-
te telegrama: 
"A las cinco y treinta minutos de la ma 
ñaña se ha sentido en esta ciudad un tem-
blor de tierra acompañado do mucho ruido, 
sin otras consecuencias que la consiguiente 
alarma". 
Desde Talará nos dirigieron el siguiente 
parte: 
"A las cinco y cuarto de la madrugada 
de este día se han sentido un fuerte tem-
blor de tierra acompañado de un gran rui-
do subterráneo. Duraría unos seis segun-
dos. 
Todos los vecinos se salieron á la calle. 
No ha habido otra novedad". 
— E n el Consejo de ministros celebrado en 
Palacio bajo la presidencia de la reina re 
gente no se hizo ayer otra cosa que oír el 
diecurso sobre política interior y exterior 
pronunciado por el señor Cánovas del Cas-
tillo. 
Habló éste extensamente de las preten-
siones encontradas de antillanos y catala-
nes; de las gestiones que practicaron am 
bars comisiones, y de loa propóaitos del go-
bierno de harmonizar los intereses de Cuba 
con ios de la Península. 
E l Consejo dfaró solamente una hora y 
ninguno de los ministros llevó asuntos á la 
firma. 
S. M. la Reina enseñó á los ministros va-
rios objetos artísticos del legado que le de-
jó en su testamento el duque de Montpen-
sier. 
—Los comisionados cubanos han visita 
do al peñor Cánovas del Castillo, al cual 
por auponorlo enterado oficialmente de sus 
pretensiones, no le oiitregaron documento 
alguno ni lo hicieron otra súplica que la do 
que como jefe del gobierno se tomara inte-
rés por activar la solución del problema 
antillano. 
Más que otra cosa, la visita de loa comí 
E n cambio la visita que hicieron anoche 
al Sr. Sagasta aunque también se puede 
considerar como un acto cortés con el jefe 
del partido liberal. 
Loa comisiónadoa después de enterar al 
señor Sagasta dé la situación tristísima en 
que se encuentra la gran Antilla por efecto 
del bilí Mac-Kinley, le entregaron una co 
pia de las conclusiones que han formulado 
ante el gobierno. 
En el curso de la conversación que man-
tuvo con los delegados cubanos, el Sr. Sa-
gasta manifestó que no lo parecían exage-
radas las pretensiones de las clases produc-
toras y mercantiles de la gran Antilla, y 
ofreció además estudiar con todo deteni-
miento las distintas fases del problema pa-
ra coadyuvar á la solución que estimase 
"uita. 
Los comisionados salieron muy satisfe-
chos de las distinciones que les prodigó el 
jefe del partido liberal. 
Leemos en ol D í i r i o de Avisos de Z a 
ragoza de ayer jueves: 
Tan intenso es el frío que ayer y hoy 
sentimos, que se recuerdan años pasados y 
ee apela á fechas remotas para citar días en 
que en igual grado lo sintiéramos. Sin em-
rgo, los termómetros no han marcado en 
el interior de Zaragoza más de seis grados 
bajo cero. 
E l viento es fuertísimo é impetuoso. Los 
nos se hielan. Por el Gallego no pudo cir-
cular ayer la baren de Zoora. 
E l Ebro arrastraba hoy gruesos témpa-
nos de hielo, y sus orillas están heladas en 
muchos puntos on una extensión de cuatro 
á seis metros. 
En el depósito do agua inmediato á la es-
tación de Zuera, la máquina del tren de 
Bircelona no pudo ayer tomar agua por ha-
llarse ésta helada. Hubo necesidad de 
deshelarla con agua caliente para que cir-
culase por el tubo de salida. E l tren del 
Bajo Aragón ha tenido qua detenersu mar-
cha y retroceder á la estación de Zaragoza, 
por hallaree helados los tubos de alimenta-
ción. E l que de la Puebla de Hijar venía á 
Zaragoza so ha visto también obligado á 
detenerse y pedir una máquina de auxilio 
por la misma causa. 
E l aspecto de los sembrados en muchos 
puntos era ayer triste, abrigándose temo-
res de que lleguen á faltar pastos á los ga-
nados. 
Del 10. 
E l ministro do Marina firmó ayer la Real 
Orden concediendo al teniente de navio D 
Isaac Peral la licencia absoluta que con 
gran insistencia ha solicitado. 
— E l señor Gamazo 'está haciendo una 
campaña de propaganda económica. 
— L a Gaceta de hoy contiene un Real de-
creto, fecha 81 de diciembre, haciendo mer-
ced de título del Reino, con la denomina-
ción de marqués de Dávalos, á D . Mamerto 
Pulido y Hortelano. 
— A última hora de ayer tarde han confe-
renciado con el ministro de Ultramar, ais-
ladamente, las comisiones del Fomento del 
Trabajo Nacional de Barcelona y la de la 
isla de Cuba. 
—S. M. la Reina ha firmado ayer del 
Ministerio de Fomento algunos decretos £0-
bre carreteras de escaso interés, y del de 
Ultramar la ley de aguas que ha de regir 
aquellas provincias, y la compilación legis-
lativa del poder judicial para las mismas. 
— E a la madrugada de anteayer el vien-
to era tan impetuoso en Valencia, que apa-
gó multitud de farolea del alumbrado pú-
blico y arrancó algunos árboles de los pa-
seos, llamando la atención ol haber derriba-
do un gran eucaliptus de los de frente al 
Gobierno Civil. 
Como al propio tiempo que impetuoso, el 
viento era glacial, la temperatura descen-
dió durante la madrugada á siete grados 
bajo cero, helándose el barro de las calles 
y el agua de todas las charcas. 
Otro tanto sucedió en iosrails del tran-
vía, siendo imposible el tránsito en las lí-
neas del Grao y circunvalación hasta ahora 
bastante avanzada de la mañana, en que 
con picos pudieron deshacer las argamasas 
petrificada. 
E n la huerta, los daños ocasionados por 
el frió son inmensos, reflejándose en el mer-
cado de la capital, donde escaseaban las 
verduras. 
Como los montes próximos á Valencia se 
hallan cubiertos de nieve, y óata se ha he-
lado, el frío no disminuirá durante algunos 
días. 
L a mayor parte de las hortalizas han ex 
peri mentado los daños del frío y escarchas. 
E n las inmediaciones de Bilbao la nieve 
llegó á una altura de media vara 
E l peatón qae conducía la corresponden-
cia de Cadrete á Torrecilla Valmadrid (Za 
ragoza) pereció helado en el camino. 
E a Juslibol también murió anteayer una 
mujer helada en una cueva próxima al pue 
blo. 
E l termómetro bajó dos noches consecu 
tivas á 14 grados bajo cero. 
A las nueve de la mañana de ayer mar-
caba el termómetro bajo cero: 9o en Te-
ruel; 5o en San Sebastián; 4o en Soria; 3o 
en Segovia, Albacete v Burgos; 2o en Ma-
drid y Valladolid, y Io en Ciudad-Real. 
Del 11. 
Dice L a Epoca: 
"Cuando se disponía á regresar á la isla 
de Cuba, como había ofrecido desde París 
al Círculo de la Unión Constitucional do 
aquella Antilla, que hace pocos días le eli-
gió su presidente, el Sr. Conde de Galarza, 
ha caldo con una pulmonía. 
Los despachos dicen que su enfermedad 
no es grave, y así sinceramente lo desea-
mos." 
—Dice L a Epoca: 
" L a opinión en la Península se ha pro-
nunciado clara y resueltamente contra el 
retraimiento electoral acordado en Cuba 
por el Directorio del partido autonomista 
por 12 votos contra 5. 
L a representación que dicho partido tu-
vo en las Cortes que acaban de ser disuel-
tas; los comisionados que las corporaciones 
económicas de Coba han enviado á la me-
trópoli para la defensa de los intereses a-
mtmazados por la reforma arancelaria de 
los Estados-Unidos; la prensa madrileña, 
casi sin excepción, y comenzando por la 
más avanzada; los oradores que, como loa 
Sres. Montero, Labra, Portuondo y otros 
han trab&jado para hacer triunfarla asimi-
lación entro el régimen de las Antillas y el 
de la Península; todos están conformes en 
que el retraimiento eloctorai de loa autono-
mistas 03 un desacierto, una resolución 0-
puesta á los precedentes y á la conducta 
anterior de ese partido, un paso que no 
puede originar consecuencia alguna buena, 
y sí otras graves. 
E l Globo, tan simpático á la causa auto-
nomista, eacribe hoy que ha sentido impre-
sión dolprpsa al saber aquel acuerdo; que 
no puede admitir que partido alguno deje 
de acudir á laa urnas, por dolorosa que sea 
su situación; que no son admisibles para los 
modernos partidos políticos los moldes del 
antiguo progresismo, el cual acordaba re-
traerse cuando se le presentaba un largo 
período de difícil oposición; aduce el ejem-
plo de los posibilistas, y lo que han influido 
en la adopción de reformas democráticas, y 
concluye recordando que la acogida del 
programa autonomista por las Cortes, si no 
fué de simpatía, fué de respeto, y que la 
extensión del sufragio á las Antillas no po-
drán negarlo las Cortes futuraa, y que en 
plóndido b ó t e l a B o u l e v a r d Montmo-
reney, en Auteuil. 
— ¡Boulevard Montmorencyl ¡calla! es cu-
rioso 
—¿El qué? 
—Nada, nada. Sólo que hoy me han ha 
blado de uno á quién tengo necesi-
dad de ver, y que vive ahí precisamente. 
¿Cómo se llama esa millonaria? 
— L a señora de Aubijous apellido, 
como ve usted, poco elegante. 
—¡Aubijoux!-- dijo Souscarriére; ¿,1a mu-
jer del señor Aubijoux, comerciante de hi-
lados, fabricante y comisionista? 
—Precieamento. ¿Acaso lo conoce usted? 
—No; pero quiero conocerlo esta noche. 
T u me presentaras á él. 
-- ¡Cómo, tío! ¿es que quiere usted venir 
también al baile? 
—¿Y por qué no? ¿Te figuras que yo he 
olvidado las costumbres sociales, hasta el 
punto de no saber presentarme en una casa? 
—No es eso; pero olvida usted que se 
trata de un baile de trajes. 
—Bueno, pues yo también llevaré el mío. 
—Pero no es posible que á esta hora lo 
encuentre usted; no estamos en Carnaval. 
—¿No lo has encontrado tú? 
—¡Ya lo creo! ocho días hace que lo en-
cargué en casa de Delfín a Barón, y algún 
trabajo me ha costado tenerlo para hoy. No 
puede usted figurarse como anda esa Delfl-
na para dar gusto á todos desde que están 
do moda las cabalgatas y las fiestas de dis-
fraces. 
--Bueno; pero recorriendo los grandes 
almacones 
—Son las once y media y están ya todos 
cerrados; á más que encontraría usted solo 
guiñapos. Pero ¿será una indiscreción pre-
guntár á usted por qué le han entrado esas 
gaouf! de venir al baile? 
—¡Oh! voy á decir telo—replicó el tic des-
interés del autonomiemo está que, cuando 
en ellas se discutan asuntos como los traía-
dos de comercio, la conversión de la Deu-
da, la reforma arancelaria, el partido auto- . 
nomieta.no carezca de representación. 
E l Imparcial, por su parte, reconoce qae 
el acuerdo de loa autonomistas es impor-
tante, y lo deplora; manifiesta la eaperanza 
de que no prevalecerá, pues de un lado el 
ofrecimiento del Gobierno de reformar la 
ley electoral, y por otro la recomendación 
de los autonomistas más caracterizados, 
servirán para mantener dentro de la lega-
lidad á los elementos que han dado el pri-
mer paso para abandonarla." 
—Había fundadas esperanzas ayer tarde 
de que el acuerdo del Directorio autono-
mista cubano, de que este partido Ee re-
traiga en la isla en las elecciones próximas, 
no llegue á prevalecer, no sólo por el dis-
gusto que en la Península ha producido el 
telegrama que recibieron ayer los comisio-
nados antillanos, y por ser opuesto á decla-
raciones anteriores del primero, y en gene-
ral á la política autonomista, sino porque 
no son fundados los motivos qua para tal 
resolución se aducen. 
E l Gobierno no podía llevar á las Antillas 
la ley del sufragio en virtud de las faculta • 
des que le confiero el art. 89 de la Consti-
tución, porque estaba pendiente de debate 
una ley electoral para Cuba, y porque no se 
trata de leyes nuevas, sino que hubiera sido 
preciso derogar ó modificar las vigentes. 
Lo que estaba en manos del Gobierno 
hacer, que era proporcionar la representa-
ción cubana á la población, aumentando el 
número de los distritos electorales, ya lo lia 
hecho á tiempo y sin necesidad de que so-
bro él se ejerciera la menor presión. 
E n la Isla de Cuba, la ley del sufragio 
tampoco puede ser aplicada sin grandes al-
teraciones, porque existe allí una numerosa 
población de color, que acaba de salir de la 
esclavitud y á la que no es prudente llamar 
de golpe á la vida pública y á la total igual-
dad de dorechos sin adoptar precauciones 
en beneficio del orden y do la producción. 
— L a Gaceta de hoy contieno las siguien-
tes resoluciones: 
Ultramar. —Real decreto, fecha í), diapo-
niondo rija como ley en la Isla de Cuba la 
de aguas promulgada para la Península en 
13 de junio de 1879, con las modificaciones 
contenidas en el texto que se acompaña. 
Otro, de igual fecha, reformando la plan-
tilla del personal de comunicaciones do la. 
Isla de Cuba. 
Otro, de igual fecha, derogando el se-
gundo punto do la base 10 de las aprobadas 
por oí Real decreto de 12 de octubre de 
1888 para el servicio de los paquetes posta-
les entre la Península y las proviacias de 
Ultramar. 
—Los representantes del "Fomento del 
Trabajo Nacional de Barcelona" conferen-
ciaron ayer con el Sr. Beránger, á quien 
rogaron que sacara á concurso para la in-
dustria española las diversas máquinas que 
han de llevar los barcos de guerra que están 
on construcción. 
E l ministro de Marina contestó que pro-
bablemente antes de un mes publicará la 
Gaceta las bases de dicho concurso, con lo 
cual les demostró quo el Gobierno todo, y 
esta vez el general Beránger, no olvidan 
el sentido proteccionista que llevaron al 
poder. 
—A la edad de sesenta y tres años ha 
fallecido D. Adolfo Yolif y de la Serna, co-
mandante militar de Marina y capitán del 
puerto de Sevilla. 
Ocupaba el finado un distinguido lugar 
cutre los jefes da la Armada española, y 
estaba condecorado con las grandes cruces 
de San Hermenegildo, Mérito Naval ó Isar 
bel la Católica. 
Reciba la desconsolada familia ol testi-
monio do nuestro peaar por la irreparable 
pérdida que ha sufrido. 
Del 12. 
Ocúpase E l Liberal de hoy en la actitud 
de los diputados autonomistas cubanos au-
to la noticia de haber acordado el retrai-
miento electoral ol Directorio de aquel par-
tido, así como de las causas que han moti-
vado esta resoluciones. 
Los ex senadores y ex diputados á quie-
nes se alude con alguna inexactitud en va-
ríos colegas hacen constar, por nuestro con-
ducto, que como consecuentes hombres de 
partido respetaron y acataron el acuerdo de 
la Junta Central, aunque telegrafiaron en 
efecto, desconociendo los fundamentos pie-
cisos del mismo y en la confianza de queKi 
fuese definitivo, rogando al presidente que 
se tuviesen en cuenta Jas considoracioneB 
que días antea ío habíeu comunicado en u-
na extensa carta, en sentido favorabla á la 
lucha electoral, dentro de ciertas condicio-
nes y para apoyar especialmente ol movi-
miento económico tan poderoso en toda la 
isla. 
No incurre E l Liberal en la vulgaridad 6 
en ia malicia de la prensa fusiocista y de 
sus auxiliares, que pretenden formular car-
gos entre el actual Gobierno; reconoce la 
dificultad de quo el último ofrezca una re-
forma electoral sin el concurso de las Cá-
maras acerca de las causas del retraimiento 
y añade: 
"Aunque desconocemos laa razones que 
en concreto haya aducido el Directorio del 
partido autonomista cubano para acordar 
la abstención en la próxima lucha electo-
ral, podemos asegurar que no es exacto lo 
que sobre el asunto han publicado algunos 
colegas, afirmando que la razón política del 
acuerdo es ol no haberse hecho extensivo á 
Cuba el sufragio universal." 
—A la baja notable en la temperatura 
que so ha observado hace días, ha seguido 
un fuerte temporal de hielos y nieves en las 
provincias del Norte y algunas del NE. y 
E . de la Península. 
Además, da las noticias que hemos dado 
oportuanmente, referentes á la interrup-
ción de vías férreas á consecuencia de la 
nieve, principalmente en la provincia de Se-
govia, en León la nieve ha alcanzado en 
algunos puntos más de tres metrea de al-
tura. 
A costa do grandes esfuerzos, y traba-
jando ein descansar un momento, los trenes 
circulaban anoche por Villalva. 
En Lsóa continuaban anoche interrum-
pidas las comunicaciones y detenidos los 
trenes ascendentes y descendentes de la lí-
nea do Asturias. 
E n Valencia las ventiscas y las heladas 
han ocasionado grandes daños á la agricnl-
tura, principalmente á la cosecha de naran-
jas. 
Los montes do Portaceli están cubiertos 
de nieve y ésta ha caído también en canti-
dad considerable en la provincia do León. 
E n Ciudad-Real y Jaén ha nevado con-
aiderablemente. E n esta última provincia 
hay pueblos que se encuentran casi inco-
municados, porque se ha helado Ja nieve y 
se hace peligroso transitar por Jos caminen. 
Las faenas do coger la aceituna se hace: 
muy difíciles con eate motivo y el arbolado 
se cree que haya padecido con las heladas, 
También el temporal es grande en las 
costas y particularmente en las del Medi-
terráneo. 
E n las del NO. reina gran oleaje, y en las 
del N- la mar so presenta tranquila. 
A las nueve do la mañana de ayer se re-
gistraron temperaturas bajo caro en San 
Sebastián, Io,4; en Zaragoza, en Soria, 
6o,0 on Burgos, 20,5, en Lsón, lo,0; en Sa-
lamanca, 20,2, en Segovia, 5o.7; en Madrid, 
l0,3, y en Albacete ó^S 
E l jueves dejaron de manar por espacio 
de muchas horas todas laa fuentes públicas 
puós de reflexionar un rato. — Y a sabes que 
el miserable d'Estelán ha huido, que la po 
licía lo busca, pero que no ha podido dar 
con él todavía. 
—Si; pero ¿que relación 
—Vaa á verlo. Has de saber que yo tam-
bién busco á d'Eaíelán. 
—¿Usted, tío? 
—Yo, si Maugars tiene empeño decidido 
en saber lo que ha sido del tunante de su 
yerno. Si es que ha muerto, sería conve 
oiente que constara legalmente BU fallecí 
miento, para que Magdalena fuera libro. Si 
está vivo. Mangara desea que desaparezca 
para siempre; y yo quisiera encontrarlo pa 
ra librar á Maugars do su yerno. 
—¡Cómo! ¿para librarle de él? 
—Si, haciendo todo lo posible para que 
ese tunante se embarque para la América, 
ó para la China, exigiéndole antes la pro-
mesa de no volver á poner los piés en F r a n -
cia. 
—Idea extraña de veras; permítame us-
ted ouo se lo diga. 
—Extraña ó no, la tongo y estoy decidi-
do á realizarla. Ahora bien: como el que 
quiere el fin quiere los medios, he procura-
do enterarme do las relaciones que d'Este-
lán tenía en París. 
- Y o creo que no conocía más que á los 
Neufgermains. 
—Sí, pero muy superficialmente. Los 
Neufgermains lo recibieron por recomenda-
ción de un caballero arruinado residente en 
Méjico. 
— ¡Y bajo la fe de ese corresponsal lo re-
comendaron ellos á su vez al Conde! Jamáa 
he visto ligereza igual. 
—Nenfgermain es un alcornoque y su 
mujer una envidiosa. F u i á verlos, pero 
p.onto me convencí de quo au casa no ha-
bía do sacar n ingún dato que me sirviera, 
y así determiné acudir á otras partes. Yo 
sabía que d'Estelán había indicado al nota-
rio del Conde una persona que respondiese 
de su honradez, á así me faltó tiempo para 
ir á casa del notario y preguntarle el nom-
bre de dicha persona. Y , entre paréntesis, 
¿sabes que es un notario singular el tal 
Prunevaux? Seis veces he estado en su ca-
sa inútilmente; siempre había salido á la 
calle; por fin, conseguí encontrarlo. Y cnan-
do llegué por séptima vez, ¿aabos á quien 
estaba despidiendo en la antesala? ¿á qné 
no lo aciertas? Pues á una de aquellas per-
sonitas que cenaron con nosotros la noche 
de mi llegada. 
—¿A Resina? 
—No, no; á aquella qua canta de falsete 
y que me llamaba siempre, general. 
—¡Ah! á Antonia. Pero, después de todo, 
nada veo en ello de particular; habría ido 
á colocar algún dinerillo. E s menos cigarrâ  
de lo que parece. 
— E s posible; pero vamoa, sea por lo que 
fuere, me tiene sin cuidado. Prunevaux em-
pezó, como es natural, deplorando el triste 
acontecimiento que-- . , que en fin, qm 
llevaba trazas de endilgarme un discum, 
pero yo le atajó el chorro y le preguntó, 6iü 
más preámbulos, quien había sido la perso-
na quo abonó á d'Estelán. Prunevaux se a-
presuró á responderme quo había sido Am-
bijoux, extondióndoso en consideraciones 
acerca de la intachable probidad de este ri-
quísimo comerciante que, según Prueevanx, 
ha debido también él ser engañado, pues no 
ea hombre capaz do recomendar á ningún 
pillastre. E l bueno de Prunevaux amena-
zaba extenderse en la apología del comer-
cianie Aubijou más de lo que á mí me con-
venía; y como sabía ya lo que quería saber, 
me despedí en cuanto buenamente pude y 
me plantó en la calle. 
( C o n t i n u a r á , ) 
t 
i 
en Tarragona y Rou8, caupa de haberse, 
helado loa ctepüfóttoé y manantialea. 
Loa ai bañiles, labraflores y demás obre 
ros que trabaja'.) al airo libro, tuvieron qur-
abandonar el trabajo á causa del irresisti 
ble frió quo so sentía. 
Los mercados so vieron poco monos quo 
desiert os, sobro todo de vondodoroe. 
El frió ha quemado la mayor parte de las 
hortalizas. 
Todos los dopóaitos do agua á la intem-
perie so han helado. 
—En la Presidencia del Consejo, y pre 
sidida por el señor Cánovas del Castillo, ee 
ha reunido ayer tarde la Comisión organi-
zadora del Centenario del descubrimiento 
de América para empezar los trabajos del 
mismo, con arreglo al Real decreto que pu-
blicamos on otro lugar. 
Han asistido los ministros de Estado, 
Fomento y Ultramar, el general Jovollar, 
loa señores Náñez de Arce, Valora, Riaño, 
Linares Rivas, Angoloti, condo do Casa 
Miranda, Navarro Reverter, Pando y Va 
lie y otros individuos do la Comisión ci-
tada. 
A las sioto continuaban las doliberacio-
nss. 
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W S M D 1 C I A DEL " D M 0 DE IA MARINA." 
C A R T A S D E 
L 
E U R O P A . 
París, 5 de enero de 1891. 
Las elecciones senatoriales han respon-
dido á mis prevleionos. Sobro 81 nombra 
mieutos se cuentan ya sesenta y dos sena-
dores republicanos reelectos, habiendo ga-
nado ocho puestos á los conservadores, 
quo á ostas horas sólo cuentan seis eleccio-
nes deñoltivas; y luchando en otros quince 
coleglofi, donde las destorceras partos darán 
resultados republicanos. También Freyci-
net preeidt-nto dol Consejo y Julio IVrry, 
jefe de los oportunistas, han sido electos 
por mayorías inmensas en París y los Vos-
gos. También vuelven al Senado Aragó, 
Embajador do Francia en Suiza, Casimiro 
Perier, Barbey, Fonchur y otras notabili-
dades do la República. 
L a aclamada elección do Froycinet da 
actualidad al discurso oportunista, pronun-
ciado tres días antea á, los oloctores del de-
partamento dol Sena. Recibido con nna 
ovación, el jefe del gabinete, conmovido 
dijo venía á pedir al departamento dol Se 
na, que había sido su cuna política, coro 
naso su carrera, renovándolo la conflanza 
dispensada durante tres lustros. Senador 
ministro, so había consagrado siempre con 
todas sus fuerzas á la patria obrera no in-
digna de la consolidación de la Ropáblica, 
y de la grandeza de la Francia. Esta obra 
que queremos considerar modesta es ol fru-
to de la sabiduría y unión del partido re-
publicano. Demasiado difíciles respecto de 
nosotros mismos no reconocemos siempre 
la grandeza do los rosultadus obtenidos. 
Pero si queremos echar una mirada atrás, 
quedaríamos admirados del camino recu-
rrido en estos quince años. Realizamos en 
estos momentos uno do los ensayos más 
grandes de la historia moderna. 
Sobre este suelo monárquico, durante 
tantos siglos, fundamos una República li-
bra, iudependiente, en medio de naciones 
monárquicas, que la contemplaban en un 
principio con desconfianza, y quo hoy la 
contemplan con admiración y respeto. In -
dependientemente do este hecho grandioso, 
que dominará la seguuda mitad del siglo 
X I X , podemos contemplar con eatiafacción 
Igualmente legítima la transformación ex-
parimontada por nuestra organización in-
terior, en medio de loa peligros que ha po-
dido correr la República. Hemos conqnis 
tado libertados preciosas, estableciendo la 
libertad de reunión, de imprenta y do aso-
ciación. Hemos asegurado la emancipación 
del Estado con relación á las crooncias re-
ligiosas y encamiuadoras á osa separación 
de la Iglesia y dol Estado que los espíritus 
ñlosóflcoa consideran como el último térmi-
no de la evolución moderna. Las fórmulas 
de esta emancipación se hallan en nuestras 
leyes escolares y militares indestructibles. 
Resuel to á marchar siempre en la vía de las 
verdaderas reformas democráticas, la li 
hartad será mi oriento, reclamando siempre 
mayor luz y justicia para la Francia. 
Existe otra misión á la que he consagra 
do mi vida en los últimos tiempoe; pare 
ciéndorne quo mia trabajos anteriores y la 
dolorüsa experiencia que había adquirido 
en el año terrible, cuando al Udo do Gam 
betta, intentaba improvisar nuostrae heról 
cas y cesgraciadas Jogionos, mo permitían 
pre8ta,r algunos semeioa en la preparación 
de nuestra defensa nacional. He cumplido 
con pasión durante tres años mis deberes 
de Ministro do la Guerra. La hora en que 
el derecho reinará soberano no ha sonado 
aún; la fuerza es siempre árbitro supremo 
do las naciones, y necesario por tanto quo 
Francia esté siempre en actitud de exigir 
el respeto de las que la rodean. Ayudado 
por ilustres generales, y con el concurso de 
las que me han adoptado como hijo dé la 
milicia. Veo con patriótico entusiasmo pro-
seguirse la íeorganización do nuestros ejér-
citos en condiciones que pueden inspirar 
plena seguridad. 
Este discurso patriótico inspiró al pare-
cer ciertos recelos fuera do las fronteras 
francesas, considerándolo como menos pa-
cíñüo del tono empleado hasta ahora por 
los representantes de la Francia. De aquí 
que el Presidente de la República, Carnet, 
haya aprovechado los recibimientos diplo-
máticos de primaros de año para exagerar 
la nota pacífica, conteptondo á la sentida 
alocución dol Nuncio Apostólico Monseñor 
Rotelli, que marchaba á la cabeza de los 
embajadores de las potencias. E l cual, al 
expresarle votos sinceros por su felicidad 
personal, y por la prosperidad del pueblo 
francés, formuló sus sentimientos en esta 
frase "Dios proteja la Francia." Devol-
viendo Caruot tales augurios, añadió que 
las simpatías que le manifestaban los ro-
presentantes de las naciones, como ecoein-
caro do sus gobiernos, respondían á la leal-
tad y moderación de la política extranjera 
de la Francia. Las ideas do paz, de liber-
tad, de justicia y de progreso, á que la R^ 
publica ee halla firmemente adherida, no 
pseden dejar da acrecer tan preciosas sim-
patías. 
Tal era el voto más caro para él al comen-
zar el año de 1891. Esta misma atmósfera 
pacífica parece extenderse desde Lisboa, 
en el discurso con que el Roy Carlos deBra-
ganza abrió el dia 2 las Cortes Portuguesas, 
hasta Berlín; debiendo prometernos quo 
iguales sentimientos inspiren la?j palabras 
ddl Czar Alejandro I I I , cuando dentro de 
siete días, primero del año griego, reciba 
los homenajes en el Palacio de San Peters • 
burgo. Las frases de Guillermo I I , respon 
diendo á las felicitaciones del Embajador 
de Italia, decano de) cuerpo diplomático en 
Barlín, aunque sumamente concisas, revis-
ten también un tono do confianza en la paz. 
Que la triple alianza está hoy firmísima lo 
prueba ol hecho de haber designado el Em 
perador germánico á loa Rivyea de Ital ia, 
Humberto y Margarita do Saboya, como 
padrinos del nuevo príncipe, dado ' á luz por 
la Emperatriz Victoria. Esto haca más se-
guro el viaje de los Soberanos itálicos á la 
corte de Alemania; y en los círculos diplo-
miticosse tiene como un fiíntoma más de la 
probabilidad de un matrimonio entra el 
Príncipe de Nápoles y la Princesa Margarita 
d i Prusia. 
Inspiradas de sentimientos pacíficos han 
sido también las frases pronunciadas en 
Buda-Pesth, capital d é l a Hungría, hacien-
do esperar la solución de las cuestiones pen-
dientes con la Rumania y la Servia, por di-
ferencias comerciales con la primera, y de 
política internacional con la segunda. E n el 
Qairinal do Roma la nota pacífica se acen-
tuó principalmente con relación á la Abisi-
nia y á las regiones del Africa, que se dis-
putan las grandes potencias. Humberto I 
se felicitó con el ministro de los Países Ba 
jos de que la regencia do la Reina Emma 
háblese dado principio al Reinado de su hija 
Guillermina, poniendo la firma en el proto 
coló de la conferencia internacional de Bru 
salas, relativo á la desaparición de la escla-
vitud en el Congo y resto del Africa. 
Un Antiguo Diplomático 
TEATRO DE PAYRBT.—Hemos recibido 
la comunicación siguiente: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARI-
NA.—Presente.—Muy Sr. nuestro: Habien-
do llegado á conocimiento de la Comisión 
que suscribe, el disgusto dé los señores sus 
eriptoros, abonados y público en general, 
producido por la tardanza del Sr. Arambu 
ro en debutar, así como por la suspensión 
do la ópera Hernani, acordó inquirir de la 
Empresa Aramburo-Antón los motivos que 
dieron margen á ello. 
E l Sr. Aramburo manifestó que sintién-
dose indispuesto y por consecuencia, sin el 
dominio de sus facultades para presentarse 
ante el público de la Habana, se veía en el 
s jasible caso de demorar por unos días su 
debut 
E l Sr. Antón á la vez explicó que la sus-
panaíón de la ópera Hemani, obedeció á 
enfermedad, justificada por certificación 
footii 
T.» 
Si Marcínez Patt i . 
fa<-S el h .n;;r á& part ici-
par á Vdi suplicándole su juiserción pn ese 
Ilustrado periódico, para conocimiento y ea 
tisfacción gnieral, anücipí'iudole por ello lae 
(náa expresivas gracias.—La Comisión." 
Habana, 28 do enero de 1891. 
Después hemos recibido el programa de 
la función do hoy, jueves, en el referido 
teatro de Payret. Se pondrá en escena la ó-
ra Hernani, con el siguiente reparto de pa-
peles: 
Hernani, el bandido, Sr. Gino Martínez 
Patti. 
Don Carlos, Rey de España, Sr. Ernesto 
Sí vori. 
Don Ruy Gómez de Silva, Grande de Es-
paña, Vittorio Arimondi. 
Elvira, su sobrina y prometida, Sra. Em 
ma Wiziak. 
Juana, su nodriza, Sra. Asunta Oldrati. 
Don Ricardo, Escudero del Rey, Sr. Lo-
dovico Benuncci. 
Yago, Escudero de D. Ruy, Sr. Natale 
Cerví. 
HONOR 1 ESPADERO.—El Sr. D. Pedro 
de Salazar, esposo de la distinguida pia-
nista Sra. D I Isabel Caballero, tan conoci-
da como apreciada en la Habana, nosdirí 
go la siguiente carta que publicamos con 
mucho gusto: 
"Nueva York, 2i, enero de 1891.—Señor 
D, Salvador Domínguez. Habana: Muy se-
ñor mió: A instancias de un amigo y con-
discípulo mió, persona conocida, do posi-
ción y caracterizada en esa ciudad, fué au 
torizada mi esposa y yo así mismo, para a-
brir una suscripción con objeto do allegar 
fondos para construir nn modesto mausoleo 
en el Cementerio de Colón, para depositar 
on él los restos del malogrado pianista y 
compositor Nicolás Ruiz y Espadero, nues-
tro compatriota. Puesta en práctica la idea, 
so tropezó con grandes inconvenientes, y 
en ese concepto, concebimos mi esposa y yo , 
la idea de dar una función musical-litera-
ria.—Contamos con el Nuevo Salón do Con-
ciertos "Behr Hall 8L, 51 Avenida, que se 
nos ha cedido gratis, y así mismo con la 
cooperación y ayuda de la Sociedad Litera 
ria Hispano-Americana y la do artistas re-
putados, cual son: 
Italo Campanini, tenor.—Mdlle. de Vé 
ro, prima donna.—Bruno G. Klein y Homer 
H. Bartlett, como compositores.—Isabel C. 
do Salazar y Gonzálo Núñez, pianistas.—-
Pedro H. do Salazar, violinista.—Rafael Na 
varro, conductor y acompañista, y otros re-
nombrados artistas.—Se tocará un con 
cerstuck, escrito para violín y orquesta por 
Bartlett, dedicado á Salazar, que él mismo 
acompañará al piano, y una melodía para 
violín por B. O. Klein, que ejecutará Sala 
zar y el autor, y si hubiere tiempo do ensa-
yarla, la pieza do Espadero " E l Cauto del 
Esclavo", quo he pedido á la Habana al se-
ñor D. Ramón S. l'icláii, ox-presidente dol 
Conservatorio de osa ciudad. 
E l Sr. D. Domingo L . Ruiz, cónsul del 
Ecuador, ha prestado su influencia á un é-
xito satisfactorio y lo mismo el Sr. Martí, 
cónsul da Paraguay y República Argenti-
na, también otros señores cónsules de dis-
tintas naciones, y no dudo que el Sr. Topo-
te, cónsul español, y su señora, so interesa-
rán por esta función. 
Bartlett y Klein son reputados profesores 
y compositores, y el 2n eminente organista 
que actúa hoy en la iglesia San Francisco 
Xavier, de los RR. padres Jesuítas, calle 
16. en esta ciudad. 
Mi señora me suplica escriba á Vd. esta 
carta, á fin de que de su contenido dé cuen-
ta Vd. en la sección que dirige en el DÍA 
IO DE LA MARINA, á lo que le vivirá reco-
nocida. 
Yo soy de Vd. con la mayor considera 
oión attó. S. S, Q B. S. M., Pedro de Sala-
#2r y B m r t . 
OMISIONES LAMBHTABLES.—Al efectuar 
se el arreglo de las planas de nues-
tro número anterior, quedaron fuera de co 
lumnas, casualmente, dos líneas de la com 
posición tipográfica correspondiente á la 
reseña de la gran recepción colebrada el 
lunes on la Comandancia General de Mari-
na, Por esa falta involuntaria no apareció 
en dicha reseña el nombre de la muy dis 
tioguida señora Bastida de Almeda, digna 
esposa de nuestro muy querido amigo el 
capitán de fragata Sr. D. Esteban Almeda, 
secretario de la Comandancia General del 
Apostadero. También fué omitido por idón 
tica causa el nombre do la muy hermosa y 
elegante señorita Lola Pérez Piquero. 
Sentimos de veras esas omisiones por 
tratarse de personas que estimamos en 
cuanto valen y nos honran con su amistad. 
TEATRO DE ALBISU.- E l programa de 
hoy en el favorecido coliseo de la plazuela 
del Monserrate,se compone de las tres tan-
das eiguieni.ee: 
A ]HC c e b o . E l . Chaleco Blanco. 
A Jas nueve —Acto tercero de Campano-
ne, m el quo toma parto la aplaudida Sra. 
Alemany. 
A las d\Qz.~Ge¡tamen Nacional. 
MATRIMONIO.—Durante la noche del sá-
bado último, en la parroquia del Monserra-
te, so unieron con el santo lazo del matri-
monio la bella señorita Dft Amelia Mcreira 
y nuestro amigo y compañero en la prensa 
el Sr. D. Wenceslao Gálvez y Dslmonte, ha-
biendo apadrinado la boda los padres de la 
gentil desposada. 
Presenció el acto una numerosa y esco-
gida concurrencia, en la que el bello sexo 
estaba dignamente representado. 
Deseamos á los nueves cónyuges la feli-
cidad á que son acreedores por las relevan-
tes prendas que los adornan. 
DE UNA GRAN EXCURSIÓN.—Los señores 
Felíu y Palaci03,6mpresario8 de la gran ex-
cursión que debe efectuarse el 6 del actual 
á Matanzas y Cienfuegoa, nos comunican 
que aún quedan algunos billetes para tomar 
parte on aqutlla, los cuales pueden adqui-
rirse on el café de Tacón, en el de Luz, en 
el Central y en el hotel Perla de Cuba, A-
mistad 130. 
VACUNA. -Se administra hoy, jueves, da 
10 á 11. en la eacristía de la parroquia del 
Momwrate. y, de 12 á 1, en la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad. 
E L FÍGARO.—Hasta hoy no hemoos po-
dido examinar el número correspondiente 
al domingo último del ilustrado semanario 
que dirige nuestro joven amigo D. Manuel 
Serafín Pichardo. Su parte literaria es ame-
na y eacogida. Respecto á la artística po-
demos citar con elogio los retratos del señor 
D. Pedro González Llorante y de loa teno-
res de la ópera italiana Sres. Aramburo y 
Antón. También son buenas las láminas 
que decoran las páginas del centro da 
dicho número. 
E n el Album femenino que tanto interés 
despierta entre el bello sexo, aparece con 
trajo de estudiante la linda y simpática se-
ñorita Leonor Pérez do la Riva, teniendo a l 
pié su semblanza escrita en fáciles quinti 
lias por el citado amigo Pichardo. Ese ves-
tido de la monísima Leonor es el mismo que 
llevábala noche del bailo da trajes brülan-
tíaimo, verificado hace algún tiempo en la 
morada de sus amantes padres. 
CÍRCULO HABANERO. L a nueva Direc-
t iva de esta simpática sociedad se hace 
cada día más digna de la confianza que en 
elU han depositado sus Bocios. 
En la ú tima reunión se acordó á moción 
de su digno Preaidonto D. José M.a de A-
rraite, abonar lo& miembros da la Junta, de 
su peculio particular,el importe de un palco 
y veinte y cinco lunetas regaladas á l a mis 
mapor la Empresa de Sieni, para una de 
las funciones que dará á su regreso á esta 
capital, ingresando el importe que resulte 
en la Tesorería de la Sociedad, 
En la propia sesión, se fijaron loa bailes 
del próximo carnaval para los días 7, .14, 21 
y 28 en ol Teatro de Tacón, por ser el local 
más amplio. 
HAY QUE CREERLO.—Si no fuera porque 
un periódico serio, científico é inglés, esto 
es, forzosamente formal, el Engineering 
Neivs, lo ha publicado, sería cosa de dudar 
de la veracidad del hecho que vamos á re-
ferir. 
E n una línea férrea dol Estado, en No-
ruega, dos máquinas se hallaban á la cabe-
za da un mismo tren de mercancías y t o -
maban agua do uno de los depósitos de la 
estación. 
E n ol momento de arrancar el tren ocu-
rrió una explosión en la segunda máquina, 
que el primer efecto que produjo fué sepa-
rarla del ténder, y el segundo el de levan-
tarla en al aire dejándola caer completa-
mente invertida sobre la primera máquina, 
de manera tal, que no sólo quedó entera-
mente segura y encajada, sin® que aquella 
no sufrió desperfecto alguno de considera-
ción, tanto que pudo emprender la marcha 
con su nueva carga encima y recorrer los 
20 kilómetros que la separaban del primer 
taller do reparación de máquinas, donde ee 
hicieron cargo de la deteriorada. 
E l Engineering publica además varios 
grabados, en los que eo representan las dos 
máquinas en su extraña posición y su no 
menos extraño viaje. 
Lo que dice al diario inglés 
E s durito de tragar, 
Pero es preciso exclamar 
Yes, yes. 
HABANA BASE BALL CLUB. — L a Directi-
va de este club ha acordado poner un tren 
expreso á Matanzas el d ía 8 da febrero 
próximo, para que sus partidarios puedan 
presenciar el tercer match da Champion en-
tre dicho club y el formidable Progreso. 
Dicho tren sa ldrá á las once de la maña 
na de la estación de Regla y regresará me-
dia hora después de terminado el juego. 
LIBROS T PERIÓDICOS.—Entro las obras 
escogidas que ba recibido la Qateria Lite-
raria, Obi?DO 55, se cuentan Angel Guerra, 
por Pérez Galdós, Teatro critico por la se 
ñora Pardo Bazán y La Espuma, de Pala 
Cío Valdó?. 
A la propia casa ha llegado por la vía de 
Tampa nna nueva remesa de eemananoa 
festivos do Madiid y Barcelona, con cari-
caturas, loa que so vendan como de coa 
tumbre, á diez centavos el ejemplar. Mil 
gracias por laa muestras. 
LADRÓN CAPTURADO.—La casa de Ma 
dame Cambón, madre dol embajador de 
Francia en Madrid, ha sido robada en Pa-
rís. Los ladrones fueron presos de una ma 
ñera verdaderamente curiosa. 
Dos agentes de policía secreta, que esta 
han comiendo en un restaurant de dudosa 
reputación, vieron entrar en él á un caba-
Ueró elegantísimo, con sombrero de copa y 
soberbio'gabán de pioles. E n él reconoció 
ron con sorpresa á un presidiario que aca-
baba de cumplir condena pocas semanas 
antes. 
Al salir se acercaron al sitio donde había 
colgado el gabán, y tentaron con disimulo 
en los bolsillos. E n uno de ellos había una 
palanqueta envuelta en papeles. 
Y a no le perdieron de vista, y al día s i -
guiente pudieron sorprenderle en almo 
manto en que, después de fracturar la puer-
ta, estaba robando la casa de madame 
Cambón. 
UN POETA NORUEGO.—El poeta más no-
table quo florecía en toda la Esoandina-
via, el noruego Henrik Ibsen, ha fallecido 
recientemente en Christianía. Sus novelas 
las escribió con el seudónimo do Brynjolff 
Bjarme. Do una do éstas, titulada Catalina, 
se han hecho más de veinte ediciones desde 
1850, habiéndose traducido á diversos idio-
mas do Europa. Otra do sus mejores nove 
las fué L a Noche de San Juan, publicada 
en 1852. En el teatro se hicieron populares 
sus obras dramáticas L a sefwra Inger de 
(Estraat, Una batalla de damas, OlafLi 
ifiekráfM y el drama clásico Los Vikings en 
Helgolanda. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo siguiente: 
En laa elecciones verificadas por esta 
Sociedad en los días 13 de diciembre último 
y 10 del actual, para nombrar la Directiva 
que ha do regir los destinos de la misma, 
durante el presente año, han resultado 
electos loa Sres. Dr. D. Federico Poey, Pre 
sidente; Dr. D. Manuel Mediavilla, Vice 
presidente; Dr. D. Andrés Weber, Secreta-
rio do la Correspondencia; Dr. D. Federico 
Peyrellade, Tesorero; Dr. D. Generoso Ri 
vas. Bibliotecario y para el cargo de Secre-
tario el quo suscribe. 
Lo quo tongo ol honor de participar á 
Vd , rogándolo so sirva darle publicidad en 
el periódico que tan dignamente dirige. 
Dios guardo á V. S. muchof» ¿ños. 
Habana, 28 de enero da 1891.—Ea/acZ 
Chaguaceda.,, 
POLICÍA.—En el barrio del Cristo fué de-
tenido un individuo blanco conocido por 
la Bata, en los momentos en que trató de 
romper el cristal de la vidriera do la cami-
sería L a Busquella, con objeto de robar lo 
que había en olla. 
—Un dependiente del establecimiento 
de ropa1? E l Correo de las Antül^s, se qoejó 
al celador del barrio del Cristo, de que 
mientras miraba jugar á laa bolas á unos 
muchachos on la calle, se le acercó un mo-
reno desconocido, quien arrebatándole dos 
cortes de patalón que llevaba para la cos-
tura, emprendió la fuga con ellos sin que le 
hubiera sido posible darle alcance. 
—A las tres de la madrugada do ayer, 
fué detenido en la calle de Aguacate esqui-
na á Amargura, un individno blanco cono 
cido por E l Colorado del Horcón, que era 
perseguido á la voz da ataja por los de 
pendientea de la tienda de ropaa, calle de 
Villegas núm. 91, donde acababa de per-
petrar el robo de unos 300 pesos en billa-
tas dol Banco Español y $40 85 centavos 
en plata, que había en una carpeta, y la 
cual descerrajó con nna trincha. E l dete-
nido logró penetrar en el establecimiento, 
poniéndose do acuerdo con un aprendiz de 
la casa que logró fugarse. En el registro 
practicado en ía persona de E i Colorado del 
Horcón, se lo ocuparon 25 pesos en billetes 
y el dinero en plata. 
E l celador del barrio levantó el corres 
pondiente atestado y con él dió cuenta al 
Sr. Juez de Guardia. 
—Un individuo blanco que trató de co-
brar en un baratillo del Mercado de Tacón 
unos billetes de la Real Lotería, que tenían 
loa números suplantados, fué detenido á la 
voz de ataja y conducido ante el Sr. Juez 
do Guardia. 
— L a niña Adelaida López, de 14 meses 
do edad, sufrió varias quemaduras de pro-
nóstico levo, al caerle encima un poco de 
ácido fónico que había en un pomo, que 
ella cogió de una mesa. 
— E a la Sierra do Vila, al estar trabajan 
do el moreno José Vallín, sufrió casualmen-
te una herida en la mano derecha, cuya 
lesión fué calificada de grave, por el módi 
co que le hizo la primera cura. 
—A un vecino da la calle del Santuario, 
en Regla, le robaron del comedor de la ca 
sa, una maleta y un impermeable, sin que 
pueda precisar quién ó quiénes sean los 
autores de esto hecho. 
En el segundo distrito fue detenido un 
individuo que se encontraba circulado. 
E L TONICO O R I E N T A L P A R A E L 
cabello revive y fortalece el pelo enfermo y 
decaído, hace crecer el escaso y hermosea 
admirablemente el abundante. 28 
E L , M E J O R SURTIDO 
da sombreros y capotas p a r a s e ñ o r a s y n i -
ñ o s lo t i ene todo e l a ñ o s in compe tenc ia po-
s ible 
LA FA8HIONABLE, 
9 2 O B I S P O . 
P C n. 7 1 fí 
Habiendo cesado D. Celestino Porrea de 
prestar sus serviGíoa como vendedor via 
jante do mi oaaa, lo pongo on conocimien 
to de mia favorecedorea y del comercio en 
genera1; debiendo considerarse ain validez 
alguna cualquier clase do transacción que, 
á mi nombre, pudiera verificar el referido 
señor. 
Diego Vega, 
Almacén importador de vinos, Composte-
la n. 60. P 951 4-27 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 29 DE ENERO. 
El oiroular está, eu Nuestra Sefiora de las Mercedes. 
Santos Prancisoo de Sales y Sulpicio, obispos, A -
qriüi.f), prehbítero, y Valerio 
San FrancUoo de Sales, obispo de Ginebra y con-
fesor, en León de Fíantíia, al cual por el ardentísimo 
celo qne mostió en la conversión de los herejía, cano-
nizó Alfjandro V I I . Su fiesta, por decreto dol mismo 
papa, se celebro en esie día, en que fué trasladado su 
cuerpo de León á Anaecy. 
FIESTAS ET, VIERNES. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho j on laa demás iglesias laa do costumbre 
COHTE DE MARÍA.—Día 29 —Corresponde visitai 
á Nuestra Sefiora del Moassrrate en su iglesiu,. 
P R. Y MUY ILUSTRE ARCHICOFRADIA • de Ntra. Señora de 1 8 Desamparados.—-Seiae-
taría.—No habiendo tenido efecto la junta geuerai 
extraordinaria convocada para el 25 del actual por 
falta de cúmero , ésta sa t o v a r á á cabo él domingo 19 
de febraío entrante, á la 1 de la tarde en la sacristía 
da la parroquia de Monserrate con cualquier número 
.lo cspfrades que coBcurran Lo que tengo el honor de 
poner en conocimiento de dichos sefiores, rogando su 
asistencia á dk-ho acto.—Habana. 28 de enero de J891 
—Nicanor S. Troncóse. • 1077 4-29 
X > . 
EL SE. D. FELIPE POEY, 
SOCIO DE HONOR 
DE LA REAL SOCIEDAD ECONÓMICA DE 
AMIGOS D E L PAIS, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para el día 
de mañana, á las cuatro da la tarde, 
cito de orden de la Presidencia á los 
Amigos del País, para que se sirvan 
concurrir á la hora indicada al Aula 
Magna de la Universidad, donde ha 
sido depositado su cadáver. 
Habana, 28 de enero de 1891. 
El Secretario general, 
José Várela Zequeira. 
S o e i e ü a d de I n s t i u a c i ó n , K s c r e o y 
A s i s t e n c i a Sanitaria;,. 
SECRETARIA. 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo prevenido en el Reglamento de la Asociación, 
se cita á los señores socios para la primera junta ge-
neral ordinaria correspondiente á 1891 y que tendrá 
efecto on los ?alones de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo VI, á fin de 
cumplir en todo su vigor las prescripciones del inciso 
38, artículo 18 de los estatutos. 
En dicha junta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el acta de la sesión anterior y 
la memoria anua', pasándose después á verificar las 
elecdones de la nueva Junta Directiva y Comiáón de 
Glosa. 
La junta general indicada se constituirá á la prime-
ra reunión, sea cual fuere el número de concurrentes, 
y será requisito indispensable para el acceso al local y 
tomar parte en las elecciones la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, enero 20 de 189!.—El Secretario, Bamón 
Armada Teijeiro. C ICO 16-22 
PRESIDENTE FUNDADO K 
E LA SOCIEDAD ANTROPOLÓGKiA D 
ISLA DE CUBA, 
F A L L E C I D O , 
Y nispuesto su entierro para maña-
na, jueves, á las cuatro de la tarde, se 
cita por este medio á todos los miem 
bros de esta Sociedad, para quo asis-
tan á dicha hora á la Keal Universi-
dad, donde ha sido depositado su ca 
í lávm'. 
Habana, 28 de enero de 1891 
Kl Presidente, 
Dr. Juan Santos Fernández 
E l Secretario general, 
Dr. Arístidcs Mestre 
1-29 
El Iltmo. Sr. Dr. D. Felipe Poey, 
MIEMEdO DE MÉRTIO DE LA SOCIEDAD 
ODONTOLÓGICA DE LA HABANA, 
F A L L E C I D O 
Y dispuostro su entierro para el día 
29, á las 4 de la tarde, so ruega la 
p tir t u a l asistencia de todos los Sres. 
I'.tc forman esta Institución á la Real 
UMÍ vorsidad, del citado día y hora, 
parii rendir el último tributo á tan 
esclarecido sabio. 




a a> a « 
= ül 31 ^ tl>> S£> t3\ Ps t* ?>> 
A los comerciantes, agentes y demás per-
sonas que deseen obtener este artículo para 
la exportación á los Estados-Unidos, pue-
den encontrarlo en lotes da doscientos y 
más tercios, 5a, 6a y 7a, de las mejores ve-
gas de Manicaragua. 




D E L A S A L U D D E L A M U J E R . 
PREPARADO por el Dr. Arturo Bosque. 
FARMACEUTICO. 
Cara la SUSPENSION. 
„ los RETRASOS DE LAS REGLAS. 
;, la *(-ENSTROACION T A R D I A ó DESA-
RROLLO RETARDADO. 
„ los COLICOS UTERINOS ó DOLORES 
DE H I J A R O H I J A D A . 
„ el HISTERICO, NEURALGIAS D E L A 
CARA, jaquecas, convulsiones ó accidentes, la opre-
sión y dolores de corazón y todoe los males nerviosos 
que sufren las mujeres cuando nomenstruan bien. 
SE VENDE; En la farmacia de La Caridad, del 
Dr. Arturo Bosque, Tejadillo 38 esquina á Compos-
tela.—Droguerías i a Central y La Reunión.—El A m -
paro, Dr. Rovira.—Dr. Jhonson.—Botica del Dr. A l -
fredo íioeque, Dragones 86, v en todas las farmacias 
más acreditadas. 389 alt 15-HE 
N C M M I A 
DE BENEFICENCIA. 
COMISION DE FESTEJOS. 
F E S T I V I D A D D E L A C A N D E L A R I A , 
PATRONA D S LAS ISLAS CANARIAS. 
El sábado 31 de enero, celebrará esta Asociación su 
función de gracia en el teatro Albisu. poniéndose en 
escena la zarzuela en d s actos ¿fariña, y el episodio 
cómico-lírico E l Chalaco Blanco. 
La afamada Estudiantina quo dirije el señor Ferrer, 
tocará un pot-pourrit de Airesnac'onxles 
Habana, 27 de enero de 1891.—El Secretario da la 
Comisión, Cristóbal de la Bosa. 
C 123 4a-28 3d 29 
Enero 37. 
SORTEO SEMANAL. 
2 7 1 5 7 
1 9 2 7 8 
4 1 2 5 . . . . 
T e r m i n a l e s e n 5 7 
T e r m i n a l e s e n 7 8 
T e r m i n a l e s e n 2 5 
L a list a oficial llegará el dia 2. 
C 121 2a-28 
6 . 0 0 0 
1 , 2 0 0 






El mejor reconstituyente, supera á todos los cono-
cidos para curar cloro-anemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
flujos lencurreicos y blonorreicos, infartos gangliona-
rea, etc., etc. 
Por mayor: Sarrá, l/ohé y Torralbas y en boti-
cas.—Puede pedirse solamente dieiendo Kobenhaus. 
C118 15-27E 
Grandes fiestas que se celebrarán en ette 
pueblo los días 1 y 2 de febrero en honor 
do nuestra Virgen de la Candelaria: habrá 
grandes lidias de galles, como también 
bailes en el salón de la Virgen con una re 
nombrada orquesta. 
960 5-27 
La mejor ópooa para puriñear la sangre rs el ia-
vitmio y el mejor depurativo es el ROB do G A N -
DUL, conocido dosde hace más de 40 año?. Las cu-
raciouea obtenidas con el Bob depurativo de Gan-
dul son icnumerablea, por eso el público le da lapre-
fereueii, siendo sólo sus bondades reconocidas de to 
dos, lo que hace que aumente por días en venta. Em-
pléese con fe en la sífilis secundaria y primaria y 
eu todas las enfermedades provenentes de malos hu-
mores adquiridos y heredados y en las úlceras, 
herpes y todas las enfermedades de la piel en las 
que debe emplearse al mismo tiempo la X/oción an-
Uherpéfica Pí rea-Carr i /o de óxito garantizado. Exí-
jase el sello de garantía y pídanse en todas las far-
macias. C 90 18 
Sociedad do Beneflcencía de Naturales 
de Andalucía y sus descendientes. 
Por acuerdo de la Directiva, á fin de cumplir el ar-
tículo 30 del Reglamento, ae convoca á junta general 
ordinaria para ei domingo 8 del próximo febrero, á la 
una del día, en el Casino Español. 
Habana, 24 de enero de 1891.—El Secretario, E. 
de la Vega. C 114 5-25 
ON 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde 
del día 29 del corriente, sus hijos, hijo político, nieto, so-
brino y nietos polít icos, suplican a las personas de su 
amistad concurran al * ula Mag na de la Universidad para 
acompañar el cadáver al Cementerio de Colón. 
Habana, 28 de enero de 1891. 
Andrés, Enrique y Federico Poey y Aguirre. 
Francisco Calcagno. 
Eodolfo Poey y Pozo. 
Enrique do Landf3ta. 
Federico A. do Castro. 
Joaquín Güell y Renté. 
Francisco V. Ruz. 
N o s e r e p a r t a n e s q u e l a s . 
C ld-29 la-29 
A J L A 
Febrero 3. 
SOKTEO SEMANAL. 
50 centavos $5,000 
25 centavos $2,500 
Los paga en el acto 
Manuel Gutiérrez. 
O-AMANO 136. 
V. 125 3a-28 3d-29 
SORTEO 1358. 
VENDIDO MEDIO B I L L E T E POE 
í 
MADRID PARA EL 30. 
DOS S E R I E S 160,000 
Se pagan por 
Salmonte v Dopazo, Obispo 21. 
120 3a-27 3d-28 
P H O F B S I O E T E B 
C I H U J A N O - D E U T I S T A . 
De 8 da la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
AMARGURA ^4, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E 
lOM 10-28 
Tomás J . Granados 
PROCURADOR DE LOS JUZGADOS DB ESTA CAPITAL, 
Conoonlia 87, y 
1039 
olegio de Escribanos de 2 á 4. 
4-28 
D R. ANGÜL RODRIGUEZ.—SE D E D I C A con i-apeeialidad á loa partos, eufermedades de muje 
res y niños, así como á ¡aa secrtíaa en el hombre. En 
tiende en las demás enfermedad-s Consaltas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los lune^ y viernes da consulta 
d© seis á ocbo (tarde). Amargura número 21. 
955 5-27 
EL DOCTOR ArersT ÜOEIil, 
Químico de Berim. 
Que en los años de 1870—1877 desempeñó el cargo 
do Qaímico Director, j luego el de Administrador del 
iurenio "Las Cañas" de D Juan Poes; y «n 1878—79 
fuá Aiíininistrador de los bienes del Brigadier Acusta 
Se tfreca á los Srta Ilacendadoa como administra-
dor de un ingenio Para más pormenores dirigirse á 
H , Alexauder, S. Ignacio 17 y 19, Habana. 
S72 8-23 
Gruillerasio K . M a c - B e s t h , 
Mecánico-instalador, 
Se hace cargo de toda clar.e de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
zas. 14634 Al t S9-11D 
Dr. CSálYez Guillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve 
nereas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, idem por correo: Gabinete Ortopédico. O'Rei 
llylOñ. 754 16-21 




d en trí fleos, 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales, E l surtido os muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se 
rán operados grátis á todas horas. 
C n. 19 alt. 1 E 
0 B E R I 1 
RALLA 50, ESQUIFA A AGUACATE. 
Gran surtido de somtireros para señoras y niños, pájaros, plumas, cestos, faldellines, 
azhares para novias; "birretes, coronas fúnebres, ramos para iglesia y otra infinidad de ar-
tículos, todos de alta novedad y á precios sumamente módicos. 
958 al-26 d3-27 
Compostela n. 66.--Apartado 539 . - -Habana. 
SUCURSAL DE LA CASA 
Safael Romero, de Jerez de la Frontera. 
C d s e s h e r o , a l m a c e n i s t a y exportador de v i n o a de J E R E Z y V A L -
D E P E N A S . F a b r i c a n t e e n E s p a ñ a de s u s marcas registradas, COfÍAG- , 
J E R E Z y P O N C H E M I L I T A R , g a r a n t i z a n d o s e r procedentes de A -
G-IT A R D I E N T E D E U V A . 
U N I C A C A S A de este giro que e x p o r t a sus propios productos & la Isla de 
Cuba. 
V E N T A S A L P O R M A Y O R . — O f r e c e m o s como e s p e c i a l i d a d n u e s -
tro amont i l lado E L A N G - B L , e l y a acred i tado P O N C H E M I L I T A R y 
B O R G O Ñ A E S P A Ñ O L . 
R o g a m o s a l comerc io se s i r v a e n s a y a r n u e s t r o s a r t í c u l o s , c o m p a -
r á n d o l o s con los que á los m i s m o s prec ios ofrecen l a s d e m á s c a s a s de l 
m i s m o r a m o , y p o d r á n a p r e c i a r l a s v e n t a j a s que d a m o s sobre e l l a s por 
s e r l a s U N I C O S que v e n d e m o s de p r i m e r a m a n o . 
ANÜNGIOS DE LOS ESTA»OS=ÜNIDOS¿ 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
% Bebe usarse siempre para la dentición eu 
ios niños. Ablanda las encías, alivia los dolo" 
res, calma a\.niQo, cura el cólico ventoso y m 
w mejor remedio para las diarreea, 
C 116 10-27 
D R . J . M O L I B T E T . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 1. Cerro número 697. 
930 13-2515 
DR. HENR7 ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE L A P IEL Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jcaús María 91. 
C n, 23 1- E 
DOÑA GUADALUPE G D E PASTORINO, comadrona faoultaÜTa, participa á sus amütados 
y clientela, haber trusladafío sa domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura n. 74. Consultas de 2 
' 4, grátis para los pobres. 4 26-2E 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
cas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salad 48. 46 26-8E 
tifilítíOOB. 
J u a n A , Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba niím 62. Teléfono 134. 
C 51 - 7 En 
El Dr. FERRER Y MI7ATA 
ha trasladado i 
LA C A L L E D E R I O l i A O M U R A L L A N . 66, 
al lado de la botica do SANTA ANA, 
dd consultas grítis todos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á los enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplea f s t i dando loe mejores resulta-
dos, aún en los casos más difíciles de enración. 
También se dedica con especialidad á la curación de 
lasíBlis. 520 15-13E 
D r . P e d r o E s t é b a n 
L d o C a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 
) e n á 5 . ABOGADOS. Caba 84, 
Se expensan los negocios. 
343 30-10E 
Manuel Rafael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
üCÜEASIOi BE LA S0RD1 
Habiendo desctí l ' iertG raí remedio eenei 
lio que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye ins tantánea ' 
mente los ruidos do ia cabeza, t end ré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra 
tía, á todos? los que lo soliciten y deseen ot 
rarse. Diagnósmoos y eonsejoa'gratis. Di 
rigirse al Profesor \udvAg Morh Giinica 
Aural.—Lagunas número 15, Habana. Oa 
ba.-- ílocibí? '•r- 12 á las 4 de 1» tardo 
893 i a - 2 4 
D R . L . F R A T J . 
Médico Doaímetra.—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos dos'métricos del Dr. Bur-
ggraeve, do París. San Miguel número 89, Habana. 
15180 26-1 E 
Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor cu Cinijía Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad aé la Habana Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C u 25 26 2 E 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
C n. 12 1 E 
Amargura n9 79. 
87 
Telefono n? 428. 
30-4 E 
Jorge Díaz Albertini. 
MEDICO D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. 
69 
San Nicolás n. 42. 
26-3E 
DR. CASIMIílO J . SAEZ. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías urinarias. 
Í.03 
-Luz número 48. 
26-22 E 
PASTILLAS PECTORALES 
D E B R E A , C O D E I N A Y T O L I T 
del Dr. González. 
Siendo la CODEINA el mejor de todos los calman-
tes, la BREA y ol T O L U los balsámicos que gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la quo más suavi-
za, se comprende que las PASTILLAS PECTORA-
LES dol Dr. González, eu cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento de la» toses agadas y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz ó irritacio-
nes de la garganta en general. 
Encerradas en una preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo stí precio el de SESEN-
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada ciya. ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas que so importan 
en esta Isla. Se preparan y venden en todas canti-
dades en la botica de SAN JOSE, calle do Aguiar n. 
106, Habana. C 84 15-17E 
raOBEPSPTOM 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, 'consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una voz 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
















fecta con elfj»} 
uso de Las^sí 
Plldoritas Vegc-(Q/ 
tales do Hobb. 
, Este remedio ma-. 
mvilloso cura Dolor'S' 
do Cabeza, Dispepsia,(m) 
*" Indigestión, y todas las^ 
cnfcrniedadca dol I l i -
gttdo y del Estómago. ttl) 
I.o.s Slgülettes síntomas/^v 
resultan de las enfermeda-
|dos do los órganos digestivos, 
! Constipación, Dolor de Cabeza Almorra-ft-, 
^na». Cardialgía, Mnl Sabor, Nausea, Estó-'S' 
\ningo Tesado, Lengua Sarrosa, ( i'itis Ama-(O) 
brillo. Dolor do Contado, etc. Las Plldoritas/ 
) Vegetales do Ilobli lil»r;u i1ii el s istemadeí 
vestos y otros muchos desarreglos. y 
I Son pcqucHas, cubiertas de azúcar, y por^ 
)lo miimo es fácil tomarlas. Una sola piI-( 
. <lorlta bosta para la dosis. Son puramente 
'Vegetables. / 
, i )(Í venta en las principales Droguerías] 
4y Boticas. 
HOBB'S MEDICINE C0., Fabricantes, 
CWoosto. III. U. S. A, 
AT R A C T I V O S I N DISTRIBUCION DE MAS DS SN MILIOH 
CLASES D E INGLES, FRANCES, I T A L I A N O y alemán: enseñanza asegurada; se pasa á los co-
legios y casas particulares; nay clase de castellano 
para los extranjeros, y so abre una clase especial del 
idioma Inglés, por una señorita. Luz n. 24, darán ra-
zón. 1076 8-29 
V I C E N T E G A G - O . 
Profesor de acordeón.—Da clases de este instru 
mentó en su casa de siete á nueve de la noche, por uu 
método especial del mismo instrumento. Cerrada del 
Paseo número 26, entre Zanja y Salud. 
1082 4-29 
Monsieur Alfred Boissié. 
Delegado de V Alliance Fran^aise y Director de la 
Academia gratuita de francós de la Keal Sociedad 
Ecenómica de Amigos del País. Correspondencia; 
Gal ¡ano número 130. 923 4-25 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
Jarte do la presento Constitución del Estado, adopta-a eu 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
gar on público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo mus-
irá supervisión y dirección, se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuales 
fie la Lotería del listado de Lousiana: que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que lodos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
«n todos sus anuncios. 
Joaquín M, Demestre. 
A B O G - A D O . 
Yillegas ntím. 70. 641 310-17E 
GRAN COLEGIO 
DK PRIMERA Y SEGUNDA. ENSEÑANZA. DE 1? CLASE 
Y ESCUELA DE PÁRVULOB. 
Fundador Propietario y Director 
D O N G A B H I E L i E S P A Ñ A . 
LDO. EN FILOSOFIA Y LETRAS. 
976 Industria 120 7 122. 10-27 
COMISARIOS. 
Los que Suscriben, Banqueros de Nueva-Orleana, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana qtít nos 
sean presentados. 
R . M. W A L M S L E Y , F R E S . IÍOUSIANA NA-
TIONAL BANK.. 
P I E U U E I-ANAUX F R E S . S T A T E NAT. BANK. 
A. B A L D W i N , F R E S . NEW ORLEANS, NAT, 
BANK. 
C A R L K O H N F R E S . UNION NATL. BANK. 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Kueva Orleans 
el martes 17 do febrero de 1891, 
Premio mayor 
100,000 billetes íl $20 cada uno. 
-Medio $10.-Cnarto ^6.—Décimos $2.— 
Tígésimos $1. 
LflSíA DE LOS PREMIOS. 
D E , , . . $300.000 $800.000 
D E . . . . 100.000 100.000 
i'RXMKR MÉDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
Especialidad. Entormúdades vanéreo-aifílfticas j 
ftfocoiorma de Is. piel. Conaultaa do 2 á 4. 
C n. 13 1 E 
Erastns Wiison 
MEDICO-CíllUJANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA.—No es verdad quo sus honorarios están 
hoy dia Los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata, á todos con la debida 
consideración v muy especialmente á sus antiguos 
clientes. C 38 26-3E 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del peclio y de niños 
Consultas de 1 á 3, Neptuno 187, 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
M u ñ o z HUSl 
1ÉDIG0-GIRUJM0. 
Helna n. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia La Reina, de 11 á 1' 
C 39 26- 3E 
EXTRACTO F1ÜÍD0 
de Brea Dializada de Ulrici. 
Q U I M I C O 
(Patéate de E U . ó Inglaterra.) 
Ea el mejor y mis activo preparado de Brea, 
por consiguiaate el más vápido y seguro reme-
dio para el Asma, Catarros Bronq it s, Mal 
de garganta. Catarro de la vegiga y Berpcs. 
ÜNA SEÑORITA D E NUEVA ORLEANS, D E esmerada educación desea encontrar una familia 
que le do cuarto y comida eu cambio de una clase 
diiria, enseña el francés, inglés, espafiol y música con 
perfeccióa: referencias las mejores: informarán en los 
altos de la Botica, calzada de la Reina 34. 
925 4- 25 
FEDERICO GARCIN 
Y BAERERA. 
Bachiller en filosofía, capitán de la mirina mercan-
te y du-ector (durante veinte aBos) de colegio en Bar-
celona. Se ofrece para repaso á pilotos y conferencias 
de náutica ó de bachillerato en su habitación, calle 
Cerrada del Paseo n 5; enseñanza primaria elemental 
ó superior á domicilio. 1011 5 -28 
* CADEMIA GRATUITA:—A petición de varias 
señoritas profesoras, las clases gratuitas da fran-
cés se darán los domingos á laa oce, calle de Lam ja -
rilia 21 (altos), frente al Banco Español. El objeto es 
auseñar á hablar el idioma francés por el sistema Ca 
rricaburu. Lista abierta por 15 días para '20 alnmnas. 
938 4-25 
Francés, Inglés y Alemán. 
José Emilio Herrenbergor, profesor con título aca-
démico, da clases á. domicilio y en su morada Zulueta 
y Teniente-Rey, Hotel Roma. 
897 8-24 
P A B L O M I A R T E N I 
Profesor do piano, solfeo y canto, da lecciones &. do 
mioilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina. Habana 168. 
475 1S-13E 
MARIA HEQUET. 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de. familia, especialmente á los que fueron a-
tnistad de eu difunto padre D. Carlos Gustavo He-
queí. Jesús María n. 94, 14403 78-4D 
V1NT0 DE MORRHÚOL Y MAI.TADE ULRICI 
COS PEPSINA Y GLICERINA É HIPOPOSFI-
T.J8 COMPUESTOS 
E L 3 f O B R H U O L (principio activo del 
aceite de hígado de bacalao) comunica sua 
¡iropiodades á este vino, el cual unido á los de-
más ingredientes constituye en conjunto el ir¡ás 
PODEROSO reaisdio par . la Tisis-cansun-
ción. Pérdidas orgánicas. Anemia, JSf.erófu-
la. Jlisleri.trno y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico más completo para reconstituir. 
SO L U CION DOS4DA DE A N T 1 P I R I N A 
Y CAFEINA DE U L R I C I . 
La C A F E I N A , evitando la acción nociva do 
la A N T I P I B I N A sobre el corazón, aumenta 
el poder curativo del preparado. Gura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
Elixir de Doradilla de U l r i c i 
Cura ¡a» enferinodadés del hígado, Hepatitis, 
Congestión, Infarto, (de. 




1 PREMIO D E . . , 
1 PREMIO D E . . 
2 PREMIOS D E . . 
6 PREMIOS D E - , 
25 PREMIOS D E . . 
100 PREMIOS D E . . 
200 PREMIOS D E . . 
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3.13Í premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA,—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
ÜílPLos billetes para sociedades ó clubs y otros in -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIRECCION» PAUL CONUAD. 
New Orleans, L a . 
E . U. D E A. 
Xia» r e m e s a s de fondos se h a r á n 
por e spreso , y l a E m p r e s a p a g a r á 
lo s gastos . 
R E C U E R D E S E S . e , S 0 X Z S ¡ 
por CUATRO BANCOS NACIONALES D E 
NUEVA-ORLEANS. y que los billetes están firma-
dos por el presidente de una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con laa imitaciones 
y empresas anónimas. 
T T ' V T T ) T j ^ C í / ^ V vale la fracción más peque-
U X J D i O V j ña de los billetes de ESTA 
LOTERIA, cu todo sorteo. Cualmiiera que se ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
La cuestión qu« hoy so está considerando es: iter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años? 
I M D E i T E P O R O 
DE 
f% 
D E V E N T A en todas las Drogueríae y Boticas 
JíepMto Centra!; San Miguel 103 
Habana 
491 26-
E S T A N 
Combina, de nna manera sabrosa y agrada-
ble, ]astprüpiedades nutritivas y niedickailes 
del Aceite de HIGADO de B A C A L A O y las 
virtudes túnicas y reconstituyentes de los 
Hlpofosfitos, y, con su uso, se obtienen simul-
táneamente los e íoctos de estos dos valiosos 
y bien conocidos remedios. E s ademas bien 
tolerada y asimilada por los e s tómagos mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso del simple 
aceite. 
Cura la Tisis y Bronquitis. 
Cura lá Anemia. 
Ciara la Debilidad C^n^rai* 
Cura la Escrófula. 
Cura el tR^umatismo. 
Cura la TosTV Resfriados, 
Cura ol Raquitismo. 
Ningún remedio basta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la E x t e n u a c i ó n en los niños y la Tis is , 
como la E M U L S I O N BE S C O T T . 
P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
Qxúmioos. - H U E V A ITOK-BU 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
i 
U S E S E 
£11 miis ir Dent í fr ico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO D E LA BOCA, 
Y E L 
POJLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR 
Cajas, á tres taaiafiot» (írand^t é 
mediana d»'•(• c:n WL; eJjlpM '0 
ea perfawerííw y botica.a. 1035 
i Mletoa; 
10-28 
( C O C A - I R O N ) de A X a H i J a B S O - , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e t x c i a , 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s de 
C a b e z a , C l o r o s i s y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os c o n v e n c e r e i s , 
PREPARADAS POR EL 
S E . A L L E N , 27Q. 329 Seooad A v e i m o , N o w Y o r k » 
m 
COIEGIO DE MfAS. 
178, HABA1TA 178. 
Este antiguo y acreJi'.ado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Eaero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
hijas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
15479 80-1 E 
una señora para manejar mnoa 
1090 
S E S O L I C I T A 
Amistad 114. altos. 
4-29 
D E S E A C O L O C A B S E 
una parda á media leche, de un mes y días de parida. 
Informarán Industria nómero 92. 
1109 4-29 
UN ASIATICO JOVEN B U E N COCINEIÍO Y aseado, desea colocarse en íissa particular ó esta-
blecimiento: impondrán calle de loa Corrales núme-
ro 35, entre Someruelos y Eactoií:!. 
llOfi •'-29 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA para una corta familia: tiene qrnen responde por ella, 
UN A S E Ñ O E I T A E D U C A D A E N E L E X tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, se ofreoe para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano 
enseña también el piano, dibujo v labores. Dirigirse i 
Galiano 83, de 10^ & l l i y de 5ir á 7. 
479 26-13E 
LIBROS E 11PS 
Si M k U U 0 \E.\IIE U LIBRERIA 
D E L A 
Yiuda de Tilla, Obispo 60. 
con opción á los localss; para tratar de su ajuste en la 
misma, después de las cuatro de la farde y antes de 
esa hora en Amargura 18. C 123 10-29 
M a n u a l de H o m e o p a t í a 
por el padre Cadeja, arreglada especialmente para 
curar todas las enfermedades que se padecen en la 
Isla de Cuba para uso de todas las familias, 2 tomos 
$4-25 ota. oro: de venta Salud 23, librería. 
1060 4-28 
HISTORIA NATURAL 
de Cuba, (memorias) por el célebre naturalista F. 
Poey, contiene: la descripción de los animales, flores, 
caracoles y conchas, es un tratado de zoología, mine-
ralogía y botánica cubana, la obra está escrita en tres 
idiomas, castellano, latín y francés y consta de 2 to-
mos gruesos con muchas láminas por $6 Bts. Los pe-
didos á J. Turbiane, O-Reilly n. 61, librería. 
953 Alt° 4-27 
ILUSTRACION G A L L E G A Y ASTURIANA, 1 tomo grande, ilustrado cou muchas láminas, $5 
billetes. E l Mundo en la Mano, viajes á las cinco par-
tes del mundo por los viajeros célebres, 4 tomoa con 
4,000 láminas, $25 billetes, Salud 23, librería 
944 4 25 
135, OBISPO, 135. 
Se alquilan, compran y venden 
UROS m m 
L a m á s s u r t i d a de la Habana y la que 
vende m á s fearato y recibe todo lo nuevo 
que se p u b l i c a . 
LIBRERIA "LA POESIA" 
de J . Merino. 
666 ^-18E 
AETES Y OFICIOS. 
j f i M A B G r X J H A 3 6 , 
Se sirven cantinas á domicilio á $20 BiB por perso-
na, con una buena comida y excelente sazón: varío 
diario y 4 platos á cada comida: vista hace fe. 
1098 4-29 
POR E L U L T I M O F I G U R I N SE CORTA Y entallan cb aquetas por un peso 50 centavos bille-
tsa; en la mL-Li;a se c •nfeccionau vestidos poi $6 b i -
lletes, garant saado el trabajo. Campos Elíseos, altos 
Informarán Villegas número 105. 
1080 4-29 
S B S O L I C I T A 
una cocinera, blanca ó de color, para corta familia; 
que traiga referencias. 4guiar número 102. 
1072 4-29 
UNA SEÑORA D E RESPETO Y M O R A L I -dad garantizada, desea encontrar nna casa de-
cente donde acompañar una señora 6 señoritas para 
cuidarlas y ayudar en los quehaceres propios de su 
clase; tiene las mejores referencias. En el despache 
de este PIABIO pueden dejar aviso. 
1074 4-29 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E D O N Lino Fernández Quirós, natural de Asturias, Bo-
rondes, para un asunto de familia: puede dirigirse á la 
calle de la Muralla n. 25, donde le enterarán. 
1063 8-28 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA servir á una señora sola 6 para cuidar de una ca-
sa ó para hacer el repaso de la ropa, con condición 
que la admitan con un niño de un año: informarán de 
su conducta calzada de Jesús del Monte 201. 
1033 4-28 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. Dra-
gones entre Galiano y Rayo, abaniquería, 6 Empe-
drado 22, Sr. Massana. 1049 4-28 
S B S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, sana de buenas cos-
tumbres y modales y tenga quien la recomiende. Dra-
gones 88. 1058 4-28 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color y buenas cos-
tumbres. Salud 48. 1054 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano con buenas referencias y cartilla: 
San Nicolás 7. 1046 4-28 
S B S O L I C I T A 
«na cocinera y una criada de mano: que duerman en 
el acomodo. Concordia 59 dan razón. 
1022 4-28 
$ 3 , 0 0 0 
a l 8 por c iento a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca: calle de la Muralla 64, libre-
ría, recibe órdenes. 1041 4-28 
1028 
Se solicitan dos criadas 
Teniente-Rey 14. 4-28 
Se solicita 
una criada de mano blanca que sea inteligente en su 
servicio y tenga referencias: Lealtad 68 entre Couccr-
dia y Virtudes. 3014 4-27 
Una general cocinera, 
española, desea colocarse en una casa particular ó 
en un establecimientr 
1012 
Esperanza número 66. 
4 27 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E M N -sular excelente criado de mano, es de ejemplar 
conducta y tiene personas respetables que informen 
de su exacto servicio y buenos modales: Amistad y 
Neptnno, bodega. ^86 4 27 
COLOCARSE D E PORTERO U N 
lombre i c linsular, es persona de edad pero está 
fuerte, 1'*^ r i ' '•son is que garanticen su buena con-
ducta. Inf o ni a á:i callo de Riela números 91 y 93. 
977 4-£7 
DESEA h 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para aprendiz de sombrerero. Amistad 
n,49. 971 4-27 
S e s o l i c i t a 
Una cocinera j uníi criada de mano en Virtudes nú-
meroTS^. ' 981 4-27 
DESEA COLOCARSE UN COCINEaO, CO-ciua á la criolla y española, tiene su cartilla y 
personas que respondan pon él, calle del Aguila nú -
mero 107, entre San Miguel y San Rafael, darán ra-
zón. 982 4-27 
D ESE A COLOCARSE UN G E N E R A L COCI-por su conducta, informarán Dragones n. 84. 
985 4-27 
SE Ñ O R E S H A C E N D A D O S Y D U E Ñ O S D E fincas en general: E l que suscribe ofrece sus ser-
vicios como encargado; no tiene inconveniente en to-
mar una á partido: por correo J, Fernández, Real 30, 
Puentes Grandes. 950 4-25 
COCINERA 




iSA M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse de criada de mano 6 manejadora. I n -
formarán Campanario número 218. 
946 4-25 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á leche enfera una joven peninsu-
lar, la que tiene buena y abundante leche, reconocida 
por los médicos; es sana y robusta y cariñosa con los 
niños: tiene quien la garantice. Informarán Somerue-
los n. C7. 92i 6-25 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser algo; sueldo, vein-
te pesos billeteí y ropa limpia, para casa de corta fa-
milia. San Nicolás n. 27, entre Virtudes y Animas. 
922 4-25 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO asiático, joven, aseado y de moralidad, en casa 
particular ó te lablecimiento. 
Barcelona n. 3. 
Impondrán calle de 
9 ¿ti 4-25 
« J E DESEA U N C R I A D D D E MANO D E M E -
.Vjdiana edad, con buenas referencias y que tenga 
cartilla. Campanario 123. 
1030 ' 4 28 
SE DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A Y UNA niña peninsular jara criada de manos ó manejar 
niños: Informarán Concordia 4 
1026 4-28 
ÜNA SErsORA CASADA, D E T O D A M O R A -lidad, se hace cargo de niños huérfanos ó que no 
iengan tutores, lo mismo para criarlos en su casa que 
para educarlos, tiene las mejores referencias: Estrella 
n. 137, informarán. 1061 4-28 
8 por ciento al año."$20O,000, 
Se d:in con hipoteca de casas hasta en partidas de 
$500, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
re y se trata directamente con el dueño: Salud 35 pue-
den dejar aviso ó Concordia 8f. 30^0 4-28 
de los bañob. 1052 25? 
í^ -nt iago A l e m a n y . 
Trabajos Í-V .dbañilería y exterminio de insectos. 
Especialidad en el comején. Trocadero 81. 
1048 4-28 
C. G . CHAMPAGKNE. 
AFINADOR DE PIANOS. 
Habaaa, número 24 y O-Reilly mimero 68. 
1061 4-28 
SE HACEN TESTIDOS 
de olán, de seda y de lanilla, ú precios módicos, res-
pondiendo á buen corte. Galiano número 27. 
929 4-25 
13peninsulares, bien sea en establecimiento 6 capa 
particular: ambas tienen quien responda por ellas: im-
pondrán Salud 142, en la carnicería, entre Marquós 
Gauzález y Oquendo. 1059 4-28 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo, dán-
dole $17 v ropa limpia. San Nicolás n. 93. 
1065 4-28 
GMPABRiCA ESPECIAL 
de ftragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A. Y E G A . 
Los granáefc adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace que ningún braguero de los oonocidoe 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por BU duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 U 
853 15-23E 
OJO—SE SOLICITA U N M U C H A C H O P A R A mandados y fregar, que sea formal; en la misma se 
solicita una lavandera para corta familia, ya sea para 
llevarse la ropa fuera ó venir átrabajar en la casa: se 
piden referencias. Amargura 47, altos. 
1057 4-28 
UN A SEÑORA G A L L E G A DESEA COLO carse de criandera á leche entera: informarán 
San Pedro n. 12. 1062 4-28 
CJOLICITA COLOCACION UNA MORENA D E 
moralidad para criada de mano ó para cuidar un 8 
niño con una familia que vaya para Santiago 
ba: impondrán Revfllagigedo 40. 1055 
le Cu-
4-28 
ÍJ: N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A DESEA COLO-cane eu una casa particular de costurera y cor-
tadora tauto de niño como de señora de buena refe-
rencia; impondrán San José númex-o 66. 
1047 4-28 
ÜN MORENO S O L I C I T A COLOCARSE D E cocinero, tiene personas que abonen por su bue 
na conducta. San Nicolás 138. 1029 4-28 
i TfcESEA COLOCARSE U N G E N E R A L COCI 
L/nero y repostero, sabe cumplir con su obligación, 
ha ocupado las principales casas de esta capital, tiene 
tarjetas de casas respetables: impondrán Obrapía 100 
1027 4-28 
S B S O L Í C I T A 
una criada de mano, que sea de morahdad y duerma 
en el acomodo: calle de las Virtudes esquina á Man 
rique, n. 97, bajos. 1032 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de buena conducta, 
mero 48, altos. 1021 
Obrapía níi-
4-28 
S B S O L I C I T A 
una criada peninsular para la cocina y servicio de un 
mavrimonio; se paga bien y puntual. Informes, Reina 
número 15. 1024 4-28 
E SOLICITA U N A SEÑORA O S E Ñ O R I T A 
. _ que sepa cu: tar y entallar por figurín y todo lo con-
cerniente á ruóüaturas; se da buen sueldo, casa y co-
mida ei lo dedea: informará Sr. Betancourt. Aguacate 
número 122 C115 4-25 
8 
ICOSSTITÜYENT 
P B H E S C A R R I L L O , m n m H 
iQ al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, & , Empléese en la cloro-anemia, tísifl t u - CK 
ffl berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, liebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- J» 
H3 dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de R 
la tnfstruación, osteomalacia & . Es ol mejor tónico-reconstituyente que so conoce. tí] 
íudiapeusable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte, E x í - ffi 
jase siempre el SELLO DE GARANTÍA. rC 
Depósitos: Sxrrá.—Lohéy Comp.—-.Ko»im, Amistad_69. 
C n. 4 
D e v e n t a , por todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
i E 
con glicerina d© C^AOT>ÜIJ. gj 
Durante la laclancia produce este VINO resultados InaraiVilloBQB, sobre fcodOj si los niños padecen dem 
diarrea: Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y sera 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que IASD^ 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, oaúáá muy frecient-e d<» muchos paiie- Eh 
oimientos. íjj 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceile de bacábtp por poseei i» fflñítriiia sus ailéjinM propled»- }J¡ 
dos, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante, Este VIKO os e! único que ha íido honrado !£ 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADKMIA DÉ CÍKNCIA.». La P A P A Y I N A (pepsina vngpr- ffl 
ial) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en ios hospitales (!o niños, habiendo pronucido siempreB 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. \ú 
En las DISPEPSIAS, G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato^ 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarloH 
el sello de garrmtía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito, '^arrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. & 
(1) La P'u ayvtía es superior á la Pepsina porque peptoui/a basta dos mil veces su peso de ftbrica^ 
húmeda y la 1 • | sina solo peptoniza 40.—Además, la^ajía-jj/wm caceco de mal olor y el VINO oon e l la^ 
preparado parece un licor de postre. C n. 8 1-E % 
T M R A OKI ADAS D E M A N O O M A N E J A D O-
X ras se colocan dos hermanas peninsulares, juntas 
ó separadas: saben cumplir con su obligación: en casa 
decente. Impondrán altos del café E l Bosque, en el 
paradero de las guaguas del Príncipe. 
931 4-25 
ÜN F A R M A C E U T I C O SE S O L I C I T A P A R A regentar una botica de campo, es pueblo de i m -
portancia: para más pormenores dirigirse á Justiz n ú -
mero 1, almacén de víveres. 787 8-22 
T T N A C R I A D A B L A N C A O D E COLOR, D E 
\ j mediana edad para el servicio de una corta fami-
lia, que esté dispuesta á ir á Bejucal, media hora de la 
Hal ana, con buenas referencias, pagando buen suel-
do: informarán Salud 91. 759 10-21 
C o l o n i a s . 
En el ingenio "Alcancía," de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monte n. 11, escritorio del Sr. D . A Ifredo 
Moralés, de una á tres de la tarde los dias hábiles y 
nbién en el referido ingenio. 
757 26-21E 
SE DESEA U N A COLOCACION D E M A E S -iro carpintero para un ingenio central, siendo co-
nocedor de toda instalación de maquinaria y hechura 
de conductores; informarán Castillo 63, Habana. 
557 15-15E 
RAS. 
SI N I N T E N V E N C I O N D E CORREDOR Y L i -bre de todo gravamen se desea comprar una casita 
de mampostería en punto regular y cuyo valor no ex-
ceda de 1.200 pesos oro libres: informarán Concordia 
y Gervasio, bodega. 
993 4-27 
S B C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina í 
Compostela. 876 26-23E 
Muebles en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se pagan bien, 
Neptuno esquina á Amistad. 817 15-22 
C A B A X J X J O S . 
Se compran de una á dos parejas, negros, america-
nos ó del país, que pasen de 7 i cuartas. Aguacate 69. 
646 15-18E 
s. 
Este establecimiento acaba de recibir un completo sur-
tido de semillas de ñores y hortaliza. 
También bulbos de dalias, tulipanes, jacintos, gladiolos, 
narcisos y azucenas-
Todo fresco de la última cosecha. 
886 4-24 
E N 
LOS BAÑOS DEL VEDADO, 
E l remedio más eficaz y seguro ^ ara combatir lai 
fiebres palúdicas pertinaces, la anemia provocada por 
la larga permanencia en la ciudad, y para las conva-
lecencias, es trafladar á los enfermos á una de bis ca-
sas sit :aUas eu los altos de diebos baños: así lo ha ve-
nido demostrando la experiencia, y as; io ban com-
prendido los médicos más eminentes que c<¡n frecuen-
cia mandan á BUS enfermos á dichas casas y cuya per-
manencia en e'las do quince días ó uu mes basta para 
lograr el objeto, sin que jamás se haya dado un caso 
negativo. 
Dichas casas están amu bladae, tienen agua y gas, 
y constan, unas de sa'rt, comedor, seis cuartos, cocina 
y demás, y otras, de sala, comcdo¡-, tros cuartos y do-
más comodidades, las cnales re alquilan por me-'(:s eo 
prf cío muy módico lf>2 alt 12 6K 
^ o alquila ia planta alta de la casa calzada del Pr íu-
Jocipe Alfonso n. 2 y del Bazar Habanero, en precio 
de $34 en oro «1 mes, so compone de sala, saleta, co-
medor 3 cuartos, cocina, agua, azotea, letrina y dos 
halcones para la calle. 969 4-27 
S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas en casa particular, á caballeros 
solos, en módico precio y con entrada independiente; 
se desea sean personas decentes. Creupo n. 13. 
íGn 4-27 
Q E R V A S X O , 8 5 . 
con sala, comedor, tres cuartos bajos y uno alto, agua 
y cloaca, en 30 pesos oro: la llave en la frutería de al 
lado: su dueño O'Rcilly 75. 
963 4-27 
S B A L Q U I L A N 
tres cuartos con excusa'Io y agua, independientes, á 
familia sin niños: uno es para bufete ó escritorio y uu 
salón para bufete ó ídem. Oficios 7. 
lOCO 4-27 
S B A L Q U I L A 
una habitación con balcón, á, caballeros solos, está 
frente á los teatros y del parque Central: se da Uavín. 
Bernaza número 1, altos, esquina á O-Reilly. 
97¿ 4-27 
EN treinta pesos billetes mensuales se alquila la ca-sa calle del Aguila núm. 234, esquina á Esperanza 
propia para un pequeño establecimiento, y alquilando 
el alto puede quedar reducido el alquiler on $12 ó 14j 
Anch» del Norte núm. 197, tratarán. 
992 , 4-27 
P r a d o n? 9 3 . 
Se alquila una accesoria contigua al Teatro i'ayret, 
donde estuvo el Panorama líoca. Informarán en el 
café Pasaje. 983 8-27 
DE JARCIA 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cnba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en Acosta 19, si no tiene 
buenas referencias no se admite. 
1020 4-2S 
UN J O V E N QUE T I E N E ALGUNAS H O -ras de£ocupadas, desea encontrar una casa de co-
mercio donde llevar la contabilidad ó dar clases á do-
micilio. Imformes Empedrado 58. 
959 4-27 
T \ E L A C A L L E D E L PRADO NUMERO 90, 
JL/se ha extraviado un perro San Bernardo, blanco, 
con manchas amarillas, de treinta y tres pulgadas de 
alto; se gratificará con cien pesos billetes al que lo 
entiegue, sin averiguaciones. 
1045 3a-27 3d-28 
E H A E X T R A V I A D O U N ABONARE D E 182 
_ pesos oro, comprendido en el corte general de 
cuentas do 1882, perteneciente al licenciado Manuel 
Castaños, y por este medio se avisa al público para 
que no se deje sorprender con dicho documento. 
103t 4-28 
V. 1917 158-17D 
D e s e a e e l e c a r s e 
un buen cocinero asiático, bien sea para estableci-
miento ó casa particular: impondrán calle de loa Sitios 
número 27. 1001 4-27 
Q E SOLICITA UNA CRIADA D E MANO QUE 
¿Osepa coser á la máquina, de color y de mediana e-
dad, y una idem de 10 á 12 años para atender niños; 
ambas han de traer buenas referencias. Oficios, 7, al-
tos. 999 4-&7 
| T N A MORENA R E C I E N P A R I D A DESEA 
x ) colocarse para criar á un niño á leche entera; i n -
i'ürmarán Sol 56. 1013 d-27 
\ m i DE LETBIM 
Ij l L P O L V O R I N , ~ T R E N D E L E T R I N A S A $9 •Jcarreta. Recibe órdenes: Obrapíi y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas; Campauario y Animas y en casa de su dueño 
Salud 172. 765 9-í>l 
SOLICITUDES. 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E D O N ^ F e l i p e y D . Manuel Pérez Candelario, ambos her-
manos, que vinieron á Cuba en 1882, procedeute de la 
Palma en Islas Canarias; sus padres D. Juan Vicente 
Pérez y Diaz y D? Manuela Candelario Hernández: 
la persona que quiera hacer el favor do comunicarlo, 
se dirigirán calle de Jovellar número 9, entre Espada 
y San Francisco, spgún noticias fueron voluntarios de 
Camajuaní. 1115 4 29 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N sular de mediana edad, de criada de mano 6 ma-
nejadora de niños, ó bien para acompañar á una se-
ñora; tiene personas que la recomienden: impondrán 
oalle de Bernaza n. 36. 1099 4-29 
OJO, SEÑORES PROPIETARIOS D E CASAS, que les conviene: la agencia de Manuel Valiñi y 
C% establecida nuevamente en Aguiar 75, tiene con-
tinuomento pedidos de casas en alquiler, por lo tanto 
pueden entregar la llave ó avisar en esta agencia, 
donde consiguen inquilinos á la medida de su deseo, 
prestando esta casa sus sesvicios grátis á los dueños. 
Aguiar 75. 1089 4 -29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca de mediana edad para un matrl 
mobio, ba de ser muy limpia y formal y tener quien 
responda de su conducta. Plaza del Vapor 33, Ubre-
ría E l Museo, por G aliano. 1004 4-27 
S e s o l i c i t a 
una muchacha de 13 á 15 años, blanca ó de color. Se le 
da sueldo y ropa limpia. Sol 76. 
1006 4-27 
jPVESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A PE 
L/ninsular de mediana edad con buenas referencias, 
de criada de mano, sin fregar el suelo, y para ser " 
á un matrimonio ó manejar un niño. Impondrán 
la portería del convento de Santa Clara, de 7 á 12 y 
de S á 5 de la tarde y tiene quien responda por su 
conducta. 1018 4-27 
r^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PÉNÍN-
L/eular de criada de mano ó manejadora en casa 
particular; sabe cumplir muy bien con su obligación 
y tiene quien la garantice: informarán Someruelos 67 
964 4-27 
S"É NÉCESÍTATJNXCRIADXDÉ^MANO P E -ninsular. soltera ó viuda, sin familia, que sepa bien 
su obligación y algo de costura Pabellón de la maes-
tranza, entrando por la calle de San Ignacio, primer; 
puerta. 968 4-27 
ATENCION.—Habiéndosele extraviado á D. Bal--omero Libreiro un escudo del billete n? 4126, su-
plica al que lo haya encontrado lo remita antes de las 
7 de la mañana á la calzada dfc San Lázaro pasando la 
Bcneficencia,el primer café. Nadiepodrá cobrarlo más 
que su dueño, pues tiene testigos de haberlo compra-
do. Se gratificará al que la entregue. 1015 4-27 
MÉsyfiMas. 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E REY 15. 
Precios módicos. Servicio esmerado. Comida en 
restaurant. 951 8-25 
ALODILER 
Se alquila en la casa calle de Lamparilla n. 31, en-tre Habana y Aguiar, un departamento bajo muy 
amplio y con salida á la calle: es propio para almacén 
ó ectabíecimieiüto: informará el portero de la misma. 
1111 6-29 
M e r c a d o de C o l ó n 
So alquiUn habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente á todas horrs, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien-
tos de todas clases. 1084 8 29 
D e s e a c o l o c a r s e 
una muchacha peninsular recién llegada, do maneja-
dora de niños ó para los quehaceres de una casa. Ba-
ños del Pasaje, barbería n. 2 ini'ormaaán. 
1100 4-29 
T T j N E X C E L E N T E COCINERO Y REFOSTE-
\ J ro desea encontrar colocación, lo mismo para ca-
sa particular que para establecimiento: no tiene in -
conveniente en ir al campo: impondrán Bernaza er-
quina á Lamparilla, zapatería La Carmencita. 
1101 4-29 
SE SOLICITA UNA PERSONA D E REGULAR edad y buenas recomendaciones para limpiar unas 
habitaciones, peinar y coser á una joven: también se 
snliciían una buena cocinera, un criadito de mano y 
un chiquito para un niño de año y medio. Habana 42, 
esquina á Cuarteles. ' l i O t 4-29 
$s,ooo 
SB TOSIAN CON VENTA. EN PACTO Ó HIPOTECA 
eobre una situada en ol barrio más pingüe de la calle 
de San Rafael; vale la casa $16,000 y hay un famoso 
establecimiento hace 25 años, Lealtad n. 151 pueden 
dejar nota. 1091 4-29 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia: que duerma en el a-
oomodo v traiga recomendación, Virtudes 61. 
1083 4-29 
N ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO 
y de moralidad, desea colocarse, ya sea en casa 
particular ó cetablecimiento: impondrán Zulueta 26, 
bodega. 1086 4-29 
NECESITO CON URGENCIA 2 CKIADOS A $30; 2 manejadoras á $36; una costurera de C á 6; 
una cocinera $35, dos criados $30 y $43; un cochero 
de plaza: tengo cocineros de primera, porteros, cria-
dos, crianderas, dependientes y sirvientes de ambos 
sexo». Pidan y serán servidos á Manuel Valiña y 
Comp. Aguiar 7S. 1038 4-29 
DESEA COLOCARSEÜÑATBUENA CRIADA de mano y excelente manejadora: sabo cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. Lamua-riflagg informarán. 1113 4 29 
E a A n i m a s I O S 
se soüoita un cocinero que sepa su obligación y una 
orlada de mano buena y que tenga buenas referencias. 
1096 4-29 
UN REBAJADO D E L EJERCITO DESEA colocarse de cocinero en casa particular ó esta-
blecimiento: informarán Animas n. 16, bodega. 
1087 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA MUY inteligente tanto en corte como en costura» á ma-
mo j máquina, en casa particular de 6 á 6: tiene las 
mejoras referencias: impondrán calle del Aguilla n. 
116, esquina á Zanja. 1078 4-29 
S E S O L I C I T A 
nna criandera á leche entera, que la tenga buena y 
abundpntp. Amargura número 40. 
1114 4-29 
I N T E R E S A N T E . 
Se solicita un socio con capital para el giro do ta-
baco en rama; informarán Monte 31 de 12 á 2. 
952 8-27 
T \ E S E A COLOCARSE UNA MORENA SANA 
L / y robusta, de criandera á media leche, la que tie-
ne buena y abundante y personas que la garanticen: 
impondrán calle de Escobar número 28. 
961 4-27 
S e a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas en casa de un matrimonio ex-
tranjero. Tenienta-Rsy 11, altos. 
1112 10-29 
¡L¡e alquila una casa Ban Juan de Dios número 17, 
¿„ entre Compostela y Habana, con sala, comedor, 
tres cuartos, patio, agua de Vento y cloaca: eu dueño 
y la llave están Obrapía 57; altos, entre Compostela y 
Aguacate. 1107 4-89 
En $50 oro se alquila la casadlo dos ventanas y za-guán, calle de la Habana n. 15, con 5 habitacio-
nes, agua, etc.,, enfrente está la llave: su dueño A -
guacate 12: se alquilan dos cuartos de mampostería, 
con patio y agua, San Miguel 270, á $9 billetes cada 
uno. 9-tU 4-25 
R I C L A 3 8 . 
Se alquilan tres magníficas habitaciones altas, que 
son tres salones, con agua de Vento y demás comodi-
dades, juntas ó separadas. Darán razón á todas horas. 
935 4-25 
S e a l q u i l a 
una habitación alta. ludustria número 74 
931 4 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan herniosas y frescas habitaciones a!ta» 
y bajas cou vinta al Prado y al I'asaje: prteios módi -
cos. 901 5 21 
S E A L Q T U I L A 
la nueva y bonita casa Refügio n. 4, de alto y bajo, 
con pisos do ndármól: informarán Prado 7.̂ , ta ler de 
maderas. 9í6 8-24 
Se alquila la casa calle del Tulipán número 12, de alto y bajo, con todaa las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número 11 de la mis-
ma calle. 804 15-22E 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra do la calzada do San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaeiouei*; precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
783 8-21 
Q E A E R i E D D A UNA F I N C A E N B A 1 N O A D E 
Kjocho y media caballerías de tierra, con más de tres 
de tumi a reciente y con una y mediado caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D. 
Vicente Suárez. 165 26-GE 
So alquila 
en 6 onzas oro la casa Amistad n. 34, esquina á Con 
cordia; la llave en la peletería ds la esquina: informa-
rán Blanco n. 33. 558 15-14E 
M a í e i c a s y e s l a i c i i i í B É s 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA SANA y robusta de criandera á leche entera, la que tie-
ne buena y abundante y personas que la recomienden: 
impondrán Revillagigedo 79. 956 4 27 
Salud 111. 
Se solícita una cocinera formal y que duerma en el 
acomado. 974 4-27 
Se necesita 
una cocinera blanca que duerma en el acomodo, paia 
una corta familia, sueldo $20 y ropa limpia: Industria 
115 altos. 970 
1lacón n. 6.—Se alquila una hermosa sala, propia . para escritorio ó matrimonio solo, reúne 1-JS mejo-
res condiciones, clara y fresca, grande vista á la calle, 
entrada y salida del puerto: en la mwma hay una co-
cina propia para un tren de cantinas. 
1093 4-23 
V E D A D O . 
Se sub-arrienda la. casa calle 5? n, 34, con sala, co-
medor. 5 cuartos, jardín y agua del acueducto: infor-
marán en la calle 9? n. 44. 1094 4-29 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones juntas, sin muebles, con suelo de mosaicos y bal-
cón corrido á Reina, á un matrimonio sin niños ó á 




Se solicita para una niña de 6 meses en Obispo 28, 
Hotel Florida, cuarto n. 23 informarán. 
967 4-27 
Se solicita 
un muchacho gallego, roción llegado, que sepa leer, 
para dedicarlo al comercio, ha de tener buena reco-
mendación y el sueldo será en relación con su servi-
cio: Guauabacoa, Animas 7* La Vid. 
962 4-27 
Desea colocarse 
un portero pardo por $30 Mlletes: informarán Luz n. 
m- 965 4-^7 
ÜN A S E Ñ O R A QUE CORTA Y E N T A L L A por figurín desea colocarse solo para la costura 
cu casa particular de moralidad, hace cuanto de guato 
puedan desear para señoras y niños en modistura y ro-
pa blanca, así como canastillas de novia ó recién na-
cido; sea dentro de la Habana ó fuera. Obispo 2. 
1010 4 27 
Se solicita 
nna manejadora de niños que tenga buenas referencias; 
iuformavín Oficios núm. 76. 
988 " 4-27 
Se solicita 
un criado para el servicio doméstico que tonga buena 
recomendación: Virtudes 122. 
990 4-27 
I T N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C01>0-
\ J carso do criada de mano ó taainejadora, bien para 
acompañar á una señora, sabe coser á mano y á má-
quina; no tiene inconveniente en viajar, y tiene perso-
nas que respondan de su conducta: Dragones núm. 1, 
hotel AURORA, darán razón. 
991 4-27 
Se solicita 
una buena criada de mano que tenga peraouas 
respondan por ella: calle de Neptuno nú© 116. 
995 4-23 
Se solicita 
una señora de edad, sea blanca ó do color, para cuidar 
UU niño y ayudaren los quehaceres de la caaa: A n i -
niax. f.-mit«'al mercado de Colón, peletería " E l Teso-
ro Escondido." 99á 4-27 
Q e arrienda uu magnífico potrero, compuesto de más 
Ode once caballerias, cercado de piedra, empastado 
en hierba de guinea y con excelentes aguadas. Tam-
bién un monte lindando con ol potrero, situado á una 
legua del Sur de San José de las Lajas. Informarán 
Teniente-Rey n. 62̂  U Í 0 4-29 
* muy corta familia pero de completa respetabili-
.Oi dad se alquila la planta baja de una casa, com-
puesta de sala, comedor, dos cuartos y demás menes-
teres; es seca, clara, fresca y ventilada. Aguila 37. 
1070 4-28 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos á hombres solos, amueblados, con entra-
da á todas horas, gimnasio y baño gratis. Compostela 
111 y 113, gimnasio de Romaguera. 
1056 4-28 
S E A L Q U I L A N 
niagníficas habitaciones bien amuebladas, para ma-
triiuonioí ú bombres solos, y se da asistencia si la 
desean: O-Rtilly 30 A, altos del cafó. 
1064 4-28 
Ch dan un buen fiador, se alquila muy barata la casa 
KjVelaaco número 17, entre Habana y Compostela: 
tiene sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, pozo, 
gas, etc.: la llave enfrente é informarán en la calle de 
Cuban. 143. 1037 4-28 
MUY BARATAS SE V E N D E N TRES CASI-tas en la callo do Neptuno, la más cara es de 1650 
pesos oro y la más barata do l,6fj0 billetes: también 
se vende una grati casa en la calzada de Galiano, en-
tro San B*faeT y San Miguel cu el precio de $27,000 
oro: inf»rmarán Concordia 185 por la mañana y tarde; 
no se quieren corredores. 1073 4-29 
E N 200 CENTENES. 
So vende una estancia de 1 | caballeríis, próxima á 
la capital, buena arboleda y casa vivienda; libro de 
gravamen: más informes, taller do maderas de Pla-
niol, Fernández y C í Monte 301. 
1105 5-2.9 
S E V E N D E 
la vega nombrada •'Capote," situada en el barrio de 
la Sierra de Linares, eu ios Palacios, paradero del fe-
rrocarril del Oeste, compuesta de ocho caballerías de 
tierra, con casa de vivienda, árboles fruíalos, un gran 
palmar y gran número de palmas en dichas caballe-
rías, con noventa y cinco matas de coco, dos tanques 
con un ojo de agua inagotable, circunstancia que la 
hacen pedirla dedicar á potrero: informarán del pre-
cio D . Antonio Prieto y Morales en dicho barrio de la 
Sierra y en esta ciudad calzada derla Reina n. 124 
1097 s - s a 
E V E N D E UNA F O N D A Y CAFE E N E L co-
Igolllto de esta capital; hace poca venta por la falta 
de su asistencia, por cuyo motivo se prefiero un socio 
aunque sea de poco capital y mucha iuteligencia: vista 
hace fe. Informa D . Isidoro Lombera, Monte n. 63, 
ó cafó Martefjr Belona, de siete á diez de la noche. 
1116 4.-29 
DOS CASAS E N T E N E R I F E , UNA HACE es-quina con todo lo necesario en 4500; 2 pegadas á 
la plaza del Vapor, una 4500 y otra 3500; una cinda-
dela sin nada de reparación, produce 200 y pico de 
pesos, se da muy barata; venid que hay arreglo, esto 
oro y otras por diversos puntos de 2000 btea. hasta 
4000 btes. Angeles 54. 1069 4-28 
O e alquilan los bajos de la casa calle de Egido nú-
(Omaro 105; son propios para una corta familia: se 
compone de cuatro cuartos, sala, comedor, patio, agua 
de pozo, cocina, escusado y demás pormenores. I n -
formarán en los altos: su dueño, Jesús María mlm. 10, 
altos. 1019 4-28 
S e a l q u i l a 
la fresca caüa Gervasio número 19, en cuatro centenes 
mensual* s: la llave en la bodega de al lado, é informa-
rán en Escobar número 124, esquina á San Rafael. 
10:-;5 4-28 
e alquila una casa de alto on todas las comodidades 
i> para una fttluiHa, muy fresca y rodeada de jardines 
y arboles frutales, sitnana en Guauabacoa, calle de la 
Candelaria n. 58: do su alquiler tratarán en la coche-
ra de la ;)ropia casa ó en la calle de San Rafael n. 13 
ó en la Habana. 973 10-27 
Su alquila; arrienda ó se vende la casa callo de San 
José n 115; ronstruida expresamente para fábrica de 
tab icor de cigarros ó tren de despalillado: tiene local 
pai a 800 6 t00 obreros de dicha industria: en la misma 
informarán, 
996 S-27 
casas, San Miguel n. 272 y 274, de mampostería, 
con 50 varas de fondo, están praduoiendo $10 de al-
quiler, en $1,400 oro las dos: otra Morales IfiO Ecgla, 
cerca de la Empresa nueva, de mampostería, alqui-
lada en $17, se da en $1,100 billetes y variaa propie-
dades más en Regla, baratas. Villegas 7. 
1068 4-28 
S E V E N D E 
la casa n. 84 do L. calle de Desamparados: informarán 
en Cuba 31. 984 4-27 
r \ 3 0 \ SE V E N D E N MUY BARATAS TRES ca-, 
V^sas; U7ia en Guauabacoa con sa'a, comedor, nue-
ve cuartos, cochera, patio, traspatio con arboleda y 
libre de gravamen; una en el Vedado calle 5*, con 12 
varas do frente i>;!r 60 d-i fondo y otra en la Habana 
calle do la Gloria, en buen punto, de alto y bajo; i n -
ormarán Aguiar 75. 918 , 4-55 
O E V E N D E N TRES REGIAS CASAS, ÜNA ca-
jos-.lla t n la plaza del Vap«r, 22 casas de dos y nna 
ventana, 14 casas do eequina, 5 casas cindadelas, tres 
casas quintas, 14 c i llas, 4 fiacas de campo, 2'bode-
fas, 5 cafés. 3 fonda», 1 hotel. San José 48. 
927 4-25 
Se venden las casas calle de la Cerería números 18, 
20 y 22; son de construcción moderna, cómodas y muy 
frescas; se dan baratas y producen buen interés. Pue-
den verse á todas Imras, é informarán de su precio en 
la calle de Conuepci'm número 18, en donde también 
se vende un piano en buen estado. 
937 ^25 
E N G r U A N A B A C O A . 
Se vonde la casa Concepcipn n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 26-25E 
E N P R O P O H C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería ton vidiiera, en si io céntrico de 
esta, ciudad: haca buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 851 8-23 
BE AIIMÁLES. 
ULAS—SE V E N D E UNA M U L A Y U N mulo 
,de monta, gratdes, noevas y de mucha condi-
ción, propias para persona de gusto. Se hallan en 
San Kafaül número 15?, entrada por San Miguel, y 
t ra tará- de su ajuste eu Prado número 89. 
)075 4-29 
Perrifca P o c k . 
Propia para un regalo ó para una persona de gusto, 
por ser legítima, se vende Villegas y Obrapia, barbe-
ría. 1108 4-29 
O ' R E I L L Y 06, ESQUINA A AGUACATE. 
Deseando el dueño do esta casa realizar en pocos 
días una gran partida de canarios de los afamados 
hamburgueses, que cantan de día y noche, lo mismo 
belgas y criollos; también los hay en cria muy supe-
riores, y cardenalitos eu cria con canaria; gllgne'ros 
con canaria: en mixtos un gran surtido de piecioaos 
colores, lo mismo de cardenalito que de gilguero, hún-
garos, blancos y color grie; un magnífico sinsocte muy 
cantador; una preciosa pajarera chica, forma palacio 
japonés, propia para un comedor, pues está montada 
eu un precioso pie: lo que se desea es vender sin re-
parar eu precio. O'Reilly 66. 
1102 5-29 
S E V E N D E N 
dos muías acabadas de llegar del campo, de 3 años y 
6 i cuartas de alzada, Cerro 791. 1096 4-29 
A PERSONAS D E GUSTO. SE V E N D E U N caballo como do tres años, maestro de tiro, sano 
muy fino, castrado, sin resabios, muy bonito y bueno, 
un cabriolet con fuelle de quita y pon, pasi núevo, en-
carrila y un famoso perro raza mallorquína como po-
cos hay: de 4 á 6, Aguacate 112. 
1031 4-28 
S E V E N D E 
una yegua americana maestra de tiro, sana, fina y de 
mucho mérito: informarán en la callo de la Merced n. 
20, de las 11 á las 4. 1023 4-28 
C a b a l l i t o de m o n t a r . 
So vendo uno, rotillo, do seis y media cuartas lar-
ga?, cuatro añ s; se da barato por no necesitarlo su 
dueño. Habana número 24, 
1019 4-28 
CACHORRO. 
Se vende uno magriífico en 
Consulado '¿2. 978 
la Fábrica de baúles, 
4-27 
C I E V E N D E N JUNTOS O SEPARADOS DOS 
^caballos criollos de buena alzada; uno maestro de 
coebe, el otro de silla, áanos ? de 7 añoj de e d i l á 150 
pesos billetes cada uno; también una hermosa casa en 
e; Cfrr.', frente á los paraderos, de mampostería en 
•'.i C0 oro, propia paaa una i xtensa familia, se está 
piutiU 'lo. Villegap. 7. 939 4 25 
V-jh 
^N SEIS ONZAS ORO SE V E N D E ÜN CA 
al lito de seis cuartas, manso, sano y excelente 
Caminador, con montura criolla completa, á propósito 
todo para un niño. Calzada de la Reina n. 110, es-




G A N G A . 
Se vende un Dogcar francés, flamante, con 
arreos y librea, en 14 onzas oro. San Nicolás n. 
esguina á Lagunas. 1119 4-29 
POR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O , 
se regala ó se vende un magnífico faetón con un ca-
ballo criollo,arreos y demás apen s en ?5 onzas oro, 
valie-ido 40. Industria núm 122 informaran. 
975 1-87 
Sf?n 
V E N D E UNA M A G N I F I C A DUQUESA 
'ancosa eu perfecto estado, un caballo del Cana-
dá de buena alzad^,muro ajjul, y una limonera dorada 
de gran lucimiento. Informarán y podrán verseen el 
establo " E l Prado"calle del Prado n. 34. 
1005 8-27 
Tirtudes 123 
So vende uu tilbury c. n asiento detrás como^para 
paje una limonera y un caballo nuevo; todo en'muy 
buen estado. 9H9 4-27 
Se vende 
un mil )rd muy bonito y en proporción. San Miguel 
181 á tedâ s horas. lO'XS 4 ?7 _ 
S s v e n d e n 
do? duquesas, marca Courtiller, una nueva y otra de 
muy poco uso. ésto cou Su caballo criollo, maestro, 
sano y siu resabio, ma-i do 7 cuartas, y 1 caballo raza 
inglesa propio paia monta, lodo tn proporción, á to-
uoras, San Rafael 81 entro Aguila y Galiano. 
1003 4 27 
D EPOSITO D E CAKHU4JES, A M A R G U E A ii 54 —be venden muy baratos cuatro Ihmyntí's 
vis-a-vis de dos fuelles, tamaño chico, marca Courti-
Ibr y Biscaj art: una duquesita moderna, un faetón 
moderno, arreos y ropa de coche y un lílbury. Amar-
(inra 54. 915 8 25 
SE YEKDE1T 0 CAMBIAN 
ü n á duquesa de última muda, completamente nue-
va, 
¡ios milores an buen estado de uso. 
Un confié de 4 asientos. 
Un buen cabriolé y un faetón. 
Un quitrín cou arreos de pa-eja. Salud número 17. 
9H) 5-2i 
B N M E K C E D 5 9 
un coche pintado y remontado de nuevo con el mayor 
gusto sus trabajos. 901 5-24 
DE MUEBLE 
E L O L M P O . 
Gran almacén do másita y pianos, fabricados con 
maderas del país refaotarlas al comején. Gran rebaja 
de precios en ir.strumentos para orquesta y bandas 
militares. Métodos de Slava, Lecarpentier, Lemaine y 
Stamaty, á $4 billetes. Guiamanos á $6. Aisladores á 
$4. Estudioa de Cerni, Cramer, Smith, á $1 uno. A l -
bum de salón con 20 piezas de lo? mejores autores á 
$2 y constante surtido de piezas de piano y piano y 
canto, desde $1 á 50 cts. ejemplar. Valse?, polkas, 
danzas y danzones, á 20 cts. uno, y en piezas de moda 
como son Patrulla Turca, Patrulla Británica y ol Co-
ro del Peregrino y la Gavota da España, todas á $1 
el ejemplar y de venta calle de Cuba 47. 
1092 4-29 
T A ESTRELLA D E ORO dá sillas á $ í i billetes; 
JLJjuegos de sala, camas, peinadores, escritorios, es-
capsrataa de eapf jos, sortijas do brillantes á 20, cade-
nas y medallas á 1; una gran figura de gitana y otrae 
baratas. Comuosteia 46 503 15a-14 15-dl4E 
LA N U E V A A M E R I C A , OBRAPIA 55, CASI esquina á Compostela, al lado dol café. Acaba de 
salir á la venta á precios de realización, uu gran sur-
tido de prendas y muebles de lo más elegante, juegos 
de cuarto y comedor, cama?, lámparas de bronce y 
crietíl, t t c , etc. 1013 4-28 
P I A N I Ñ O . 
S-Í vende uno bueno, se da en seis onzas por haberse 
marchado su dueño. Habana 24. 1053 4-28 
| > O R MENOS D E L A TERCERA PARTE D E 
i su valor, se vende un juego de sala de doble óvalo, 
muy fino; un gran espejo dorado propio para un gran 
salón; un juego de comedor un magnífico piano de 
Boisselot fils, un cocaparatc, un peinador y otros mue-
ble^. San Nicolás 24. 1044 4-28 
U N P I A N O 
elegante, francés, de poco uso, excelentes voces, con 
su banqueta do Vier.a, se da baratísimo por ausentar-
se su dueño. Manrique n. 44, entre Concordia y V i r -
tudes. 1071 4-28 
TJn p í a , n i ñ o 
se vende en $106 oro, también ae da en alquiler y si 
quieren cou derecho á la propiedad, Villegas 66, mué-
mía, de BetwpQurt, m 4-27 
M u e b l e s b a r a t í s i m o s . 
Se venden al contado y también á plazos, pagado 
ros en 40 sábados; se dan en alquiler, y si quieren con 
derecho á la propiedadad. Alquileres y p l azos garan-
tizados, Villegas 66„ mueblería de Betancourt. 
979 4-27 
POR A USENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E una máquina de coser americana n0 7, en buen es 
tado. En Amistad60 informarán. 1067 4-27 
L A S E R V I C I A L 
PRESTAMOS. 
Neptuno número 128, esquina á Lealtad. 
Por alhajas de oro y plata, brillantes, muebles, pia-
nos y otros valores, facilita dinero esta conocida casa; 
y hay en constante realización surtido de todo lo que 
se desee á precios muy arreglados—J. Blanco. 
987 . 10 27 
POR DESBARATAR L A CASA SE V E N D E N todos los muebles y demás cesas: juego de sala 
Luis X V, pianino Pleyel con banqueta y regulador 
pulsación, mesa corredera, aparador, tinajero reloj de 
pared, cama de hierro, bronce, grande con todo, ca-
ma de madera, chica, escaparate, lámparas, cortina*, 
videl, escaler ta de mano, baúles y otros muchos en-
seres, todo sano y barato. Industria 48, entre Colón y 
Trocadero. 9 i l 4-25 
S T « EL CAMBIO. ^ S f o ? 
Jueg'-sde sala Luis X V , doble óvalo, palisandro 
Viena y Alfonso X I I I , á 75, 60, 90, 150, 160 y $300; 
escaparates á 25, 30, 65, 75 y 200; aparadores á 25, j a -
rreros á 12, canystilleros á 50, RO. 75 y 80; peinadores, 
vf.stidorcs, burós, carpetas, bufetes ministros y co-
rrienteB, lámparas de cristal y bronco, cocuyeras, ca-
mas, espejos, estantes, guarda-comidas, mesas corre-
deras de 3, i y 25 tablas, mesas de tresille, mamparas, 
percheros, lavabos á $25, coches de mimbre, costure-
roa, cuadros grabados, mesas Reina Ana, maquinas de 
coser á $25 y de rizar, sillus giratorias, sillones de 
extensión, cortinas; alfombras, camas de hierro y do 
madera, escaparates do luna y para vestidos, rincone-
ras de (•ri0lal',s, sillas á pe'so y medio, sillones de cao 
ba á $9, sillones Reina Ana fijos á $19, sillería de 
Vioria, prendas de ero y plata, juegos de cristal y por-
celana, bwui t . etc.; los anillos de oro á $4, los de 
plata á tu.o. y h^y muchos objetos más á precios có-
modos. 
C A M B I O 
S A U M i g u e l n . 6 2 , c a s i e s q u i f a á 
Gí-aliano. 
917 4-25 
P I A N O S . 
A precios de fábrica: construidos expresamatito pa-
ra ('uba; loa vende eu la calle de Ssn Ignacio n. 52, 
Eniceto A. Betancourt. 936 7-25 
RE A L I Z A C I O N D E MUEBLES. SE R E A L I -zan escaparates, aparadores, lavabos, punadore». 
tinajeros, sillería de diferentes fabricantes é iníluidad 
de muebles más: todo á precio de verdadera ganga, 
por desocupar el local. San Rafael 115, esquina á Ger-
vasio. 899 8 24 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i » 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas da los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume 
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre 
oíos. Hay un gran surtido de pianos uaador. garantí 
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alouilan y componen de todas clases. 
619 26-17 E 
EXCUSADOS 
INODOROS 
de todas clases. 
EL MEJOR SURTIDO EN I 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos ea A-
mistatl 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1253. 
C 78 alt -15 
BE MOÜIMEIA. 
So v e n d e 
un motor de gas de 2 caballos de fuerza, 6 ejes de 
trasmisión con BUS correspondientes colgantes y varias 
poleas de distintas dimensiones. Reina 15, bajo?. 
1017 4-27 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sros. Industriales, MaquinlstR^ 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTE MEJORADO 
Este metal de anti-trioción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniento-Rey n9 21, apartado 346, Haba-
na C n, 17 1 E 
MISGELMEÁ. 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP 
ALMACEN DE VIVERES. 
C 92 90-21En. 
A i i i i s eitraifos. 
HESFHiAíl 10DE U M l k , NEÜHÁLOIASYJAPEGÁ j 
e curan inmediatamente con la 
2 0 a ñ o s de resul tados 
s Deposit -lio -n T.a H a b a n a : . T O S É S A J S t R A 
r̂A-j:v''"M'.Ti-'iri.»;a.-ij¿j»esiMji/i/ogaMHffi 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FIMA 
V t G T O m f k E S E N C I A 
11 perfumo el roas exquisito del muudo 
Y una gr;in colGceion de extractos para el 
p n ñ u ü o , de la misma calidad. 
L A y y v E N E L 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de la cara, adherente é invisible 
C R g l f ó A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Gremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los insectos. 
&.UXSF{ Y P A S T A S A M O H T I 
DcntiUicos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los clientes y fortelace las encías. 
23, Boulevard des Gapucines. 23 
P A R I S 
DsposilarlO en la Habana : JOSÉ SftfM 
ENFERMEDADES S E L GÜTÍS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFÍLÍTIGAS 
JfiRflBE Y GRAJEAS 
Depurativos lodurudus del 
(Preparados por HüüTlGNY-DUHAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S PARTE8 
P O R L O S P R I M E R O S MEDICOS 
Exigir lat firmas (en tinta encarnada) del D' 
GIüER'f y de BOUTIGNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de.los Fabrieantei. 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
B i l i i i i l i i i í 
Da excelentes resultados m 
en todos los casos ds ANEMIA ¿da DEBILIDAD ^ 
' Levanta rápídameníe las F T J B R Z A S 
iIiMaitcDuESTREÑiMiENTOSBlMALEŜ ESTÓHAJIGO ^ 
| BípSslli) genenü: HAMBAHD, í},sallefirejler-SI-lmre,« París k 
lila Habana : JOSÉ SAHRi; — LOBÉ 7 TORRAIBAS, r 
ATKINSON PERFUMERIA COLISA 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia, 
j p l L a Célebre 
AGUA de COLONIA Ú8 ATKINSON 
lumcjorable por su fuerte y deliciosa 
fragancia. Es muy superior á todas las 
numerosas composiciones que se venden 
con el mismo nombre. 
AGUA FLORIDA de ATKINSON 
perfume de excepcional finura para el pa-
fiuelo.déstilado de escojidas flores exóticas 
Se venden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca '" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
B á l s a m o de T o ! u , A l q u i t r á n , Aconita y ftft!onosuifui*o do Sodio puro 
para la curación cierta do'la Tisis, bronquitis crónioas, Catárros, Laringitis, Extin-
ción de Voz y Enfermedades de ia piei. — Para el empleo consultes© el prospecto. 
PARIS, FARMñClA CENTRAL 50, faubourg Slontmartre, y en todas las fannacíaí estrangem. 
uepositarios &n L a Habano,: J O S É S A R R A { L O B É y T O R R A L B A S . 
S Q L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L " O L O R H I D R O - r O ̂ . F A T O D E C A L C R E 0 S O T A D O. 
Lmpieaaa con Ducn éxito en ios Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses tenaces , las E n f e r m e d a a f s dei 
P e d i o y el l l a q u i t i s n i a [de los Niños anudados y disformes). 
. n V ™ * , L . P A U T A U B E R G t , 22, * J l t e César, P A R I S 
También se vendo un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBSflGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
CON 
J . L I B Ü T A T O A i a é , e n M a r s e l l a (FRANCIA) 
M A R C A D E P O f i i T A D A Este Jabón está preparado de un modo irreprochable con pro- M A R C A D E P O S I T A D A 
auctos puros, y recomendado por los grandes Médicos para el trato 
oe las Jinfci'nteaadcs coiitaaioGua de la P i e l , TUÍIIO>-CS, 
Mtiipemes, etc., y para lavarse antes y dospues de laa opera-
ciones quirúrcpcales. 
Es el MEJOR PRESERVATiVO 011 casos do EPIDEMIA 
Y contra las PEGADURAS de las FflOSOUlTOS y £it£:V[AS 
INSECTOS 
Depositan 
Exíjase la Marca y Firma 
acüunias ; 





VINO LEGITIMO DE UVAS 
de los viñedos de 
¡ m PUIG Y m , n B 
Importante parala salud. 
Se ha recibido otra remesa de este riquísimo vino 
que por su pureza, sabor exquisito 6 inmejorable 
bouquet, es superior á cuantos se importan en Cuba, 
Se garantiza su absoluta pureza y se devuelve su im-
porte, más $ñ0 en oro, si sometido al análisis más es-
crupuloso no resnUare comprobada la legitimidad do 
este vino de uvas. 
S e h a l l a y s s dst&lla por c u a r t o s , 
garrs fo t i e s y b o t e l l a s á p e r s o n a s 
p a r t i c u l a r e s e a L a M a r i n a , c a l l e de 
l a M e r c e d 1 1 1 , e s q u i n a á É g t ^ o 
10!6 á-2f 
De Droperla y M m m . 
o í 
(Eanna Láctea Nestlé) 
A L I M E N T O COMPLETO 
Exíjase soire cada caja esíi Etiqnott Adlaata 
D E P Ó S I T O S EN TODAS l_AS PRINCIPALES F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 
¡OLEAS A Z I M A S Q 
3 S , Jrlue des Z^rancsSourpaaiB — F Á I I I S 
DVEerLCion ZBCoruDraifole, E x p Q f r á o i o r í . T J x v L - v e r s a l e 
La hechura de cata 
BRÉVETÉ Oblea, la haco mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia iaa* 
reducida ciue IE, óe todas 
laa quo ao conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
S. G. D, G. 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, BU ríipidez de ccr-
i-av varias obleas a la vez, 
y por su precio móJico» 
Depositario en LA HABANA 
JOSÉ SARRA 
BAN Ai i 
Cada Oblea podíendese cerrar a voluntad po; aaedio de una parte ehata o redonda, los 2 taisafios á 
de las oblas d̂ n cu. realidad 4 capacidades diferentes. á 
>0 0-OOOOOOOOOOOOOOO^ î̂ «^OOí> 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ooooooooo^ooooo 0000O 
POBREZA DE LA M E E 
Enfermedades de Estómago, 
ELIXIR TONi-ANMEP.VlíiSO 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a j í s . 
Medalla de Vcrmeil.—Medaiia de Plata, 
TONICO E E P A R A D O E para los NIÑOS y es-
peeinlmente para las señoras delicadas á quienes re-
gulariza la circulación de la sangre y corábate la este-
rilidad. SOBERANO contra les dolcrea del ESTO-
MAGO. O A S f l l A L G I A S , las JAQUECAS y las 
DIGESTIONES laboriosas. 
Exigir la firma.—P. M^goet. 
De venta: ParmaQiu del Ccraoroio, Marina Baja 13. 
Santiago de Cuba. 
C 102 2G 2Í E 
F a í - m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
KedaUa de Ycrmcil.—Medalla de Plata. 
ELI-XIR E F I C A Z para la curación de la TISIS, 
BRONQUITIS, ASMA, E X T I N C I O N de la voz y 
CATARROS más tenaces. 
Cura l a iESCROFULAy el RAQUITISMO en los 
nifliís. 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja'13. 
Santiago do Cuba. 
C 103 26-23E 
í i m l i i i e M i g n e t , 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de Pasr ís . 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
GRAN PUR1PICADOR dé l a sangre, empleado 
y recomen ado por los principales M É D I C O S D E 
PARIS contra U S Y P H I L I S y para todas la» E N -
F E R M E D A D E S D E L A P I E L , E M f E Í N E S , 
HERPES, & . & . 
Exigir lu firma.—F. Mignet. 
Santiago de Cuba. 
De venta: Farmac a del Comercio, Marina Baja 43. 
C lOi 26-23E 
y que ne se pega a los labios 
D ' A R G Y T PARIS 
Inventores y únicos Fabricantes. — Proveec/ores de /as Fábricas de/, listado, 
Privilegiado s.g.d. g. Marca dopositadaen Franciay en el Estrangero. 
SENTENCIAS OBTENIDAS CONTRA LOS FALSIFICADORES DEL PAPEL AMBARADO : 
Paris : Sala 11. 23 de Noviembre de 1.S82, frs. 8000. — Confirmado por 
el Tribunal de Apelaciones el 2 de Mayo de 1883., y el Tribunal de Gasaoioa 
el 15 de mazo de 1884. 
P a r í s : Tribunal Correccional el 21 de Avr i l de 1888, frs 9209, 
Bruselas : Tribunal do Apelaciones el Io de Agosto de 1883. 
IVJ A fí C A © D É L A n i i S K l A C A S A : 
PAPIEfi FRANQOIS : cen Cuiüerta de Pergamino. — PAPIER JEAN : coa Goma en los bordea. 
L E MÉTROftDLrrAIN : con Goma en loa bordes. — L E PÍiCgEttR : Papel vergé. 
A.'i'J¡Stí.'—~£'reveninioa los Sra, Importadorea f/ne se espide de los puertos cíe Ambérea, 
Vt'i'este, etc., ttn PAPEL AMBARADO, fabrioatlo f u e r a tlelt^anoia, y qtte se a a como PAPEL FRAíCES 
Jabón Tilia, Jabones transparentes, 
Jabón de ia Reina, 
JLQ--cLa, c i é O o l o i i i a , 
EXTRACTOS PARA EL PAÑUELO 
M u g u e t e , l l i l a n g - l h l a n g , A p p l e B b s s o m s , e to 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f í n o . 
O E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
Bu La Habana ; 7 0 S É S A R R A 
MARQUE DL 
¡ Y Gla Sucesores de 
T I H C T T I I R ( ^ s r r é r L é e s - O r i e n t a l e s ) J Í ' j R - A . I N r C I . A . 
E l B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto a l contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
e s tómago la acc ión nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parto de las especialidades ofrecidas a l publico. 
E s a l a vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 
E l B Y B S H p u e d e tomarse á todas h o m & i la d ó s i s d e un 
p e q u e ñ o vaso de B u r d e o s como, t ó n i c o ; m e z c l a d o con agua en 
vaso g r a n d e , como b e b i d a de re fresco . 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L B E P A R I S 1 8 8 9 
IvOESD-A-T • T J A . d.e O Í S L O ( l a m a s g - r a n c l o r e c o m / p e n - e a , c o n c e d i d a , ) 
Se vende en l a H a b a n a en casa de J 0 3 É SARRA ; — LOBÉ y TORRALE AS y en laa principales mm 
ESPECIFICO IXFALIBLE PARA 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 




por graves que Bean 
t a P A S M O y G-AJNTGKJE 
CÍOATRIZá L I M A 
con rapidez extraardiriavia en personas y ani 
males 
DE VENTA BOTICAS 
DEPOSITOS: 
LA. CENTRAL, Obrapía iiítm, 33. 
LA REUNION, Teniente-Rey 41. 
í . JOHNSON, Obispo iithn. 53. 
J A G E N . 
14647 81-U Dbre tmp. del "Diario de la Marina" Ktola, J$ 
